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Acerca 
do deposito 

Do noMu illuitra amigo coruotl 

Fernando Pntttoa rerubomo* a le- 

KUinte deolara<;io que, com o maior 

prazer, ínAcrimoK rm noaaaa oo- 

luiniia*: 

Aoa rxmoa. ara. dra. Altr«do Ciua- 
doa e Jokú Pereira  de Qut-irox. 

Acudindo ao appcilo feito no ae- 
cçilo livro do Ketado ilt ü. Paulo, 
da hontem, peloa meua ami^OH ara. 
dra. Alfredo Gurdca a Joaé Pereira 

de Uueiroü, relativanicnte aoa de- 
poaitoa que, doa aaldoa do 'i'beR0U- 

ro, (oram feitoa em bancoa deiiaa 
capitdl, cabc-mo dizer Aquelleaami- 
goa que o único responaavel por 

eaao acto, bom romo por todon os 
outroa que ao praticaram no meu 

governo, suu   GII. 

Si houve orroa na administração, 
o que c possivel, o o que aó agora 

meua amigoa reconhecem, ellea fo- 
ram praticadoB por mim, a quem 
caba toda responaabilidade. Quan- 
to ao app^llo que me fazem, devo 

dizer que de um facto passado ha 
maia de quatro annos, infulizmen- 

te nfio me recordo a quem consul- 
tei nem a quem ouvi, para pra- 

tical-o, meamo porque tinha con- 
acioncia da reaponaabilidads que ia 
•aaumir de^ accõrdo com aa leia 
que aempre procurei executar. 
Itapatininga, 1 de abril de 1903. 

Fernando Preatea. 

O   CAFÉ 
JUNDIAHY 

JDNDIAHT, 4. — Foram hoje recebi- 
das, durante o dia, 9.46S aaccos de 
cofó, sciiilo 8.088 para Siuitos e 1.366 
para S. Paulo. 

SANTOS 
SANTOS, 4.—Entranun 
hoje 21.840 suecas 

Entradas desdo 1.* dcsle 
mcz 71.4C6      . 

Média 17.868      ■ 
Entradas desde  1.° de 

julüo 7.232.S12      • 
Foram vendidas hoje   10.000 saccas. 
Existiam hoje em primeiras e se- 

sundas mãos 1.033.686 saccas. 
Base corrente, 3$900. 
Mercado calmo. 
Passagens, 17.467 socca». 
Desde 1.' do mez 74.447 saccas. 
Pauta semanal 400 rdis. 
Foram hoje baldcndas com destino 

■ Santos: 
Em Jundiahy.   .   .      8.179 socca» 
Era S. Paulo .   .   .      8.071 
Em Campo Limpo. 379      ■ 
No Braz  —      ■ 
No Pory       6.838      • 

17.467 
cm  3, 14.461 Fo.**am   embarcadas, 

aacca».      ^ ^   , ^      - 
Foram despachada», em 4, — — 

aaccas. 
Sahirom desdte o dia !.• do mez: 
Pnra n Europa, 28.871 saccas. 
Para os  Eslados-Unidos, sac- 

cas. 
.    Para Buenos-Airo»,  -       saccas. 

Confronto'      ,   ,     , , 
Em tifíual período do nnno passado 

foi este o movimento de café cm Sou- 
tos : 

Entradas         23.818 scs. 
Desde 1."  84.204    . 
Desde 1.» de Julho .   .   8.753.205   • 
Vendas         12.000   . 
Stock 969.81'J   . 
Base, 4$600. 
Mercado calmo. 

RIO   DE  JANEIRO 
RIO, 4. — As entradas de hontem, 

pela Estrada de Ferro Central do Bra- 
ail, por cabotagem c barra a dentro, 
iOrani de 10.007 stfccas, tendo sido Oü 
embarques de 10,603 saccas. 

Existência, 4'.12.84S saccas. 
Mercado sustentado. 
As vendas realizadas hoje no mer- 

cado, entre cnsüccadores e exportado- 
res, foram de cflrca de 3.000 saccas, 
tendo regulado no mercado entre com- 
mlssarlos e ensaccadores, o preço de 
i6$400 para o typo n. 7. 

Os exportadores continuam retrahi- 
dlos, havendo pouco negocio. 

HAVRE 
HAVRE, 4. — O mercado de café abriu 

boje com baixa do ll2 franco da 
Alrcrtura anterior, cotaudo-se 81 ll4 
francos   para maio. 

A cotação para setembro foi 82 ll4 
francos. 112 franco de baixa da aber- 
tura anterior. 

Ao meio-dia, o mercado apresenta- 
va-se inalterado. 

HAMBUR60 
HAMBURCOy 4. — O mercado de café 

abriu hoje c«m baixa de ll2 de pfcn- 
nlg da aberliira onterlor, cotondo-se 
26 1I4 pfenniga porá maio. 

A cotação pai-a setembro foi 27 pfen- 
nlgs, baixo de 1|2 pfennig da obertura 
anterior. ^ . 

Ao meio-dia. o mercado apresanto- 
•va-se Inalterado a Il4 mais alto. 

LONDRES 
LONDRRS, 4. — O mercado de eofé 

■brlu hoje com baixa de 6 d. do aber- 
turo anterior, cotondo-sc 25|9 paro maio. 

A cotação porá setembro foi 27 shil- 
llngs, baixo de 6 d. da abertura an- 
terior. 

NOVA-YORK 
NOVA-YORK, 4.— O mercado de café 

«briu hoje inalterado. 

PRAÇAS EXTRANGEIRAS 
CONFRONTO DAS ABERTURAS 

Cotoçõcs paro maio : 

Havre, . . 
Hambargo . 
Londres, . 
Nova-York - 

do. 

Cotaçies  pai 
. bro : 

Havre. . . 
Hamburgo . 
Londres .   . 

.   31 Il4 

.   26 li4 

.    2619 
Inallera- 

tl4 

Ao meio-dia 

Havre — Inalterado. 

Bajnborgo—Inalt. a 1(4 
mais alto. 

31 8|4 
26 3(4 
26(3 

6 o 10 p. de bai- 
xa nos opções. 

S2 3|4 
27 1I2 
2716 

Inalterado. 

Inalterado a 114 
mais baixo. 

yAHÇi) 
ItOTTKiinAii, 7. - Kslatistica mensal 

dn» nrn. Dinirlng A 2non : 
Slofk iiii Enropn e ENliidos-Unidos : 

rHM.2iK) (Cintra 6S7.IKH) lonelndas.      ' 
EnlreuH» na Europa e Eslailns-Unt- 

dos: «1.200 contra 98.200 toneladas. 
Supprimentii visível do mundo : 

737.401) contra 7M.70U toneladas. 
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O  CAMBIO 

EXTERIOR 
1*AM!(, i. Kol)ru LondrcH, 1!5,17. 
Ititixiíi.i.AK, 4.   S. LniulreH, '2Xi,'i\ 
NnVA-YoiiK, 4. S. I.onHn'K. 4,H7. 
(tKNOVA, 4. S. Lnndrnit, 'JA.IH. 
LiM^OA, 1. S. Londres, -VI :i|H. 
llfbNus-AviiKit, 4.   S. Londres, 4H TtiK. 
PAUIS, 1. Cheques desta priiçii so- 

Iiro: 
Itidln, por cem llrns, 100, 
llrspiniha, por r>(K) pe. eliin, !171,00. 
AlUtmnnliH, uur 100 ..i;u'., 12-J lliKl. 

MADitn». 4. ARIO du ouro, 34.H2 «u. 
IluKNUü-AiHKiii. -1. AKIO ouro, 127.30 *(•. 

RIO DE JANEIRO 
Itio, 1 o niiMmdn lU* cinubio nhriu 

Mfstii priirii II U :i]|:i2 hiineiirlu, letriis 
i\ I- d. V cnnipnitloiTH a i2 1|I12. 

Anlfs dl) iMfío-dfa i-nlViupiuciMi. 
haixando o bancário ti 11 1Í>|10, roni 
letran a II ;)1|S:J e rompradorcM a 12 d. 

A' tnrdc suhiu novamente n 11 31(3'J. 
teelinndo na niesmu postçilo da ulier* 
lura. 

SANTOS 
SANTOS, 4—A 11 iUi32 coineçnrnm hoje 

OH liuncos a operar, liaveiido letras a 
12 d. e eonipradoros somente a 12 l|lf). 

A'N 11 li2 horas   baixou  a bancário 
a   11   ir>|10.   eom   papel  olferecido 
U Ul|;t2 e compradores a 12 d. 

Antes das <iuas horas voltou a ser 
adoptndu n üixa bancaria de 11 31|82, 
com letras a 12 d. e compradores a 
12 1132. 

O mercado fechou nessa posição. 

S. PAULO 
o Brazllip.niuchc fíank fur Deutsh- 

land c o llanco Commerciale Italiano 
abriram hontem com a taxa de 12 d. 
c os outros bancos com a de 11 31i32. 

A'a 11 horas, os bancos inalczes t> o 
Banco do Conimerclo e Industria re- 
duziram a aua cotação a 11 I61I6 c o 
Urazilianiscliu c Italiano a 11 Sli32. 

A's 2 horas, gcneralIzou-sc a taxa 
de U 81182. 

Mais tarde, rcalizaram-sc negócios 
no Dftnco Italiano a 12 d., cm papel 
repassado. 

A taxa d« fechamento foi a de 11 SliSS 
em todot os bancoi. 

O movimento dos negócios do dia, 
considerado Insignificante, foi realizado 
aos extremos de 11 I611O e 18 d. 

A* taxa de 11 l&ilO, que foi a ofllclal 
de hontem, p«ra letras a 00 dlns de 
vUta, a libra esterlina Tale âO$l<H, o 
franco $799 e o marco 9Aí^7. 

A* riNta (M ISilG) a libra ra1el20»817, 
o franco $HOH, o marco (907, a Ura Ita- 
liana $M09. cem réis fortes 9U77 c o 
doUar 4$187. 

OH HOboranoi foram Tdndldoi a 219000, 
mais on menoi. 

Titulos brasileiro» 
Ultimas ootQçJics na Bolsa de Lon- 

dres : 
1879         80 ll2 
188Ü, 4 "Io        76 ll4 
IBÜõ, õ "1         90 ll2 
FUNDING-l.OAN.     , 100  1(4 
Oeste de Minas       86 

Noticias maritimas 
(TELEGRAMMAS DO .CORBEIO.) 

Hio, 4. 
Entrou hoje neste porto, procedente 

dii Bremen, o vapor allemfio »Crefeld» 
da NorddeuiscUer tloyd Bromm. 

Sahidasi; 
Vapor aliemno >^Bclgrano», para 

HaniDurgo; 
vapor nacional «Itaqui', pnra San- 

tos; 
vapor nacional «S. .Touquinis parn 

Bracchuy, 
SANTOS, 4. 

Entradas; 
Vapor ingiez 'Tintoretlo-, proceden- 

te de Glnsgow e escalas, com 25 dias 
de viagem, carga vários gêneros, con- 
signado a I''. S. llanijishire &.  Conip.; 

vapor italiano ■ lie Um?)erto , proce- 
dente de Paranaguá, com 17 iioras de 
viugeni, carga em transito, consigna- 
do a A. Fiorita Sc Comp.; 

pataclio nacional »Kondcs», proce- 
dente de Tijuca, com três dias de 
viagem, carga vários gêneros, consi- 
gnado {\ ordem ; 

^apo^ inglez «Ebros procedente de 
Londres e escalas, com 27 dias de 
viagem, carga vários gêneros, consi- 
gnado a Wiíard Wilson & Comp.; 

vapor ingiez 'Strabo-, procedente de 
Antuérpia e escalas, com 34 dias de 
viagem, carga vários gêneros, consi- 
gnado F. S. Hampshire & Comp. 

Saliídas : 
Vapor nacional «Bragança", jiarn 

Pernambuco; 
vapor italiano «BeUmbertO", para 

Gênova; 
vapor allemão 'Eduard», para Tal- 

monlh. 
vapor Ingiez •Lcwishon*, para Bo- 

sario; 

(DOS JORNAES DO BIO) 

MAIUNHãO. 3. 
Seguiu hontem para o Sul o paque- 

te «BrasU*. 
BAHIA, 3. 

Seguirão hoje para o Sul o paque- 
te tjT Salvador- e para o Norte o pa- 
quete •> Pernambuco*. 

BAHIA, 3. 
Seguiu de madrugada para o Sul o 

paquete ■Guarany*. 
CARAVEIXAS, 3. 

Seguiu para o Sul   o   paquete 'Mu- 
rupy». 

LISBOA, 3. 
O paquete allemfio «Heldelberg», da 

Companhia Norddcutscher Lloyd Bre- 
men, seguiu hontem    para os   portos 
do Bra.su. 

Telegraminas 
{Sereiço especial do   Correio Pau- 

listano) 

IHTERIOR 

ESTATÍSTICAS SlOtANAES 
ABRIL 

BATiue, 4.-stock no H»»rB: 
Cafés   do   Brasil.     Í.TSBMO   contra 

■ iWl.OOO. 
Outrai procedcncUa, HCaoO contra 

MO.OOO. 

MA aço 
NovA-Tona. ». - Stoek noa E^fdo* 

Cnidm 2 1&4.0QO MKcai eootia JJJ7.0OO 
Entregas semanaes MO.OOO contra 

n.OOO saccas.   
Snppiim«nto Tl»i»el 2.7ai.oao eootr» 

2.990.000 saccas. 

ESTATÍSTICAS liEXSAES 
ABRIL 

HAmcReo. 1. — Stock «m Ham- 
liuico   

CaCh do BraaO. l.J$7.«00 contra 
l.tvaoo saccas. 

Outras procedcneias. 140.000 contra 
140.000 saccas. 

■   NovA-ToRi. 4. — O stippriin«ito vi- 
■Hd do naoiido. sexnixio a otatütica 
éM  Bolaa de Nova Tork. cr 
de 12 »l.«Oi> cootn 12-51" 

PrÍRClpe de Cirlattl 
Santos, 4. 

Vindo de Par naguà. onde fora 
aasietir, a bordo do vapor Re Um 
berto, à iDí'lguração da nova linha 
de vaporea da Ligure Braailiana, 
chefiou hoje a este porto o prínci- 
pe de Cariatli, miniatro plenipoten- 
ciario da lulia, junto ao noaao go- 
verno. 

S. exa. viaitou aa aociedadea ita- 
lianaa eatabelecidaa nesta cidade, 
seodo-lbe feita <m todaa allaa festi 
▼a recepçio. 

O diplomata aeguiu depois para 
o Guaniji, onde pernoitará, partin- 
do a.-nanhi de manbi para eaaa ca- 
piUi. 

A bord* d* < R« Unberto • 
Santo», 4. 

O Sr CíCtano Pepe, em nome da 
Asfociazione Mutuo Scecorrr) Lm 
berto I, da qual é presidenta, entre- 
gou ao capitèo d<J navio Re Lm- 
berto, da Ligure Brai^iliar-a. cav. 
Pedro Porrella, o diploma de aorio 
bOBorario daqualla aociedade e ou 
tro ^ue lhe pediu as)* entregue ao 
depuudo Gustavo (íarctti. preai- 
dente da referida empresa Je nave- 

OcommandéBte do vapor otttte 
ceu a bordo um jantar, no qrial to- 
maram parte o principe de Cariattí. 
i.niniatro plenipotenoiario da Itália 
ja>?to ao Bosao governo, todas as 
pessoas que segnirsm para aasistir 
a iaargara<;io da linbad« Parani- 
Biiá e o sr Gaetaao P«p«. 

Foram uoaéom varies brindes, 
ránando •« eomrd* ferta • maior 

VaiM (uro 
^ Santoa, 4. 

Taxas quo vigortram hoje para 
vales-ouro dh Alfândega: 
I,Ondon  Bank  II 27|a2 
Rivar Plata  11 27|»3 
Britiah Btnk  11 37(82 
Mraailjaniaoha Bank   .   . 11 13|16 
Banco Commercio e  In- 

dustria       ..... 11   7|8 

Falta de pessoal 
iíio, 4, 

O inapector da Alfândega desta 
capital queixou-ao ao dr. Leopoldo 
de Bulhúea, ministro da Fazenda, 
da que ha grande falta de peaaoal 
na aua repartição. 

Para serviço extranho foram re- 
tiradoa da Alfândega aeia emprega- 
(loa que se oebam em commissòoa 
noutras repartições. 

Resgate de apolloes 
Rio, 4. 

O Thesoiiro Kederal   pagou hoje 
dez apólices geraes do empréstimo 
dn 1)197, ultimsmentn aortoadaa, no 
valor total de 10:000$000. 

Faculdade de Direito de S, Paulo 
«10, 4. 

Pelo minlalro Seabra foi conce- 
dida 80 ar. (iualavo de Toledo per- 
missSo poro matriculor-se na Fa- 
culdade de Direito de S. Paulo, 
sendo acceitoa oa attoatadon doa 
exames de phyaica, chimica e his- 
toria natural prestados pelo candi- 
dato em Bruxellas, 

Visita naval 
Rio, 4. 

O cru/.ador Barroso, da Mari- 
nha Nacional, será depoia de ama- 
nhã desligado da diviaáo de cru- 
zadorea, devendo dentro de poucos 
diaa aahir para o pvirto de Vai- 
paraiao, onde vai retribuir a viaita 
que foi feita a eate porto o anno 
paaaado pelo cruzador chileno 
Chacabuco, 

PromoçSes na Marinha 
Rio, 4. 

Foram pro-novidos a guardas- 
marinha os aspirantes Mario de 
Noronha, Mario Diaa de Aguiar, 
l.uiz Augusto Pereira Neves e 
Oscar de Lemotf Vianna. 

Para o   Aore 
Rio, 4. 

O marechal Paula ArgoUo, mi- 
nistro da Guerra, recebeu um te- 
legramma do Manaus, participan- 
<lo-lhe que quatro médicos, dez 
ofDciaes, três phaimaceuticos, 69 
soldados, cem bois e cinco mil 
volumes de munivões e manti- 
mentos seguem amanhã para o 
território do Acre, a bordo do pa 
quete nacionoi Amaionaa, fretado 
pelo governo. 

ExoneraçSo 
Rio, 4. 

Pelo dr. Leopoldo de Bulhdea, 
miniatro da Fazenda, foi exonera- 
do, por abandono de emprego, o 
ãscal de impostos de consumo da 
li.' circumscripção ia Gatado.de 
Coyaz, KianGÍacfl|8BaW&i Oàüifel 
Pereira. 

Coileotorla de Jundiahy 
Rio, 4. 

Foi julgada boe a fiança offere- 
cida pelo sr. Elpinice Torrinni pe- 
lo collectOF das rendas federaes da 
cidade de Jundiahy, nesse Estado, 
sr. Eduardo I.,e8sa. 

Imposto de consumo 
fiio, 4. 

Será novamente ouvido o Con- 
selho da Fazenda acerca da multa 
que foi imposta a Carlos Scarpa, 
negociante ns cidade de Itatina, 
Estado de S Paulo, por infra- 
cção do regulamento dos impos- 
tos de consumo. 

Ministério da ViaçSo 
iíio, 4. 

O dr. Lauro Müller, ministro da 
Industria e Viação, desceu hoje da 
aua residência no Sylvestre, dando 
audiência publica na secretaria e 
despachando   o expediente do   dia. 

O dr. Paulo de Frontin confe- 
renciou, á tarde, com o dr. Lauro 
Múller, relativamente aos melho- 
ramentos do porto do Hio de Ja- 
neiro. 

Casa  de Detenção 
Rio, 4. 

O dr. Cardoso de Castro, chefe 
de policia desta capital, fez hoje 
uma visita á Casa de Detenção 

Foi demorada a visita, tendo 
e. exa percorrido todaa aa depén 
denciaa do estabelecimento 

Ministério da Guerra 
Rio, 4. 

Não compareceu  hoje   á sua ee- 
cretaria o marechal Paula Argollo, 
miniatro da Guerra. 

Conselho da Fazenda 
Rio, 4. 

Depoia de  amanhã,  sob a presi 
dencia do miniatro,   dr.   Laopoldo 
dn Bulhões, reune-se o Couseloo da 
Fazenda. 

Supremo Tribunal 
Rio, 4 

Consta que vários senadores do 
Congresso Federal estão actual- 
mente eatudando oa meios de 
modificar a lei sobre a aposenta- 
doria da ministros do Supremo 
Tribunal Federal. 

Ministério da Fazenda 
Rio, 4. 

O dr. Leopoldo da Bulhões,   mi- 
nistro da Fazenda, não desceu bo- 
je de Petropolis para esta capital. 

S. exa. conferenciou naquella 
cidade com o sr. presidante da 
Republico. 

Despacho   da Justiça 
Hio, 4. 

O dr. José Joaquim S«abra. mi- 
nistro da Juatiça' a Negocioa Inte- 
riorM, subiu á tarde para Petropo 
lis, onde despachará com o sr. pre- 
sidente da Republica na próxima 
aegunda-feira. 

E' provável que aejam então as- 
signsdos pelo dr. Rodrigues Alves, 
entre outros, os seguintes decretos 

Conredendo a gratificação de õ"!» 
•obre os seus honorários ao dr. 
Augusto César de Miranda Azevedo. 
ex-Tente da Faculdade da Direito de 
S. Paulo: 

—fazendo diversos promoções na 
Brigada Policial do Diatricto Fe- 
deral; 

—creondo varias brigadas de in- 
fantaria da Guarda Nacional noa 
p>tados de S. Paulo e Pará. 

Nessa conforencia entre o sr. pre 
sidente da Uêpublica e o dr. José 
Joaquim Seabra. é provável que fi- 
que combinada a aubatituiçÂo do 
eommandante do corpo de cavalla 
ria de poiicMa desta capital, visto 
ccmo o a<-tual coinaaJaate. la- 
nente-eerooel Oiottém é» Itmmm, 
esta accumuíando «aaaa Itmeçüm 

, com as de lente de Colírio Mili- 
i tar do Brasil. 

Consta qu«.   nes<e .^aao. será no- 
inoado   psra   sutj^tituir   o t->a*Dte- 

, eoroacl Odoerjo o  ooroaci Setwa- 
|liã« Baa^ew*. 

EXTEUMHI 

O rei Eduardo  VII ea Portugal 
Paria, 4. 

1'eleffrapbam de Lisboa qua o rai 
Bduardo vil, respondendo ãa man- 
•agena que lha dirigiram  aa   dele- 
Jaçõea doa deputaòoa o a Cornara 

oa Pares, fez os maia entbusiasti- 
'OS elogios ã alliança secular^^que 
existe entra os dois paizea. 

Sua majratads, referindo-se ao 
sympatbico e faativo acolhimento 
que alli tom racebido, terminou o 
seu discurso, fazendo votoa pela fe- 
licidade do noção portugueza, o po- 
vo amigo. 

O monaroha ingiez, acompanha- 
do da família real, viaitarè a So- 
ciedade de Ceographia, aaaiatirá de- 
poia o tiro aoa pombos e á noite 
deverá comparecer a uma recita de 
Saio em que será cantado o Barhtiro 

e Secilha. 

Mlssio especial á Albânia 
Paris, 4. 

O Petit Temps, desta capital, pu- 
blica um,despacho de Constontino- 
pia ooRimanioando que dolli se- 
guiu uma miuão especial encirre- 
gada de reatabèleoer o calmo na 
província da AHi|uiia. 

Immigraçao  para a Argeatlna 
Roma, 4. 

O sr. Henrique Moreno, minis- 
tro argentino junto ao governo ita- 
liano, teve boje longa conferência 
com o ar. Giolitti, ministro do Ex- 
terior, aobre o colonização italiano 
no Argentino. 

O soberano   Ingiez  em Roaia 
Roma, 4, 

Oa jornaea deato capital onnun- 
ciom que o rei Eduardo Vil do 
Inglaterra, chegará aqui no dio 27, 
devendo partir no dia 29 pela estrada 
de ferro do norte, qUe atroveaaa o 
alto   Itolio. , 

Accreacentam eaaea jornaea que 
durante o suo estada nesta capi- 
tal aua majestade não visitará o 
Papo Leão XIII. 

Os estudantes em Madrid 
Paris, 4 

Noticiam de Madrid que, provoca- 
das pelos estudantes daquel Ia capital, 
deram-se hoje, n« calle San Pie- 
dro, grandes deaordena, viato terem 
os meamoa, quando procediam o 
uma manifeatação pelas occorren- 
cios de Solomonca, vaiado e ape- 
drejado o presidente do gabinete 
de   ministros,  sr. Silvella. 

A policia, que alli compareceu 
(loro restabelecer o calma, oi rece- 
bida o pedradaa peloa eatudantes 
alvoroçadoa. Gm vista disso, foi 
ordenada uma carga da força conj 
tra oa amotinados, resultando nu- 
merosos feridos de ambas as par- 
tes. 

Paria, 4. 
Depois das desordens que se de- 

ram no Calle de San Piedro, em 
Madrid, motivadaa peloa eatudan- 
tes, estes, segundo despachos aqui 
recebidos, de novo se reuniram 
para outro manif<fÉtação, afim de 
solicitar dos  autoridades a liberda 

A policia, entendendo diasolver a 
reunião, no intuito de evitar novas 
desordens, teve que ' trovar lucta 
com os manifestantes. 

Deram-se varias cargaa nas ruas, 
ha/endo li estudantes e 7 agentes 
de policia gravemente feridos. 

O governo, ao corrente dos tris- 
tes acontecimentos, resolveu punir 
severamente os autores dos disbur- 
bios. 

Paris, 4. 
Telegrammas de Madrid dizem 

que os universidades daquella ca 
pitai, Barcelona e Saragoça, bem 
como a Ca'"iara de Salamanca, cer- 
raram as suas portas, em signsl de 
luto e como protesto dos ignóbeis 
fusilomentos que se deram nos 
ruas desta ultima cidade. 

O monarcha Ingiez em   Paris 
Londres, 4. 

O Daily Telugraph insere um 
despacho de Paris, em que se diz 
que o rei Eduardo, na sua próxima 
estado em Roma, não visitará o Vati- 
cano, devendo de volta da Itália des- 
embarcar em Marselha, chegando 
em maio o Paris, 

A esquadra franoezana Itália 
Roma, 4. 

II Mtasagero, desta capital, em 
sua edição de hoje, annuncia com 
bons fundamentos que a esquadra 
francezo viaitará em maio próximo 
diveraoa po/tos itolianoa. 

Combate de Mltrowltza 
Paria, 4. 

Dizem de Vienna que um recen- 
te deapacho alli recebido affirmo 
terem ficado mortos no ultimo com- 
bate de Mitrowitzo, seiscentos olba- 
nezea. 

Colônia flnlandeza  no  Transwaal 
Londres, 4. 

Noticiam de Jobannesburgo, no 
Transwaal, que trinta mil flnlan 
deze^ pretendem, em maio próxi- 
mo, solicitar do governo ingiez 
permissão para estabelecerem uma 
colônia em Waal-Hiver. 

Os Inglszes na África 
Londres, 4. 

Telcgramma de Aden, dirigido 
ao War-Ofjlce communica que o 
columno do eommandante Scharpe 
derrotou as tropaa de Mad Mullab, 
nos arredorea de Damont, matando 
27 indigenaa 

O alludido telegramma diz maia 
que, além disso, nas ultimas mar- 
chas operadaa alli, aa tropas ingle- 
zaa travaram vários combates com 
os rebeldes que perderam 4ü bo- 
mena e grande numero de came- 
los. 

Encerramento de exposição 
Baenos-Airea, 4. 

Está encerrado em Limo, segun- 
do telegrammas recebidos nesta ca- 
pital, a exposição  de productoa al- 
coólicos da industria peruana. 

Baaqiets presidencial 
Buenos-Airea, 4. 

Saba-ae de Lima, que o preai- 
dente da Republica, d. Eduardo La 
Romana, offereceu um banquete 
aos miniatros extrangeiros alli acre 
ditados, sendo, por esss occasião. 
trocados brindes cordialiaaimoa. 

Nsvo eoasilads 
Buenoa-Airta, 4. 

Foi   creado  um   novo consulado 
argentino em Iguazu (7), aendo no- 
meado para  occupar   eaae logar o 
sr. Cloiomiro Arrechea. 

Invasfla de HarreqalnM 
Paris, 4. 

Dizem de Argel que o« rebelde* 
marroquinos atacaram s invadirais 
o acampamento de  Beniounif. 

O govÃ-nador da Argélia enviou 
dnaa columnas de tropas coloniaes 
para repeilir oa invasores do terri- 
tório francez. 

A csittinaaçSo úa» NO**** 
telegranimas eiic«alra- 
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Notas 
Hoja, és 8 borsa^da manhã, 'em- 

barcará em Saatoa com deatino a 
usia capital, onila deve chegar áa 
10 horaa o 65 miautoa, a. exa. o ar. 
príncipe da Carittti, ministro ple- 
nipotenciarlo da Itália juntofao go> 
verno do Braall. * 

S. exa.Jvem aoéiupanhado doícav, 
Sobetta, vioe-aa4«ul italiano em 
Santos, a do oitras peasoaa grs- 
daa, f 

A' passagem dd comboio pela ea- 
taçlo do Braa.OTlIluatre diplomata 
aerá saudado psia directoria do 
União ínternaeMtal, que olli de- 
verá estar inoomllrada. 

Na eatsçlo da;Luz, achor-se-ão 
incorporados os jpembros do socie- 
dade Umberto I, tendo o frente o 
seu presidente, a sr. Goetono Pnpe; 
o directoria da «Camera Italiana 
di Commercio a4 Arte>, represen- 
tantes proemiBsiitea da colônia, 
eto. 

Tocarão trea bandas de musica, 
uma das quaaa a da SorAedade 
Humberto J, am primeiro uni 
forme. 

O ar. preaidal^ do Estado man- 
dará o aeu aiÉ^inte de ordens, 
capitão Pedro aErbues, receber o 
ministro ItalianOy que deverá' ssr 
conduzido até IV; Rotíaaerie Spor- 
tman em cano/ite palácio do go- 
verno, pi) ■' 

é 
Hoje, áa 3 horaa da tarde, o sr. 

presidente do E«|ido receberá em 
audiência eapeolal-. o sr. principe 
Cariattt, miniatro itoliano. 

E' esperado aapanhã nesta capi- 
tol a. exo. rsvmo. monseahor 
Giuiio Tonti, amebispo de Anoyra 
e núncio opostoUeo junto ao gover- 
no brasileiro. S. exo. revma. vem 
em companhia de seu secretario, 
monsenhor Laonl, assistir ás ceri- 
monias do Semana Santa, devendo 
offlciar na Sé Ctúbedraf em todos 
os funcções relipoaoa aolennes. 

Amanhã, á hoi^ da chegada do 
nocturno do Rio^ deverSo áchar-se 
na estoção do Narte, paro receber 
o illustre repreaiBtante do. Vatica- 
no, varias autoridades eccieslaaticas 
e civis, representantes dos institu- 
tos ecciesiastioos e do iaicado ca- 
tbolico, etc. 

O ar. preaidente do Balado far- 
se-á repreaentar' pelo aeu ajudante 
de ordens, que scompanfaará mon- 
senhor Tonti, «m ca||r9 .do palá- 
cio, da.£staçao-'llo Nótiiè até ao 
Mosteiro de S. Bento, onde se hos- 
pedará 8. exa. revmo. 

♦ 
O sr. presidente do Estado as- 

sistirá hoje á malinée que se rea- 
liza no Theatro SanfAnna em 
beneficio do Associação dos Pro- 
fessores Italianos de S. Paulo. 

♦ 
O dr. Antônio Prado, prefeito 

municipal, officiou hontem á Câ- 
mara, remettendo os plantas e or- 
çamentos relativos á construcçSo 
do tbeotro municipal, apresentados 
pelos engenheiros drs. Ramos de 
Azevedo, Domiziano Rossi e Cláu- 
dio Rossi, afim de serem os mes- 
mos papeis sujeitos á opprovaçõo 
da Câmara, e para que esto auto- 
rize aa despesas ou operações de 
credito necessárias, visto o necessi- 
dade que ha de se começarem logo 
os obras. 

♦ 
Em sessão do Cabido, hontem 

realizado especialmente, foi eleito 
vigário capitular deste kispodo o 
revmo. monsenhor Manuel Vicen- 
te do Silva. 

Para o logar de econo::io do Mi- 
tro foi eleito o revmo. conego Jo- 
sé Marcondes Homem de Mello. 

A' seasão especial do Cabido, com 
pareceram os revinos. arcediago 
dr. Paula Rodrigues, arcipreste dr. 
Ezequias Galvão, chantre Manuel 
Vicente da .Silvo, thesoureiro-mór 
Antonie Augusto Lesso, conegos 
Antônio José Pinheiro, Antônio Pe- 
reiro Reimão, José Morcondes Ho- 
mem de Mello, Eugênio Dias Lei- 
te, Duarte Leopoldo, João Evan- 
gelista Pereira Berros, JuIio Mar- 
condes de Araújo e Silvo, José de 
Araújo Morcondes e Joaquim Fron- 
co de Camargo. 

A sesião foi presidido pelo revmo. 
dr. Francisco de Paula Rodrigues, 
servindo de secretario o revmo. 
conego Pereira Reimão. 

Hon-,em meamo a revmo. sr. vi. 
gsrio copitulor fez expedir um avi- 
so annunciondo que continuam em 
vigor todas as faculdades ordiná- 
rios até hoje concedidas aos paro- 
choa e outros socerdotes seculares 
e regularea. 

Em Petropolis, conferenciou an- 
te-bontem com o sr. presidente da 
Republica o ar. dr. Oawaldo Cruz, 
directoi' geral de aaúde publica. 

Nesta conferência tratou-se da 
uniformidade dos serviços da hy- 
giene municipal e federal, da crea- 
ção da uma brigado poro a extin- 
cção dos mosquitos e poro o isolo- 
mento domiciliar doa enfermos de 
febre omarella. 

E' pensamento do governo tratar 
desta questão ds isolamento, com 
a máxima importância, afim de 
eWtar vexamea áa família* doa en- 
fermo*. 

Parece que a passagem definitiva 
do serviço da bygiene municipal 
para a federal e caso que aó será 
resolvido depois da abertura do 
Congresso, quando o Ministério do 
Interior requisitar o credito nece*- 
aario para as despesa*, sendo, po- 
rém, aproveitados todo* o* «mpre- 
gado* mnnicipaes. 

Na conferência de anie-bontem 
ainda aão ficou resolvida a partida 
do dr. Onvaldo Cruz para Cuba. 
pois s. exs. só para alli partirá 
quando o serviço estirer esmpleta- 
mente organizado. 

O illastr* nadico que boje diri- 
ge o* 4*alÍBe* da saúde publica. 
coofabaloa darante dusahora* oom 

' o dr. Rodrigne* Alve*. trocando 
idt-os gerae* com o cbefe do Es- 
Udo. 

O dr. Os^^sldo devia ir hontem 
1 ao Ministério do Interior confera- 
1 rifT  eom o dr. Seabra, sendo bem 

provavül que na pro.siina Hüirinna 
catrem em vigor as novas medidas 
nobrn hygiene publica o doinicillur 
no Rio. 

Dentro de poucos dias, dí/. a C,a- 
leta, 1! bem possivel i|iie haja agra- 
dáveis noticis* sobro a questão do 
Acre, estando o sr. barão do Hio 
Branco smponhado em cumprir 
quanto antoa o accórdo   celebrado. 

O sr. ministro da Viação esteve 
anto-hnntcm na Itopartiçuo Geral 
dos Telegraphoaconforenciando com 
oa ara. drs. Bicalho, Salioia, Osório 
de Al" oiJo c o sr. J. Walker, ro 
prnsentonte da firmo C. II. Walkor 
4C'. 

Ksloa conferências duram, ha moin 
do um mez, aendo ncllns discutldaa 
as bases para a construcção das 
docas do Itio. E' possivel que no 
próximo semona fiquem definitiva- 
mente assentadas essas bases. 

♦ 
As eleições contestados dn que 

ha noticia são as dos EHtsd<.>s: 
Amazonas, que será contestada pc 
Io barão do Ladario; Pará, pelo 
sr. Lauro Sodrò; Piouhy, polo sr. 
dr. Coelho Rodrigues; ítio Grande 
do Norte, pelo sr. dr. Amaro Ca- 
valcanti ; Se-gipe, pelo sr. Leandro 
Mfciel i Cap'taí Federei, peloi ars. 
Lauro Sodré e Conselheiro Andra 
de Figueira; Minas Grraes, pelo 
dr. Gonçalvea Chaves e MattoGrr.s- 
«o pelo sr. Oeneroio Ponce. 

São os seguinte» os Senadons 
cujas eleições, consta, não serão con 
testadaa: 

Maranhão, Gomes de Castro, ro 
eleito : 

Ceará, Nogueira Accioly, ex-div 
putodo Federal: 

Parahvba, Gnma j Mello, ex-yo 
v;rnador  li^ste Estado; 

r'ernamb'ico, Rosa e Silva, 'x- 
vice-presidinte da Republico ; 

Alagoas, Vieira Malta, ex-gover- 
nador deste Estado; 

Bahia, Artbur Rios, reeleito; 
Espirito .Santo, Cleto Nunes, re- 

eleito ; 
Hio de Janeiro, Nilo Peçonho, ex- 

deputodo federal; 
S. T^oulo, Alfredo Ellis, ex-depu- 

tado federal, e Lopes Choves, antigo 
deputado geral; 

Paraná, Vicente Machado, re- 
eleito; 

Santa Catharino, Gustavo Richord, 
reeleito e Felippe Schmidt, ex-go- 
vernodor deste Estado; 

Goyaz, Urbano de Gouveia, ex 
deputodo federal. 

Acbom-se já no Rio, promptos 
para os trabalhos parlamentares, os 
srs. senadores Constantino No.ry, 
Manuel Barata, Álvaro Mendes, 
Nogueira Paranaguá, João Cordei- 
ro, José Bernardo, Almeído Barre- 
to, Álvaro Machado, Manuel Duar- 
te, Bernardo de Mendonça Sobri- 
nho, Martinho Garcez. Ruy Barbo- 
sa, Henrique Coutinho, Martins 
Torres, Barata Ribeiro, Thomaz 
Delfino, Antônio Azeredo e Metei- 
lojl8). 

Estão em viagem para o Rio, os 
srs. Jonothas Pedross, senador pelo 
Estado do Amazonas e Benedicto 
Leite, pelo do Maranhão (2). 

Sá existe uma vaga no Senado, 
que é o do sr. Rangel Pestana, pelo 
Rio de Janeiro. 

Está exposto em uma das vitri- 
nes do antigo casa Costrejean, a 
rua do Ouvidor, no Rio, um rico 
retrato do sr. coronel Virgílio Ro- 
drigues Alves, irmão do sr. presi- 
dente ds Republica, senador esta- 
dual em S. Paulo e chefe político 
em Guaratinguetã. 

O retroto vai ser coUocado no 
salão de honra da escola comple- 
mentar de Guaratinguetã, em no- 
me do povo guaratinguetáense, 
por uma commissão composta dos 
srs. drs. Ernesto de Castro. Do- 
mingos de Moraes Filho e Corio- 
lono Góes, em recompensa aos 
muitos serviços prestados si li pelo 
sr. senador Virgílio, especialmente 
á inatrucção publica. 

O trabalho artístico foi proficien- 
temente executado pelo conhecido 
artisto sr. Augusto Petit. 

A commissão examinadora do 
concurso para preenchimento do 
juizado de direito da comarca de 
Serra Neçra, composto dos srs. drs. 
José Xavier de Toledo, presidente 
interino do Tribunal de Justiça ; 
Herculano de Freitas, Arlindo Guer 
ra, Goma Cerqueira e Sampaio Vi- 
anna, reunida hontem em uma 
sala daquclle Tribunal, para a or- 
ganização doa pontoa, resolveu que 
fosse dispensado de concurso o dr. 
Joaquim Jo"é Saraiva Jiinior. úni- 
co candidato, por ja ter o meamo 
sido juiz de direito neste Estado. 

Foi exonerado, a pedido, do lo- 
gar de preposto do corretor ar. 
tdmundo Wright, o sr. Eurice Za- 
nitti. 

♦ 
Recebemos do Amparo o seguinte 

telegramma : 
f A notieia do Estado sobre a 

caixa d'agua é absolutamente fal- 
aa.—Sá ». ., 

Realízou-ae bontem, ás 8 horas 
do noite, no salão de honro do So- 
ciedade Poulisto de Agricultura, a 
annunciado conferência do dr. Ger- 
mano Vert, inspector do 1.° distri- 
cto agronômico. 

Asslstirom á reunião os srs. drs. 
Mello Peixoto, secretario do Agri- 
culturo ; Siqueira Campos, Carlos 
Botelho, Francisco Romos, mem- 
bros ds Sociedade de Agriculturo, 
representantes da imprensa e mui- 
laa outras pessoaa. 

Aberta a reunião o dr. Mello Pei- 
xoto entregou aos drs. Carloa Bo- 
telho, Germano Vert e Arnaldo 
Vieira de Carvalho oa medalhas de 
mérito offerecidaa pela commissão 
organizadora do Exposição Pasto- 
ril e Industrial. 

Entregou então oo dr. Alberto 
Vieira de Carvalho o toco de prato 
(prêmio de campeonato instituído 
pelo Muni<'ipalidade de S. Paulo, 
ganho pela vacca leiteira f Boneca>]. 
e ao mesmo, a taça, também de 
prata (prêmio de campeonato da 
Sociedade Paulista de Agricultura) 
ganho pelo touro <Jubert>. 

Usou em aeguida da palavra o 
dr. Germano Vert, que falou sobr; 
a criação de gado no Eatadp. 

O dr. V'ert, falou, como da cos- 
tume, com muita clareza, demon- 
atrando as vantageoa que poderia 
trazer á lavoura uma racional cria 
ção de gaio e como isso podia 
real'zarae sem cronda emprego d« 
capitaea. 

Ao terminar, o conferente foi 
muito apploudido  pelos   preaentps 

A interessante reunião acabou as 
8,40 da aoit*. 

O   secretario   do   Interior e  da 
JuBti',a,   mandou   levar ao conheci 
pnentododa Fazenda,    que as pro 
lesaoraa d. I*anra  Vieira Silva,  do 
gmpo  eacolar  de Sorocaba,   e   d. 
Adelina   d* Almeida   Ferreira   da 
Silva,     adjunta   do   de   Jacaraby, 
tendo desistido do reato da   licença 
que lhes foram ooaeadidaa, reassu- 
miram a IB 4* lano o azarcicio. 

! e qi}« foi nomaito o ar. Pedro  No 
, las<x> d" Morae* Vicfor,   p^ra ex»r- 
icer o cargo de inspector mnaidptl 
Ida Cotia. 

I 

O sncrcl^rio do Inlorior HOIíCíIOU 
o traoKportii devariui obiectos psra 
oa grupos cwtoiari^a do Caaa Uran- 
i:a o Jaboticalial. 

O direotor do grupo escolar de 
Pindamonhangabo, loi outorizado 
pela .Secretario do Interior e do 
Jiisti<;o, o consentir que a Cornara 
Municipal daquella cidade mando 
idaptar a parte do pavimento inie 
rior do prédio do estabelecimento 
aRiiide servir para deposito de ma- 
toríaos do mesmo grupo. 

♦ 
Pelo secretario do Interior n da 

Justiça foram tfanumittidos os co- 
nhecimentos o facturaa de objectos 
pura o escoln do sexo feminino 
do Ribeirão Pires, 1- grupo esco- 
lar de Campínaa, grupo eacolar de 
Tieti'. Caso Branro e oo presidente 
da Câmara Municipal Jo Campo 
l.argo de Sorocaba. 

♦ 
Por acto do sr. secretario do Inte- 

rior, desta datu, foram designados o 
coronel ArgumirodnCosta Sampaio, 
>»)mmandanta gtínil An Força Poli- 
'ÍHI ; SebiiHtião Moroirn, official da 
2.* snci.ão da Directoria da Justiça ; 
ilr. Francisco Kotclho, chefe di! se- 
cçâo da Directoria do Interinr; e o 
major Joaquim Floríaiio Marbosa 
de Toledo, chefe do Almoxarifado 
da Uirectcrio do Justiça, para, em 
commisaão, examinarem, durante o 
''orrente anno, oa artigos encrcgurs 
por div,;rsoR fornecedores du Almo- 
xarifado e dsatinudns á confecção 
Io fnidamento ás piaças da Força 
Policial. 

♦ 
Foi nommunicado o sr. secretario 

Ia Fuzcnda, pelo do Interior e da 
Justiça, que, a .SO do n,ez findo, pe- 
lo jiiiz de direito da^cnaroB de Ha- 
ooni!u, foi nomeado u capitão João 
IIor»cncío ^'arga8, p-i" i e.xercer in- 
terinainente ocargile promotor 
publico dn mesma roíiarca, e na 
mesma data preatou romp'omisso 
e entrou em exercício. 

Ao sr. secretario da Fazenda o sr. 
secretario do Interior e da Justiço, 
mandou transmittir o moppo dos 
contratos sujeitos ao imposto de 
transmissão de propriedade, lavra- 
dos durante o 1." trimootre do cor- 
rente anno, no cartorio do 2.° ta- 
lielliào de notas da comarca de Jun- 
diahy. 

♦ 
Pelo sr. secretario do Interior e da 

Justiça foi tronsmiltido ao sr. se- 
cretario da Agricultura copio de um 
trecho do offlcio do promotor publi- 
co de Pindamonhangabo, relativo á 
collocação de um banheiro no edi- 
fício do codco. 

O ar. secretario do Interior e da 
Justiça tronsmittiu ao promotor 
publico de Santa Cruz dos Palmei- 
ras, em resposta ' aoa officios de 
^\ do mez findo, i mappas desti- 
nados ao serviço do registo civil e 
inspecção de cadóas daquella co- 
marca. 

♦ 
O sr. secretario do Interior e da 

Justiço recommendpu oo director 
da Diário ~ Oficial quo mandasse 
encadernar nas offícinss daquelle 
liiario um volume de cAnnaes do 
Instituto Pasteun, pertencente é 
Directoria do Serviço Sanitário. 

♦ 
Ao presidente do Tribunal do 

Jury. foi solicitado pelo sr. secreta- 
rio do Interior e da Justiça, que dis- 
pensasse dos trabalhos da actual 
sessão daquelle Tribunal o cidadãçí 
José Jacintho Ribeiro. 2." olficinldii 
Repartição de Estatística e do Ar- 
chivo do Estado. 

♦ 
Ao dr. chefe de policia o Directo- 

ria da Justiça transmittiu a relação 
do diária do fornecimento de ali- 
mentação aos presos ds cadèa de 
Batotaes. 

♦ 
Ao sr. secretario da Agricultura 

foi trsnsmittido pelo sr. secretario do 
Interior e ds Ju.stiç« copia de um 
telegramma do eommandante do 
destacamento policial de Santos 
sobro o estado ruinoso Ue uma pa- 
rede interna do quartel. 

•♦ 
Acha-se na Secretaria do Inte- 

rior e da Juatiça, á disposição do 
interessado, dr. Júlio A7urim Fur- 
tado, residente neste Estsdo, o di- 
ploma de medico que lhe fora con- 
ferido pela Faculdade de Medicina 
do Rio de Janeiro. 

Pelo Sicretaria do Interior e da 
Justiça foi transmittido ao sr. mi- 
nistro presidente do Tribunal de 
Justiça, afim de serem informadas, 
as seguintes petições de graça :— 
de Giiraldo .Sabia, con-Iemnado pelo 
jury da capital; de Sebastião Alves 
de Cnmpos, pelo jury de Jabotica- 
bal; de Ernesto GonçBlves, pelo jury 
da capital; de Felice Paasaro, pelo 
jury da copitol. 

♦ 
Ao sr. director da Penitenciaria, 

o sr. secretario do Justiça trons- 
mittiu o cópia do processo do preso 
Antonio de Vosconcellos. 

Por octos do sr. secretorio do Inte- 
rior e do Justiça, de 1 do corrente, 
forom concedidos 10 dias de licença 
00 soldado Bemvindo José Alvea e 
16 dias ao aoldado Manuel Sobino 
do Coato. 

A Secretorio do Interior e do Jus- 
tiço mandou odeontar: 

A quantia de 385|421, 00 alteres 
quartel mestre do i." botai hão, Luiz 
Mogdolena: 

—de 12&$9;)0,  ao meamo ; 
—de 131$301, ao alferes quortel 

mestre do;3.* bstolhão, José Estanis- 
lou do Cunho. 

Pelo Secretaria do Interior e do 
Justiço, foi declarado ao sr. cbefe 
de policia, que nado ha que prov' 
denciar aobre o pagamento d^-, g|^ 
gueis do prédio Qccupgjo (^n, , 
prisão e quortel de Ityrapino refe- 
rente 00 mez de novembro do anno 
próximo passado. 

t'Ar acto de 3 do corrente, e de 
accõrdo com o disposto no 6 2.» 
ort. 11 do decreto n. 868 de 10 de 
jane-ro de 1901, o sr. secretario da 
Agricultura determinou que o en- 
genheiro ajudante do 2» diatricto de 
obras publicas tenha sua r«iden- 
cia em Touboté. 

A Secretaria da Agricultura re- 
metteu é do Interior e da Justiça 
o auúigrapbo do decreto n. 1117 
de 31 de março ultimo, autori- 
zando a Companhia Paulista de 
Vias Férrea* e Fluviae* a abrir 
ao trafego publioo a eatação do 
Macuco, em o ramal de Mogy- 
gua**u. 

♦ 
Foi transmittido ao inapector do 

Tbesouro a folha de pagamento 
doe empregados da Secretaria da 
Agricnltura. relativa ao m'.z de 
março ultimo. 

Va-D ser tL;ed«rDadOí na.? offlci- 
aaa do Uunio K^ifuial o* ni>merús 
do Diário Official do Estado c da 

Iníão, corrcsponilcntrs no nic/ de 
março ultimo, o piirtinccntcx aoiir 
i:lil\o da Secretaria du Agricullu- 
la. 

O sr. «eiretario da Agricultu- 
tura agradeceu ao sr. dr. l.uiz de 
Toledo Piza e Almeida o coinmu- 
nicoçuo que fez do ter entrado em 
exercício do cargo do chefe de po- 
licia deste Estado. 

A Secretaria da Agriculturo com- 
munícou n Prefeitura: 

Uue já providenciou aobro a re- 
moção dos coinbuatorcH e bacios 
existentes no rua Aurora ; 

que nTin havendo drena;{em nas 
Alamedas (ilotte e Andradas o nas 
ruas Guayanozes, Conselheiro Nc- 
bios, Duque do Caxias, llelvetis, 
S. João e Visconde do Hio llran- 
co, a Repartição de Águas e Ex- 
gottos não podo fux.er nos crui^a- 
montos, que a mesma Prefeitura 
indicou, o assentamento de ralos 
que se liguem á rede de ex^ottos, 
cujos condui:tores não t' ni a copa- 
cidode suffliicntc para o voluino 
do aguus pluviaes que teriam de 
receber á vista da grande extensão 
Huperficial a sanear. 

♦ 
A Secretaria da Agricultura com- 

municou uo director da «lazenda 
.\lodelo> quo já providenciou quan- 
to ao pagamento de 3r>n$H80, e l.irin 
>l Cia., pelo fornecimento de se- 
mentes áquella fazenda, devendo 
sscripturar essa despesa por conto 
do credito III da respuctiva ta- 
beliã. 

♦ 
Pelo Secretario da Agriculturo 

foi declarado: 
A' Repartição de Águas e Ex- 

gottos, que deve escripturar, por 
contf. do credito IV da lespectivi 
tibelia, a quontiade 11:(>4;H$00(I, pa- 
go ao dr. João Pinheiro, pelo for- 
necimento de material de barro 
para as obras de exgottos de (<ua- 
ratlnguetá; ao Instituto Agronô- 
mico, que a quantia de fi;00<i$OfX), 
dos apparelhoa encommcndados 
para reforma doa laboratórios, deve 
ser escripturodo por conto do cre- 
dito III da tabeliã de 1902, poden- 
do ser enviada á mesmo Secretaria 
a conta de Lion & Cia., para requi- 
sição do respectivo pagamento. 

A Secretaria do Agricultura des- 
pachou 08 seguintes ofncios: 

Da Superintendência de Obras 
Publicas, propondo a acceitação das 
propostos: dn Câmara de Santa 
Cruz do Rio Pardo, para a conssr- 
vaçao das estradas do Óleo o Cer- 
queira Cesor e a Santa Cruz do 
Rio Pardo; de Agostinho Hossi, 
para a do estrado de Santo Cruz 
do Rio Pardo a S. Pedro do Tur- 
vo ; e de Joaquim Mondes, para as 
das de Uno a S. Roque e de Co- 
tia a Estação.—<Ficam acceitas as 
propostas indicados) ; 

—do Companhia Paulista de Vias 
Férreas e Fluviaes, communicando 
que resolveu applicar também aos 
cafés classificados nas tabellas 3 A 
e 3 B o mesmo regimen de tarifas 
que propoz paro o café   da tabeliã 
0, eat^bslAPPndo  abaiimanln  .rio    IS 
e 20 ''Ig, sob ss bases dss tarifas 
que vigoram para os cafés da ta- 
beliã 3 m.—«A' Inspectoria de Es- 
tradas de Ferro e Navegação>. 

♦ 
Vai ser creditada a quantia de 

187.'B500 a José Von    Humbeck, en- 
Senheíro da   Superintendência   de 

ibras Publicas. 

A Secretaria do Interior o da 
Justiça maudou entrcK.ir a quanliii 
de 300$00O ao amanuense da Inspe- 
ctoria Geral do Ensino, Neptor 
Martins de Araújo, para fdzer fuce 
às despesas do expediente daquelle 
estabelecimento. 

♦ 
O Secretario do Interior e da 

Justiça mandou creditar as se- 
guintes quantias : 

De ültí$700 ao mesmo amanuen- 
se; de 5;M;)$:-121, à irmã directora 
do Seminário Uns Kducandas, Lui- 
za Antonia Janin; de 381$800, no 
porteiro da Repartição de Kstatislis- 
•;a e Archivo do Estndo. Felioio 
Benjnmin Chrispim ; do 51$000, ao 
director do grupo escolar do Espi- 
rito Santo do Pinhal; de fiOfOOO, ao 
director do grupo escolar do Sul da 
Sé ; de nOfOCiO, ao director do gru 
po escolar do Braz; de ifiíOOO, ao 
director do grupo escolar de S. 
Roque ; de 't.'i$()00, ao director do 
grupo escolar de Piracicaba ; de 
46$'100, ao director do grupo esco- 
lar do Rio Claro ; d.' Í6$0(i0, á d: 
rectora da seeção feminina do 
grupo escolar de Santa Iphigeni/i; 
de 43$000, ao director co giupo 
escolar de Lorena ; de 42$000, au 
director do grupo escolar da San- 
tos; ds i\$õOO, ao director do grupo 
escolar de Guaratinguetã ; de 4^1$. 
ao director do grupo escolar do 
Ytú ; Je Í0$0í)0, oo director do 
grupo escolar de Itatiba; de .S7$800, 
ao director do grupo escolor d.» 
Bragança ; de 33$00<), ao director 
do grupo escolar de Ubatuba ; de 
30$()00, ao director do grupo eaco- 
lar de S. José dos Campos; de 
30$000, 80 director do grupo eaco- 
lar de Mogy doa Cruzes. 

♦ 
Requerimentos despachados: 
Pela Secretaria do Interior e da 

Justiça: 
De Roque Posaos : — < Sim, em 

termo8> r 
—de Baailio Bueno Rangel : — 

<Deferido>. 

♦ 
A Secretaria da Agricultura àe»- 

pachou o   seguinte: 
Da <5ão Paulo Coffee Statea 

Company Limited»:—c Indeferido, 
por não ter applicação ao coso '' 
precedente ollegadoi; "' 

--de Ignocio Py e. ouf ._,r,ão 
tendo os peticionar.'^, promovido 

?.5'IÇÍ'Í;'."°„!1?*'"' • expedfção de ti- 
nlo • "^ -cesoâo do terreno, que 
. " poderá ficar indefinidamente 
reservado para a edificação daegre- 
ja. foi entendido que tinha havido 
desistência do projecto que tinham 
em vista e por isso foi o terreno 
concedido a  nm  colono> ; 

—de Joaé Gonçalves de Freitas: 
cNão tendo o governo meios no 
orçamento vigent*. o peticionario 
deverá dirigirse   ao   Cengresao>. 

— Despachados pela Secretariada 
Faienda : 

De Walter Wysard, requerendo 
nomeação paro o cargo de corre- 
tor de fundo* públicos da cidade 
de Santo*:—<A' procuradoria para 
dizsr>; 

—de dd. Camilla Maria Saraiva. 
Tberesa Maria Saraiva e Maria 
Auguata Saraiva, requerendo guia 
para recolhimento de imposto de 
transmissão de propriedade inter- 
ricos —«Deferido em termos»; 

—da Câmara Municipal da villa 
de Coraguátatuba, requerendo en- 
trega de quota destinada a cust*io 
e manutenção de escolas provisó- 
ria*:—«A' Secretaria  do Interior» : 

—da M. BartxMa. requerendo li- 
cença para vender estâmpilhas :— 
«Informe o Theeouro»; 

—de Victorino Joaquim Ferreira, 
ex-eacrivão do jnry de JnaÃaby, pe- 
dindo pagamento de cnalas qae aa 
a.-ha com direito :—< Informe o Tbe- 
souro»: 

—de Pedro Fasccfai, pedindo pa- 
gamento do aluguel do prédio qoal 

em llngcnheiio Iii0'l0u ialii, serve 
ilc qiiari-íl « cudi-d - «Coiiiplete o 
iiello»; 

—da Santa Casa do Miserieordio 
da rii|iilil, requerendo entrega de 
iiii.\ilio consignado no orçamento 
vigcnlo:—»Ao sr. secretario do In- 
terior e do Jiihliçn, porão effeitodo 
art. 35 da lei do oromento vigente 

♦ 
Pago me n tos: 
HequiHitados pelo Serretaria do 

Interior e du ,lu.ttii,a: 
Do |ii3}riiii, Kupbrusino Maria 

Fernandes, viuva do e.\ praça do 
3 bntolhào Benedicto Nlurcos do 
Oliveira ; 1201(50(1, a mesmo ; 
HllfOO", a liasiliu llunno Kungel; 
«8*70(J, a Jorge Fuchs ; ln(l$(K)(), o 
Donatu Scalttinacchia ; U5Í0OO, o 
Costa Machado ,i Cia.; I$8i8, a 
Vicente da (^unlia Guimarães; 
102*092, a C. Braga 4 Cia.: i^i'.lHD, 
n E. Forstcr & Cia.; 500$000, a 
d. Carolino d^. Sousa Camargo; 
2«(i$000, por intermédio do colle- 
ctorid de Jundiahy, ao dr. Manuel 
C do Almeida ; 20!i.ííiO(). por in- 
termédio da mesma coll"ctoria a 
João M. .Sousa   de    l.ncerda. 

A Si'i rctmria da íi-iri' ultura re- 
quisitou OH   seguintes: 

Mc .•i.7l)'lí.'ii O, ao enKcnliciro 
Adriano Saldaiilia: 7li.*óOf), ao 
Correio Puíilistano; 'iOífMiA, ú 
Companhia de (iaz do .S. i'aulo; 
280 liras, n Vicente 1'nrisi; 1ii.*!iüO, 
a João Penteado; X)!t$'M), a l.ion 
& Cia.; 11 i>43.^i 00, no ilr João Pi- 
nheiro da .Silva; ;-t4."i:?SÍ2, a Ca- 
mnra Muncipul di> Bananal; 
lul$fX)0, a l.uiz ltr..i;a $ Cia,- 
32$IX)0, n <:nrios nerl'<i:    7ft.$8üO, a 
Espíndola,    Sit|ii,:iia   $    <-ía.; ,. 
1.8(i((8M3, ú Câmara Municipal de 
Toubaté. 

A' Secretaria da Fcaenda de- 
terminou  08   seguintes: 

Do 201$7õO, a Duprat 4 Cio.' 
li:í!$200, aos mesmos; H,$000, ooa 
mesmos; 2l)$0l)0. aos mesmos; 
90$000, aos mesmos; 3nè800, aos 
mesmos; 20$000, aos mesmos; 
fiS$700, 008 mesmos; 60$2õO, aoa 
mesmos; 80$800, aos mesmos; 
2Ü$000, aos mesmos; 65$260, aos 
mesmos; 53$50(J, aos mesmos • 
23$08iJ, aos mesmos; 18*000, aos 
mesmos; 63*720, aos mesmas 
8$000, o Lopes Corrêa & Cio,- 
8*000, aos mesmos ; 1:977*630, ooa 
mesmos; 19tt.'S10O, oos mesmos: 
80*880, oos mesmos; 10O*O(K), á 
Companhio Telephonico; 220*000, 
a mesmo; 6*li70, a Leite & Cia.; 
18*000, 008 mesmos; 220Í000, • 
Luiz II. de Pontes; 6a3|100, a 
Constantino Baldino; 34f0U0, a 
Pedro S. Magalhães ; 120$000, oo 
dr. João P. de Castro, 50*000, a 
d. Mario de G. de Lisboa ; 2:000*000, 
o Lion ft Cio.; 101*000, a Luís 
Braga & Cia.; 77.SOO0, o Espíndo- 
la.   Siqueira   &   Cia.;    159$Ü0O  
.38*000, 683*500, 3:,338$0OO. o Fran- 
cisco A. da Costa; t:800$000, a 
João A. Niel; 10.*506, o Gaspar 
Ricardo & Cio; 7:8ÍS.S880, oo dr. 
Francisco C. Vianna; 79*800, ao 
Correio Paulistano; 971*1110, a 
Antonio   B.   Bronco. 

♦ 
O   governo   do   Estado   rio Rio 

Grande do Sul, em   decreta   de 31 
de   m^rço   findo,   tendo   em vista 
amparar  as industriaa riogranden- 
at,o,   ttiuuauu   aricuaa«it,     «ulUM^auO 
por artigo do orçamento, taxas da 
consumo sobre os seguintes arti- 
gos nacionaes: charutos, cigarros, 
fumo desfiado oii mígado, mole e 
phospboros. 

As taxas serão cobradas pelas 
repartições fiscaos do littoral e da 
íronteíra na occosião em que os 
donos ou consif;natarios das mer- 
cadorias as submetícrcm a despa- 
cho   nas   rcparliç.<e;i   íederaos. 

Muitos smiíí-is e a-lmiradoi-tí.-; do 
dr. KraucÍECO Portella vão levantar 
>< aua candidatura .i presidonr:Ja do 
fc.biudo do l;.o de Janeiro, do qual 
l.oi o piímeiro governador após a 
p.üolamaçfio da Republica. 

♦ 
üm grupo de reporters da im- 

prensa fluminense vai em hrevo fun- 
dar no Rio uma aHsociai,'ão intitu- 
lada Circulo do.': Heponèrs paro o 
convívio de quantos labutam aa im- 
prensa. 

Aa primeiras reuniões serão effe- 
c.tuadaii no sala do Club Militar, 
começando na pro.xima semana. 

Goiresso LeüsH 
SENADO 

19.»  8ES.1Ã0   E.\rRAORI)lNAKÍ,\    EM  i 
DE   MiFlII. 

Presidência do sr. Peiwoto Gomide 

Ao meio-dia, feita o chomoda, TO- 
ríflca-se o presença do» srs. Ferraz 
de Saltes, Lacerda Franco, Bento 
Bicudo, Ezequiel Ramos, Peixoto 
Gomide, Mello e Oliveira, Ceaario 
Bastos, Silva Pinto, Lopes Chaves, 
Duarte de Azevedo, Albuquerqua 
Lins, Siquaira Campos e Paulo 
Egydio; faltando, sem causa parti- 
cipada, oa ara. Frederico Abrancbes, 
Cerqueira Ceaar, Guimarães Júnior. 
Almeida Nogueira, Jorge Tibiriçi^ 
Ricardo Boptisto e Rodrigues Al- 
ves. 

Abre-se o sessão. 

O sr. 2.» secretaria 
lê os octos do sessão e rea'^jõe* an- 
teriores que são, sem d';'£,ate, appro- 

O %P. 1.» sflcretarlo 
proeeqe t lelturo do seguinte 

EXPEDIENTE 

OPFICIO do sr. dr. Luiz Pizs com- 
municondo ter assumido o cargo 
de cbefe de polícia, para o qual foi 
nomeado.—I nteirado. 

IDEM do sr. l." secretario da Câ- 
mara dos Deputados, communican- 
do que aquella casa do Congresso 
recusou as alterações propostas pe- 
lo Senado, ao projecto que provi- 
dencia aobre os meios de minorar 
o* effeitos da criae da lavoura de 
café.—Inteirado. 

O sr. presidente 
Tendo a Câmara rejeitado as emen- 
das offerecidaa pelo Senado ao 
projecto que providencio sobre o* 
meios de minorar os effeitoa da 
crise da lavoura de café. haverá. 
na segunda-feira. 6 do corrente, ao 
meio-dia. uma sessão de fusão, afim 
de que o Coníjresso delibere deti- 
nitivamente sobre o   assumpto. 

Pâiticipo «inda aos nobres sena- 
dores que, votado o prcjecto, «»ta- 
rão ter.-iiaado* os nossos trabalho*, 
rcolizando-se logo em seguida o 
enc/^rraorento da actual senão ex- 
traordinária. 

O sr. Daarte de Azevedo 
Sr. presidente, o S<!oado assistia á 
desolação que causou no aeio da 
população da capital e do F.stado 
de S. Paulo o passamento do pre- 
claro bispo desta diocese, mooae- 
nbor .Antonio Cândido de Aiva- 
HMa. 

Rapresentante do espirito pabli- 
e doe sentimentos aff^etrvo* do 

povo. c ÍSecaiio aso põ-le Cear ia- 
áiHerente á magoa que esH 

produziu. 



CORREIO PAÜUSTANO = Domingo. 5 de Abril de i903 
lia RrsnílD   anriedAilc om   «alitr 

Ho qiin IA Iraln. i IHIO pulnr   o    no 
v«rnu loniNihl»   iÍK<>rONnH   iiimliilnH 
piira n r«|irrHHi'io fiivrjiica ili( novo» 
•liilurlilOH. 

I'ru|iiila-He alll   iiuo •cr» iionion 
lio um jiil/. e«|>i'i'iai  (rom «iiloriza 
i.io nilo itii |)or« ilIrÍKÍro iiic|ii»rilo 
qiin Hii [iioroilfini    «'iii    SnlRiiianfA, 
''(Miiii i.iiiilicin |iiira inlf^ar   nu ciil- 
jWIlIus   (lus      doNIUJIIItIsVLMH      IlUÍcIlMl 

Pnris,   I. 
o» ilrciinOH da InlverBuladu da 

SalniiiaiK^a roíinlram no, lavrando 
i^norKivo prolcHlo ronlra oa ullimoa 
iHiioa daqiltdla i'ídndo, em qiio tiea- 
raiii Kravcmunto (nridos diveraos ea- 
tudanteH. 

NoBNa rniinlilo ü(^oii tamliem ro- 
•olvido pedir-so ao Kovcrno incNO- 
ravcl cuHtÍKO aoH imlpaUcfi, 

Pariu, 4, 
O f;ovcrno lisapanhol, om viata 

dn ijrnve loji.üo '(iii- tum lomodo 
tiiiNles iilliiiioa dina a quoHlão doa 
cttliidanIuH cm varlaa uldadca do 
pni;^, üMpRirlalincnto cm Salamam^a 
(' Mudrid, ordenou quo su CHlaliolo- 
c:cNSL' rlRorosa nanuiira Inlc^raplilca. 

/'iiriu,  I. 
■rol.'Rni|ilinm do Madrid quo lon- 

líniiur.im ainda honlom. á noilo, os 
liiiniiltoH naquolla capital. 

Numa duB <p;arcH> dcHHa cidade a 
diíHordom ontro untiidanloB o a po- 
liiia loinou Inl alliliulo que foram 
apodrcjnilos divcrNOX cnrrOH, lidan- 
do icridOH altOH purNOna^ena da NO- 
ilüdnilo iniuiriluna o orii (mlado Kra- 
visHimo um conductor de Irem,con- 
tundido pcluH pedradas. 

Soliom a trinta OH oHtiulnnloH fe 
ridos, alHim.i cm osiado melindroso 

Aos brasileiros 
tU(í'nos-Ain-s, ■'/. 

'rclc;;raiiliam de Santinho que 
um 'iiiiiiíi', encnrr('(,'ndo pela im 
pn^iiia dai|uclln capital. CKI/I (ra- 
lando de orKonizar os foHicjos po- 
pulares que so rcoli/.oião alli, e 
dcdicudOK (I ofiicialidade brasileira 
por oerasião do próximo visita ao 
Chilu. 

Fortlflcação no Chile 
lifwrios-Aírcs, ■/. 

Dizem do \olparaiso que o Con- 
selho Naval chileno, reunido na- 
quclia cidade, resolveu (azor uma 
representação uo ijoverno sobre o 
necessidade de se iortilicar as lOS- 
tos do norte. 

Homenagem aos chilenas 
Buenoa-Aire.i, t. 

Promettem grande animaçSo e 
brilhantismo os festejos que aqui 
se preparam aoa marinheiros chi- 
lenos, por occasião de sua pro.xi- 
mo visita II   Argentino. 

A' chegada dos chilenos forma- 
rão todos os tropos do guarnição 
desta capital. 

U gi'neral Koca. presidente du 
Kepublica, ministros e altos fun- 
rciouarios esperarão a offlcialidodo 
ami^^o em palácio, onde se realiza- 
rá um fjrande banquete. 

Pela Semana Santa 
Jiiicnox-Aires,  I. 

Iodes os ministros do actual ga- 
hinete   argentino,     passarão    fora 
desta capital,    no campo, as férias 
da Semana Santo. 

Inspecções  militares 
Buenoti-Aiivs, I. 

O coronel l'ablo Hicchieri, mi- 
nistro da (juerra, pretende breve 
fazer visitas do inspecção a região 
militar do littoral. 

O seu collega da Marinho, capi- 
tão Onofre Betbeder, por sua vez, 
inspeccionará, pessoalmcnle, a di- 
visõo naval do Rio do Prata. 

O mercado de assucar 
Huenoíí-Aires, 4. 

A venda do assucar, nestes últi- 
mos dias, na Província do Tucu- 
man, tem augmentado considera- 
velmente. 

Os produetores acham-se muito 
saiisreiiua. 

Estudantes argentinos 
Bucnos-Aireu, 4. 

I.a Nacion, referindo-se a uma 
reunião de estudontes ha pouco 
realizada nesta capitol, p em que 
forom preparadas varias e enthu- 
siasticas moções de sympathia ao 
Chile, diz que ella é o inicio de 
um grande movimento popultir. 

A retirada do sr. Riesco 
Buenos-Aircs,  i. 

Communioações de Santioso of- 
flrmam quo diversos clinicou de 
nomeada, em conferência scljrc a 
sonde do sr. (ierman Iliesco, pre- 
sidente da l<epuhli-:a, concluíram, 
como medica neces.-ioria e inadiá- 
vel, não dever o enfermo continuar 
na chefia do l-;stodo, devido aos 
trabaliios e preoccupaçOes próprios 
do caiõ'0, os quaes lhe prejudicam 
a saúde já alleroda. 

O conselho medico é de parecer 
que a retirada do presidente Hiesco 
do governo se dé quanto ontes e 
por algum tempo. 

Afíirma-se naquella capitol que 
rom a retirada do sr. Hiesco, a pre- 
sidência da Kepublica ficara ace- 
phala, pois não ha vic;e-presidente 
j)or não o permittir a constituição 
do fiaiz. 

Os negócios de Kstado serão re- 
solvidos pelo conselho de ministros, 
de commum accõrdo com o minis- 
tro do Interior que dirigirá o mes- 
mo conselho. 

Ministério Chileno 
Buenoa-Aires, 4. 

Dizem de Santiago que ae affir- 
ma olli haver o ministro do Inte- 
rior solicitado a sua demissão, no 
que foi ai^ompanhado por alguns 
de seus collegoi de ministério. 

li' crença geral de que o sr. 
Riesco chamará o sr. Martinez 
para a organização de novo gobi- 
Binete. Corre ainda outro boato—o 
de esperar o presidente á chegada 
do dr. Montt, seu competidor á 
presidência, do qual espera um ter- 
mo ã situação ou então tratará da 
organização de um ministério sob 
a inspiração daquelle político. 

As festas em Lisboa 
Pari.-<, 4. 

Dizem telegrammas de Lisboa 
que o rei Kduardo VII, em com- 
panhia do rei D. Carlos fez uma 
visita, em automóvel, ao palácio 
real de Cintra. 

O dois soberanos almoçaram no 
castello da Penha, defronte ao qual 
grande massa de povo se reunia fa- 
zendo entbusiasti-as acciamações a 
ambos. 

De regresso do aprazível sitio, 
suas majestades receboram, pelo 
caminho, estrondosas manifesta- 
ções populares. 

Continuará boje a feérica illumi- 
nação geral da i^idade de Lisboa, 
devendo ser queimado no Tejo um 
outro bellissimo fogo de artifi- 
cio. 

O soberano britaonico eaU de 
perfeita saúde e mo*tra-s« esplen- 
didamente impressionado, nío ces- 
sando de tecer elogios ao povo 
portugnez. 

Hontem sua msjestade se mos- 
trou um poiuco indisposto pelas  fa- 

üm8"íêmv^""V:^pT,ító; Te iri.o-j\i:f" Í!;i;55!?',„rn««!f]ÍÍ™*'''*' 
que. violentamente, occasionou o M--* l"'*"','!"^.. M-ín^-^^nfí?»^,,. desmoronamento de diversM  gale-      O .r«»>ftro da Marinha ofereceu 

PaiilinlB, Ilibo d« rtmllia paulis- 
ta vignrio Al» varias parochiau ili>« 
Io l'.«lado, coiiogo dn Sc i aihcilrnl 
IIIIIíHIÍIO i\ni> dioccHoH ilii Mnrn 
nhão o do H. Pniilo, prelado do- 
mfmlicü do Sun Santidade, aHHiH 
lenli' no mdio pontilicin, <i liiMpo 
il. AnUnio Cândido uo Aharonga 
li>i ainda inain ilo i|iio í-^MI —fui um 
^■rmidi' niiidolo di' caiidaiio, HIIA 
tiriuiloa clirisliiH, uni HVIUIIDIII iln 
büiiiiaile, mu c<)rai;<M) i-licio ilo MI'- 
liiilo, ilaquidUiK viiiiiionloii <|iialiilii- 
duH quo lurnaiii o liüiiioni \or<la- 
dciramonio i'Btiniado oonnobrccido 
no \ida. 

NAo venho lazer a apologia dn 
monsenhor Antônio Cândido de 
Alvarenga, porque UH srs. HOIIüIIII- 
rcR conhecem a siin vida; aaluim, 
por c.\eiuplo, quo, quando parocho 
do umaH das frogiic/.iaK deste lis- 
tado, levo lie sahir alta noite, de 
liai\o do chuva, cn.Migandose do 
Niior quo lhe havia causado um 
diaphorelico enérgico, para uciulir 
a um moribundo, c ahi, dopoiy de 
prestados os «occorros ospirituanB 
ao enfermo, que Biiceiimbiu, na 
impONnibiliiladc do voltar parn a 
t-iia casa. dcitoii-so no chão sobre 
um couro, o passou a nolle ao la- 
do do cadáver. 

No Khindo do Maranhão, quan- 
do |ieicoriin os inhospitos campos 
dn es-provinciu, e nn do Piaiihy, 
ello tirou a HIUI i'apa para dal n a 
um pobre quo estava quasi desníi 
dmlo, dizenilo: . Tomai n; para che 
gar a cosa, basta me a minha ba- 
tina '. 

K ainda iv.-enlomenlo, senhores, 
quando grn-siiv,i a eiiidomin da 
lebre aniarelln na ciilado de Soro- 
caba, todos ni>8 o vimos, não ob- 
ntantc a.f opprehcnsòos dos neiis 
amigos, snliir desia ciijiital, ir pa- 
ra o seio da posto, [lercorrer todas 
as casos, todos os lugurios, levar 
a esmola material o o conlorlo cs 
piriUial ã calioccira db Iodos os 
monliundos, buplisar crianças em 
cima de lulcóes. animar u todos, 
conlortar a Iodos, l-ira o anjo do 
caridado que |ioirava sobro aquellu 
Bcena de lii.'to o de peste, de que a 
cidade do Sorocaba li>ra testemu- 
nha. 

li morreu, morreu pobre, decla- 
rando que nado tinha de bens de 
lorUina, porque tiulo que lia>ia ad- 
quirido havia distribiiidú pelos |io- 
lircK. 

liis ahi, sr. presidente, o homem 
eminente, o varão santo que a dio- 
cese do S, 1'oulo ücolio de perder. 
lira um homem como que predes- 
tinado para os boas obras; vivou 
derramando beneficio — /icrtran.fi- 
cit bencfaviendo. 

Mas v. exa. c o Senado hão de 
permittir quo eu não prosiga, por- 
que as emoções do meu coração 
não deixam sufficiente liberdade ao 
meu espirito. 

liu peço, sr. presidente, que o 
Senado conslirne um voto de pro- 
fundo pesar lia sua acto do hoje 
pelo passoiiiento do preclaro mon- 
senhor Antônio Cândido de Alva- 
renga. 

VozE.s.—Muito bem ! Muito bem ! 

li' unanimemente approvado o re- 
querimenlo. 

O sr. presidente 
Será consignado na acta   um   voto 
de pesar pelo passamento do illus- 
Ire prelatio. 

listando concluídos os trabalhos 
do Scnodo na octual sessão ex- 
troordinaria. vai ser lida a neta, 
para ser hoje mesmo submellida a 
approvação do coso. 

O sr. 2.° secretnrio 
\<: a acta que c, sem debote, appro-. 
vada. 

O sr. presidente 
Km nome da mesa agradeço aos 
Brs. senadores o solicitude com que 
Bcudiram oo appello do sr. presi- 
dente do listado, collaborando, com 
Buas luzes e patriotismo, no ini- 
porlontissiino assumpto que fez 
objecto das nossas sessões; e con- 
aratulo-me com o Senado pela ele- 
VU' ttw    *-*«   ^;-*^.j   trf   v..^» JlaliJttJo   nnnn 
pré   mantidas   nos   nossos   iraba- 

Lavanta-se a sessão. 

CAÍÍIJÜARA 

RF.L-NIÃO   K.M   Í   IIK   AliUIl. 

Presidência do sr. 
Campos 

Carlos de 

feita a cha- 
presen''0   dos 

A' liora regimental 
mada, verifica-se a , 
srs. l''ontes Júnior, Antônio Mer- 
cado, Cândido Molln, Carlos de 
Campos, Costa Carvalho, Hubião 
Júnior, Evangelista Rodrigues, Ho 
drigues do.s Santos, Veiga Kilho, 
Josc \iccnte, .hilio Sampaio, No- 
gueira Martins, Pedro Arbues e 
Oscar de Almeida: faltando, i'om 
causa paiti( iptda, os srs. Padua 
Salles, Carlos Guimarães e Manuel 
Benio, e, sem participação, os srs. 
Alfredo Guedes, Alfredo Pujol, An- 
tônio l.obo, (iomcs .Nogueira, .Mo- 
raes Barros, Amando de liarros, 
Carlos Villnlva, Carlos Porto, Cleo- 
fono Pitaguarv, Kdgard I-erraz, 
Eduardo Canto", liiiiygdio Piedade, 
Estavam Man-olino. tJugenio Egas, 
Gabriel Prestes, Isidoro Campos, 
ISoguaira .laguaribe, Joaquim de 
Salles, Marcondes de Mattos, Pe- 
reira de Queiroz, Júlio de Mesqui- 
ta e Leite  Júnior. 

O sr. presidente 
Não ha numero legal   para sessão. 

Sendo hoje o ultimo dia em que 
nos reunimos, por motivo desta 
convocação extraordinário, devem, 
de accõrdo com o Regimento, ser 
lidas e sujeitos'•á approvação da 
casa, as actos da sessão anterior e 
do presenie reunião. 

Aproveito o ensejo para commu- 
nicar á cosa que, segunda-feira, 6 
do corrente, oo meio dia, realizar- 
se à uma sessão de fusão, por te- 
rem sido rejeitadas pela Câmara as 
emendas offerecidas pelo Senado 
ao projecto qus providencia sobre 
os meios de minorar os etfeitos da 
crise por quo passa a lavoura do 
Estado. 

O sr. 2.0 secrttarlo 
procede a leitura d«» actas da ses- 
Bão anterior e da actual reunião, 
que são opprovadas,  sem debate. 

O sr. presidente 
Eotâo   Bncerrodos os  trabalhos da 
Câmara, na actual sessão  extraor- 
dinária. 

Levanta-se a reunião. 

Telegrãmmãs 
(CONTINUAÇÃO) 

EXTERIOR 

Explosão Ije ■■* ■<■■ 
f,ondre», 4. 

Durante os  trabalhos n»s minas 
de   WilkestKjrne  acaba   de    ajr-.se 

liiliinrdo   pela    IsRação    l.iiinnnicn 
om   l.inlioa 

Coiii|>arooerilo u osna lesla sua 
maioülado lldollsHima el-rei d. Car 
lOH, lodo o i'orpa üiplomalico e al- 
tos dignilarioH do reino. 

—(I iH>rrosponilonto do Time* em 
Lisboa iulr,.(rnphou ao grando ur- 
unm londrino, dizo ido sor sua con 
vil', ilii nada locar se onir» oa dois 
iiu'>orf nos om rola>'àu ns posssHBÕeN 
porliiguezas na África do .Sul, seja 
qual Inr o caracter quo se quoira 
allriliuir ú visita do rai Eduardo. 

1 In, entretanto, rumores nos clntu- 
lOK noliticON dn Ciiij do nua o esco- 
po dn viagum do ioi a Lisboa não 
e outro Ninüo a iparnlhar ni'KOcia- 
çoes coiicernouioH aos territórios 
portuguozcH vi/.inhOB das novas 
iiosseasúea inglozas na África do 
Sul. 

—O ministro da Mnrinhn recobou 
officlslriiontn, o com grnndo solen- 
nidndo a officialidndo da Marinha 
inglezn quo voiu com Eduardo VII 
u Lisooa. 

Os navios surlos no Tejo estão 
todos embandniradoa em arco. 

Os jornoes do hoje publicam in- 
niimerOH tolegrammas do folicita- 
çõcH pelo aconteciinonlo, saudando 
n pátria portugucza, suas majcstados 
lldolissimas o o rei Eduardo. 

Entre ossos despachos figuram 
vários do sociedades nortuguozas 
estabelecidas nos Estaaos do lira- 
Hil. 

A Mnla dn Enmiiu prepara um 
numero especial i'onsagrado á real 
visita. 

Alem do dar conta minuitiosa de 
todos OB festejos quo estão Aondo 
realizados, estampara os retratos 
doa soberanos inglcz o porliigucz 
o muitas gravuras análogas ao acon 
tecimenlo. 

—Esteve imporontissima a rece- 
pção que SC offectuou no paço das 
Necessidades. 

' omparecerom ministros, dopu- 
Indos, pares do reino, o corpo di- 
|ilom.:.ico, altas auto idades e vários 
rnprescntanies da nobreza de Por- 
tugal. 

A'8 ii horas o rei Eduardo \l' 
esperava no salão, tendo o sou la- 
do o rei d. Carlos, a rainha Ma- 
ria Pia o o infante d, Affonso. 

Eoram <'Ordialissimos os discur- 
sos de soudação, salientando so o 
do der^ano do coi-|)0 diplomático 
que põz em evidencia o valiosa 
cooperoçõo do rei liduordo no es- 
tabilidade da paz eiiropéa. 

—üs discursos officiacs deixam 
perceber o desejo quo têm o go- 
verno e o povo portueuez de ver 
restabelecicla',a velha ailiança luzo- 
íngleza. 

—A imprensa lisbonense dedica 
grande parte dos seus números de 
hoje ã drscripção dos festejos. 

O NoridaUes diz que embora nõo 
sejo percebida no momento o alto 
signiOcoção da visita do rei da In- 
§latorra a Portugal, os seus bene- 

coa effeilos não tardarão a vir 
evidencial-a. 

—De todos os pontos do reino 
chegam pessoas que vém assistir 
os festejos. 

Os boteis de Lisboa estão regor- 
gilantes, calculando-se em mais do 
30.(100 o numero de forasteiros. 

A companhia lyrica qua trabalha 
no theatro S. Carlos, da qual faz 
parte a cantora llariclèe Uarclée, 
doró uma recita do gala dedicoda 
ao rei Eduardo  VII. 

Será cantada a opera Hamíet ou 
Bohvme, parecendo que a escolha 
recahirá na primeira. 

As localidades para esse especta- 
culo estão todas vendidas e, nem 
mesmo o paga de oitos preços, se 
pode agora obtcl-as de segunda mão. 

— Para toi.iar parte no banquete 
que o ministro da Marinho offeve- 
ce á otficialidade ingleza, partiram 
para o paço real de Cintra, alem 
da mesma ofãcialidade, a do cru- 
zador hespanhol Pelayo, que foi 
mandado pelo rei Affonso Xlll a 
Lisboa, especialmente para soudar 
o rei Eduardo Vil. 

— O commandante o ofíiçiacs do 
cruzador Pelayo offerecerãò a bor- 
do deste navio um almoço aos ofB- 
ciass inglezes. 

l 

matlnat recitada*, <iiui/cit',>anlndiia 
c miasa   com    libera me,   acompa- 
obadn a vozes  * orgam por mon 
gas lienedlRlinos,   sendo organista 
d. Pedro liggoratb. 

Ao centro da nave, estava levan- 
tado um bellissimo catalalco. orna- 
mentado do Mures, cypresteB e pai- 
muiras o illuminaiio por cerca de 
m cirios. 

Ao ocIo assislirain o dr. Manuel 
do Alvarenga. irmSo do Dnado e 
outras pessoas da família, o arco- 
diago l''rancÍHco do Paula Rodri- 
gues, conego Manuol Vicente, ca- 
pitão l>odro Arbuoa, ajudante do 
ordens do sr. presidente do Enfado, 
padre Sangirard, frades capuchi- 
nhos, lio Coração de Maria, de S. 
Carlos Korromou o outros sacer- 
dotoa, além de muiloa outraa pes- 
soas. 

Tombem na egreja do Carmo, o 
revmo. monsonhor Comillo Passa- 
lacqua i'elebrou unia missa por al- 
ma do saudoso   bispo de S. Paulo. 

Teve grande coni'orronoin esse 
acto religioso. 

• .. 
Na sessão do bontcm da Câmara 

Municipal, o vereador sr. José Os- 
uald propoz quo se lançasse na 
acta um voto do pesar jielo falleci- 
mcnio de d. Antônio Condido de 
Alvarungo. 

Tanibetn foi proposto um volo 
de posar nn iictn, hontcni, no Ins- 
tituto Histórico, polo eocio sr. dr. 
.\dolpho Augusto Pinto. 

No salão de honra da fíotisserie 
Sportinan, realizou-se hontem o 
banquete quo, ao illustro sr. dr. 
Cardoso de Almeida, ox-i^hefe do 
policia, offereceram os delegados 
seus anl'';os ouxiliares. 

Nn mesa, elegantemente enfeita- 
da, sentaram : os drs. Cardoso de 
Almeida, Luiz Piza, chefe de poli- 
cia, José Poborto, Victor Ayrosa, 
Arthur Rudge Ramos, Pedro Ar- 
bues Júnior, Ascanio Cerquera, 
Alberto Fausto, Pinheiro o Piado, 
João Boptisla de Sonsa, delegados 
e subdelegjdo da Central, Larga- 
cha, offlcial do gabinete e o major 
José Bento, ajudante  de ordens. 

O menu, Bnamonte escolhido, 
foi o seguinte: POTAUE: Creme 
d'Argcntouil. POISSON : Brochei, 
sauco mousseline. ENTHííK: Kilet 
pique ã Ia Bouqueticre. LiidUME; 
Tonds d'artic'iaut6 á Ia Saint 
Paul, Rori: Dinde à Ia Brésilien- 
ne. Jambon d'York. ENTIIEMKT; 
Bombe á Io Cardoso de Almeida, 
Oaufrcttes. DKSSEIIT : Fromoge, pê- 
ches de (!;hili. CAIK, I.IUUEURS. 
Vi.Ns; Madère, Oppenheimer, Borg, 
Pichonlongueville, Moulin-ã-vent, 
Champagnc, Mõet-chandon. 

Ao dessert, levantou-se o dr. José 
Roberto, saudando o dr. Cardoso 
de Almeida om nome dos seus col- 
legas. 

liespondou o dr. Cardoso, que 
saudou o novo chefe do policia, dr. 
Luiz Piza. 

Usou em ultimo logar da pala- 
vra o dr. Luiz Piza, levantando 
um toast ao dr. Bernardino do 
Campos, presidente do Estado. 

O banquete terminou ás 11,30 da 
noite. 

Foram recebidos os seguintes te- 
legrammos de cumprimentos, diri- 
gidos so dr. Cardoso de Almeida : 
do coronel Sampaio, do alteres 
Ribeiro, delegado em Ytú ; do co 
ronel Asdrubal do Nascimento, da 
estação da Barra Funda ; dos srs. 
Alberto Sousa, João Galeão, Fran- 
cisco Carvalhal Cavalcanti, Álvaro 
Motta (delegado) o Augusto Fil- 
gueiras, de Santos. 

nas. 
Calcula-se que estão soterrados 

nas minas cerca de 70 operários. 
Todos os esforços estão sendo 

empregados para salvar os victimas. 
havendo esperanças Je retiral-as 
ainda oom vida. 

Para • polo  Arctieo 
Pan.--. -/. 

O explorador Charcof prepara-se 
para  parti brevemente   oom   sua 

com  destiao   ao polo ejcpedicção 
Arctieo. 

A qsestáo dos estodaates 

Pan>. I. 
Correm era Madrid os mais d»» 

fnoontrai-"» e gTs-.i"=s!moe boato» 
com re!»-'SO soo innp-ortantç» aror.- 
toCT.Tien':.' <* >«: n-ia. 

hoTe um .'?uto almoço aos officiaeo 
inileies que acompanharam o rei 
Kduardo VH na sua viagem a Lis- 

Ao qtie consta o real hôtptde, além 
dos pontos que ja pretendia visitar, 
ira também a C.ibraltar dentro doe 
próximos quatro ou   cinco dtas. 

Ttm fstado   esplendido o tempo 
em Lisboa, e is»o   muito tem eon 
tribuido em favor da realização da» 
manif-iStaçôe» projectadas ao illus 
tre .isitante. 

A , oraitiva do rei Eduardo aao 
se ca j»* de admirar as preciosa» 
aati-:niali>as pertencente» a casa 
real portugneza. 

Os ixfbea que figuraram ao pre» 
tito de anie-bontem foram eitraor 
dinariamente apreciados. 

Foi «.pediJo grande nattero d» 
convite» píTt o Iau'o almo^ qri* 
será   ce=r>?--ido    amanhã    ao    rei 

O Correio Paulistano foi o único 
jornal a noticiar, ante-hontem, que 
d. Antônio de Alvarenga havia dei- 
xado uma carta dirigida o seu ir- 
mão, dr. João Uaptista de Alvaren- 
ga.publicámos, então, alguns tópicos 
desse precioso documento. 

Hoje, podemos dar na integra a 
corta do finado bispo de   .S. Paulo. 

E' a seguinte : 

« DEct.AriAçõEs. — Não sobendo 
nem o dio nem o hora om que 
l)eus me chamara á sua divina 
presença, desde ja, contricto e arre- 
pendido de todas as minhas culpas 
e peccados, peço perdão a Deus, em 
cuja bondade infinita espero e con- 
fio que elle me ha de salvar pelos 
merecimentos de sua sacratissima 
paixão o morte. 

Peço também perdão de todas as 
offensas que contra o próximo pos 
sa ter commettido, e de minha parte 
perdôo de todo o meu coração a 
todos que também possam ler me 
offendido de qualquer modo, pois, 
na minha hora suprema, quero estar 
com a minha consciência e minha 
alma em perfeita paz com Deus e 
o meu próximo. 

Encommendo desde já a Deus, a 
minha boa mãe Maria Santiasima, 
ao glorioso S. José, ao Santo do 
meu nome, ao Santo Anjo da mi- 
nha guarda, a todos os anjos e san- 
tos da corte celeste i|ue me defen- 
dam na hora da minha morte con- 
tra BB tentações do demônio. 

Agradeço a todo o clero da dio- 
cese a coadjuvação que me prestou 
nos trabalhos e obras da diocese, 
pedindo que Deus lhe dé as devidas 
recompensas. 

Agradeço também o zelo e dedi- 
cação do meu bom vigário geral, 
monsenhor Manuel Vicente, que 
tanto e ISo efflcazmente cooperou 
commigo na direcção dos negócios 
do governo do bispado. A elle mi- 
nha eterna gratidão. 

A meus bons irmãos e irmãs 
agradeço todas as suas dedicações 
por mim e recommendo-lbes c^ue 
guardem sempre as boas tradições 
de nossa familia, mantendo sempre 
nella o espirito de fé, que graças a 
Deus,   sempre nella predominou. 

Não temos    bens   nem   riquezas 
âue distribuir, porque em vida ja 

zemos o que nos foi possível em 
obras pias o de caridade. Agora o 
nosso desejo é podermos dizer: 
Nudux enressas num de utero ma- 
tris   meu', et ntidus  recertar iUuc. 

A meu bom irmão João Baptista 
de Alvarenga encarrego de dispor 
de todos os meus objectos de uso 
próprio, como lhe parecer mais 
conveniente, pois conhece tudo que 
ha na minha casa, o que me per- 
tence a o que pertence ao bispado, 
e estoa certo que saberá interpre- 
tar bem a minha vontade. 

Os objecto» de culto que me per- 
tencerem e servirem para a Catbe- 
dral, a ella serão entregues para 
seu uso. 

Os livros qu* me pertencerem 
ficarão para a bibliotheca do bis- 
pado. 

Emfim, peço ao» meos amado» 
diocesano» em geral que me auxi- 
liem com o» auffragios que puderem 
prestar em beneficio da minba 
alma. o que Deus Ibea ha de 
pagar. 

In manux tuas. Domine, com 
meiuto ffiiritum meum. 

Maria Maler ^ratin'-. Tu no» ah 
korte proteifC et morti» hom sü*- 
■ if^. 

Amen. Amen. fiat rolunta» Oet. 
— t AxTOKio, Bi»po de & Paulo*. 

Na egreja do Mosteiro de S. Bea- 
to ceUbraram-se boalem solenaea 
exeqnia». em snffragio da alma do 
virtuoso prelado d. Antônio Caadi- 
do da Aivareai^   sendo celebraale 
L Miguel Krus>, prior, e d,auo*o 
d- Henrr Moussier. 
\ ■■■ rs-noaia relijiosa caasUMi -i^ 

EgreJ* do Gamo 

Semana Santa 
Promettem grande brilhantismo 

os festividades da .Semano Santa, 
este anno, nesta capital. 

Começamos hoje a publicar o pro- 
gromma que, sobro essas festivida- 
des, será observado em varias egre- 
jas. 

Egreja de S. Bento 
Nesta egreja o programma ó o 

seguinte : 
Doniin;jO de liamos, missa ás 

6, 7, ti, 11 e 10 horas da manhã-, na 
missa solenne, às H horas, realizar 
se-á a bençam dos ramos e, logo 
depois, a procissão pelo clnustro, 
nn qual tomarão parte os estudan- 
tes do (lymnasio de S. Bento, as 
crianças da escola de S. Adalberto 
e todos os Qeis que quizercm,- can- 
tar-BO-á lambem nesta missa a Pai- 
.xão de Nosso Senhor por Ires sa- 
cerdotes. 

Na quarta, quinta e sexta-feira, 
ás fi horas da tarde, se cantarão as 
trevas pela Communidade Benedi- 
ctina. 

Na quinta-feira, és 8 horas da 
manhã, missa solenne com commu- 
nhSo geral, procissão e exposição 
do Santissirao Sacramento no se- 
pulchro. 

Na sexta-feira, às 8 horas da 
manhã, missa dos presantificados, 
desnudação dos altares e exposição 
da Santa Cruz. 

íiabhado-santo, ás 8 horas da 
manhã, a bençam do fogo, cirio 
paschal, canto das prophecias e 
missa solenne de Alleluia com Ves 
peras. Ao Evangelho desta missa 
realizase a bençam do cordeiro 
paschal. 

Dominçio da Paschoa, missa as 
6, 7, 8, Ü e 10 horas; a missa dos 
8 horas é cantada e tem sermão ao 
Evangelho: depois da missa das 10 
horas, préga-se em allemão. 

A egreja está aberta todos os dias, 
das 5 da manhã até ás 8 da noite, 
exceplo das 10 horas ás 11 e das 
4 ás 5. 

Sé Cathedral 
Dominrjo de Ramos, ás 10 ho- 

ras da manhã, bençam e distribui- 
ção de ramos, missa solenne, pro- 
cissão e canto da Paixão. 

Quarta-feira de treeas, ôs 5 ho- 
ras da tarde, offlcio solenne de tre- 
vas, constando de canto de Matinas 
e Laudes. 

Quin.rifeira santa, às 10 horas 
da manhã, missa solennisaima de 
pontificai, por monsenhor Júlio 
Tonti. internuncio apostólico, com- 
munbão geral, procissão e exposi- 
ção do SS. Sacramento, sagração 
dos santos óleos para enfermos, 
confirmando» e catecbumenos, des- 
nudação dos altares. 

A's 6 horas da tarde, a tocante 
cerimonia do Laea-pés, a sermão 
de Mandatum, e, em seguida, offi- 
cio de trevas. 

Sexta-feira aanta, às 10 horas 
da manhã, missa dos presantifica- 
dos por monsenhor Júlio Tonti, 
sermão da Paixão, adoração da 
Cruz e procissão para o encerra- 
mento do SS.  Sacramento. 

As h horas da tarde, officio so- 
lenne de trevas, e, em seguida, 
procissão do Enterro do Senhor. 
que peroorrer* as ruas do costume. 
A' entrada, haverá sermio da So- 
ledade. 

Sabiado de Alleluia, ás III ho 
ras da manhã, canto do E^idiet. 
das propbeciaa, bençam do ín^ 
ao-.o. cirio paschal e pia t>sptis- 
mal. canto das ladainhas de Todos 
os Santo», e. rm •egoida. missa ao- 
lenoe de Alleluia». 

Domingo de Pnarkoa, ã» 5 ko- 
ras da manhã. Matmar e Laade» 
solenne» e em segnida proci»»io da 
Resui reíçio, que parcorrerÉ as 
ma» do oostnm«L A' «atr«tia ha- 
Tvr» bençam  do  SS.   Sacramento 

As IO koras da maabi. mis«a 
i* pontificai por monsenhor Jaiio 
Tonti, havendo sermão ao Evange- 
lho. 

Domingo dr fíamo», ás 7 ho- 
ras da maaks, ubma madiinçlo du 
Retiro, ancarrameolo a bonçam 
apostólica para os qua Uzaram os 
esnridnios espiritunos. 

Bençam o pro<'iaNão do Ramos, 
11» qiiul luinarão parlo o» Iriiiájs 
o as irmãs larcairas; miaaa a cuiu 
luiinhãn dos Kwfniianlfs. 

(Jiiiniajrira santa, missa so- 
lenne. às H horas e communbão 
geral dos membros da Ordem, da 
outras corporações erectss naquella 
ogrejn o demais flois que so a|irA- 
sentarem convenientemente propn- 
rndoH; exposição do .SS. .Sacramen- 
to rekpectivamonls guardado pelos 
irmãos a irmãs terceiras e mom- 
bros do Apostolado da Oração, de 
conformidade com as nominatas 
afflxadas na saorislia; desnudação 
dos altaraa. Da t«rde, àa 6 1|2 Lu- 
ea-pils, 

ücxta-feira santa. missa doa 
Presantillcadoa ia H horas da ma- 
nhã, adoração da Cruz e procissão 
do SS. Saoramonto. De tarde, às 
It li2. solenne Via-Sarra, procissão 
do Enterro do Senhor o sermão da 
Soledade. Distribuição de esmolas 
aoa pobres da Ordem. 

A parta musical, nesses dias, es- 
tará confiada ao irmão maestro 
(iomcs Cordim. 

Sabbiido de Alleluia, ás U ho- 
i<os, bençam do fogo novo, canto 
do líxulíet o bonçam do cirio pas- 
cjial. canto dos Prophecias pelos 
irmãos terceiros o das Ladainhas 
dos .Santos, missa de Alleluins. 

Doininifo do Pa.ti:hoa, missa 
com cânticos, às 8 horas. 13o tarde, 
ás (I IjZ, canto do Regina Ca ti, 
pratica o bençam com o SS. Sacra- 
mento. 

Sei/unda-feira de Pnsihoa, mis 
sa ás 8 horas, i^onçom papal o ab- 
solvição geral aos irmãos tercei- 
ros e bsnçam oom o SS. Sacra- 
mento. 

A parte musical desses dion será 
desempenhada pela Schol<i Canto- 
rum da egreja. 

Egreja da Boa Morte 
Domingo de Ramos, missa, ban- 

cam e distribuição do ramos. 
Quinta-feira santa, ás 8 horas 

da manhã, misia cantada c expo- 
sição do SS. Sacramento até ao dia 
seguinte. 

Sextafeira .sonía, às 8 horas, 
missa dos presanliflcados o, à noi- 
te, o Passo do Senhor Morte. 

Dominijo de Paschoa, misia con- 
veotual ás horas do costume. 

Coração de Jesus 
O programma das festividados 

da Semataa Santa no Lyceu do Sa- 
grado Coração de Jeaus é o se- 
guinte: 

Domingo de fiamos, às 10 ho- 
ras, missa cantada e bençam das 
palmas. 

Quarta feira, às b 1|2, officio do 
trevas. 

Quinta feira, às 6 1|2, missa de 
communhão geral o procissão do 
Santíssimo Sacramento. 

A'8 2 horas, cerimonia do Lara- 
pés — Sermão do Mandato. 

A's 6 1|2 da tarde, officio de tro- 
vas. Sermão da Instituição. 

Sexta-feira, às 7 Ifa, missa dos 
presantificados. Adoração da Cruz. 
Procissão ao Santo Sepulchro. 

A's 2 horas, via-sacra. 
A's 6 horas, ofAcio de trevas; 

sermão da Paixão. 
Salibado de Alleluia, ás 7 li2, 

canto das prophecias e ladainhas. 
Missa de Alleluias. 

Domingo, ás 10 horas, missa so- 
lenne. 

Durante quinta-feira e parto de 
sexta, haverá adoração de Nossa 
Senhora no Santo Sepulchro. 

Egreja da Consolação 
Hoje, às 8 horas, haverá bençam, 

distribuição de palmas o missa so- 
lenne. 

Quinta-feira santa, às 7 horas, 
missa solenne e exposição do S. S. 
Sacramento, e, às 6 horas da tarde, 
Laca-pés e sermõQ. 

Sexta-feira santa, ás 7 horas 
da manhã, canto solen.ie da Pai- 
xão, missa dos presantificados e 
adoração do Cruz, a, ás 7 horas da 
noite, procissão do Senhor Morto e 
sermão na entrada,   percorrendo a 
Íirocissão as ruas da Consolação, 
Jraulio Gomes, Sete de Abril, Pra 

ça da Republica, Marquez de Ytú 
e Rego Freitas. 

Snbbado do Alleluia. às B horas da 
tarde, coroação de N. .S. das Dores. 

Domingo de Pasihoa, às f> ho- 
ras da manhã, procissão da Resur 
reiçflo, que percorrera os mesmas 
ru.Ts já citadas: missa solenTie, 
cantada, e, ás (i bor ^s da tardo, 
bençam do S. S. Sacramento. 

Com grande concorrência o mui 
to piedade, realizou-se na egreja do 
Carmo o retiro annuol das irmãs 
terceiras, às quaes so uniram os 
membros do Apostolnfo do Ora- 
ção, da Associação das MãesChris 
tãs, das Damas de Caridado o mais 
senhoras. 

Essa cerimonia começou aabba- 
do, 28 do mez passado, eercerrou- 
se no dia 1." do corrente, tondo si- 
po pregador o revmo. podre Theo- 
philo Levignani, professor do Col- 
legio de S. Luiz. Nesse mesmo dia, 
ás 6 1|2 da tarde, deu-se começo ao 
retiro dos irmãos terceiros e mais 
cavalheiros, o qual será encerrado 
no domingo de Ramos, sendo pre- 
gador o revmo. padre André Fia- 
lho de Vargas. 

.% 
Hoje, domingo de Ramos, have- 

rá missa, bençam e distribuição do 
palmas nas egrejss de Santa The- 
resa, S. Francisco, Santo Antônio, 
S. Bento, Carmo, Remédios, Rosá- 
rio, S. Gonçalo, Santa Cecília, San- 
ta Ipbigenia, Braz, Seminário, Be- 
lémzinbo, Sant'Anna,Camtucy, Co- 
ração de Jesus, Coração de Moria, 
Consolação, S. Benedicto e outras. 

Chronica social 
De   VIAGEM 
■Segue boje para Santoa, donde 

partirá, a bordo do Les Alpes, para 
a Europa, em visita á sua familia, 
o sr. Bartho'omeu Garret, habil o 
esforçado me.nbro da nossa corpo 
ração typographica. 

—Parte hoje para Taubatc o sr. 
dr. Francisco Botelho, chefs de se- 
cção da Secretaria do Interier. 

ANKIVEHSARIOS 

Fazem anno» hoje: 
A menina Carmen. fílbt do sr 

João Supplicv. 
—O sr. Benjamin Reis, professor 

do grupo escolar do Sul da Só. 
—O sr. dr. Antônio Maniz de 

Sousa. 
NAsciiiEnTOS 
A sra. d. Anna Schmidt Ferreira 

Ramo» e o sr. Francisco Ferreira 
Ramos participaram-nos de Ribeirão 
Preto o oaacimento de sua filbinba 
Maria Blisa. 

PUCCINi 
Cb.egaram de Lucca os seguintes 

porrnenores acerca do desastre de 
que foi victima o maestro Giacomo 
Paccioi. autor da Bohemia e da 
Mfxnon íesraut. 

Quando voltava, já de noite e a 
toda velocidade de um automóvel, 
para a üoa riUa de Torre dei L«- 
go. na estrada que vai de Lucca a 
Viareggio. a machina, ao pas«ar 
nas immediaçt~^e» de Nozanno. drs- 
penhoa-se num precipício com oito 
mt^troe de profundidade. 

pQiCToi leTüva no sutomove 
espora, »eu filLo e um maehinísts. 
SeirundJ parece, o choque foi ter- 
rivel. Algumas pessoot da locali 
dnde. que accudiram a toda a pres- 
sa, levantaram levencií^nte feridos 
mne. Pnccini e o filho, ma» tive 
ra.Ti de transportar «em demora o 
maestro para o hospital. Pocciaí 
escapou qoasi milagrosamente, ms» 
ainda aanm tem ama fractara er 
plicada na til>ia. qne promcMi • 
tel-o na csma durante doi« !• 
mece». Quanto ao macbin.-' - 
»ea Mtarto in»pirava oa niaia t<:í 

Thoatro Municipal 

Fui apresentado hontem ns Câ- 
mara .Nlunícipal, peio sr dr. Antô- 
nio Prado, um prnjrdo para n no 
vij thonlru, sulucrlpio polo ar. dr 
KauioK do Axiivedo, lenlu da Es 
cois Polviiu-bnina, « ptdos srs. Do 
micisno u Cluiidio RUSNI, 

Esse projacto e um primoroso 
trabalho, em nada iniorior ao que 
era de esperar dos nomes dos seu» 
niitoros. Internsmenls o uma cnsi, 
du oapeclaiiilOH, dotada de todos OH 
melhoramentos quo a lechnii;a e u 
arte modernas li^m appiicado a esta 
especio de construcçõos. lixlorna 
mente, é um monumento que S. 
Paulo podnrà mostrar com orgu 
Iho aos seus visitantes, a que está 
destinado a occupar logar proomi 
nsnto entro os sous numeroaoa e 
boiloa odiflcios públicos. 

O novo thoatro foi projectado 
para uma capacidade do cerca de 
2 .'100 pessoas. Tom uma ordem de 
frisas, duas ordena do camarotes, 
um bnlcno no nivnl da 2' ordnm 
de camarotes   o  um amphitheatro. 

As frisas o a 1* ordem do coma- 
rotoa são interrompidas no centro, 
para dar logar à intorcallução do 
pequenos amphitheotros. 

As frisas n camarotes do pro 
scenio tém entradas aopurnda» das 
do publico o são destinadas, os 
frisas à policia o aos empresários, 
os camarotes do I* ordem so pro. 
sidento do Estado o ao prefeito 
Municipal. 

A sala é illuminado por meio de 
focos dispersos em todos ou pontos 
o não por meio de lustre central. 
A sua fórum é o de uma ferra- 
dura. 

Tonto n sua dispoKÍç.'io geral 
como os iletnilie.s do proje''to fn- 
zom cloHsilicHia no typo frnncoz. 
A cobertura da sala ó om fúrma 
de cupola, sendo a armação metal- 
lica. Entre a cobertura e o tccto 
do sola de eapcctaculo devora Ucar 
uma vasta saio de pintura, farta- 
mente illiiniinada por meio de 
olhos dn boi abertos no tambor in 
ferior à cupola. 

O projecto ó o do um theatro do 
typo conhecido pela denominação 
de à rombles separes. 

O theatro antigo não era mais 
do que uma construcção onde, sob 
um telhado commum, como os das 
casas ordinárias, se encontrava uma 
distribuição interna mais ou ma- 
nos em harmonia com as necessi 
dados de cada uma das suas se- 
cções. Mas, como cada uma dellas 
corresponde a objectivos differentcs, 
dahi resultava o sacrlficio inevitá- 
vel do alguma. 

O typo li rombles separes veiu 
remediar osso inconveniente. Cada 
uma das partes da construcção i; 
tratada de formo independente, de 
accõrdo com o programma parti- 
cular a satisfazer. 

E' assim que no projecto do thee 
Iro, honlom submettido á Gamara 
Municipal, a parte central corrc- 
spondcnie n sala propriamente dita 
está comprehendidn entro o corpo 
de entrada c o caixa do theatro, 
com uma ■ omposição architectonicu 
distincta, que a destaca exterior- 
mente das duas outros. 

Comj nos ediRi:ios similores, os 
outoros do projecto tiraram partido, 
para o decoração do muro separa- 
tivo entro a sala o o palco. 

Entretanto, a decoração e a com- 
posição das alas lateroes do thea- 
tro é do extrema sobriedade, o que 
não e.\clue nem a elegância nem o 
harmonia do conjunto. 

Foi no corpo de entrada do thea 
tro que se concentrou todo o seu 
cuidado. 

Este corpo apresenta dois povi- 
mentos, dos quaes o primeiro e ele 
vado de dois metros e moio em 
relação oo nivel do solo. 

A composição do pri iieiro pavi- 
mento é o de ur''a a'cada toscana. 
A arcrda, sobreposta a esta que 
corresponde ao pavimento nobre, é 
da ordem corinthio. 

O primeiro pavimento apresenta 
um grande vestibulo central Em 
frente a esse vestibulo encontra-se 
a escado robre que conduz, em 
dois lanços, ao pavimento supe- 
rior. 

Este é occupado, na sua parte 
anterior, pelo foijer, immensa ga- 
leria de 28X8 metros, com cinco 
jonellas de fronte, olhando para u 
rua Barão de Itapetininga o duas 
outras nas extremidades, dando 
passagem paro terraços 

Sob esses terraços acham-se dois 
pórticos lateroes, por onde se acce- 
de aos vestihulos extremos, onde 
deverão ser inslallados os serviços 
de verifica(;ão de bilhetes 

li' |)0r esses dois vestibu'os que 
08 espectadores entram para o ves- 
tibulo central o delle se encami- 
nham para os ssus   logarcs 

Junto aos pórticos encontram-se 
duas entradas cobertas, para cor- 
ruagens, ás quaes se chega por 
meio de rampas latoraes 

Do lado direito do entrada, e na 
parte posterior deste corpo da con- 
strucção, encontra se o café-restau 
rante, com entrada pelo pórtico e 
pelo interior do theatro 

Na parto correspondente do pa- 
vimento superior, junto ao foyer, 
um pequeno buffete. 

Do lado esquerdo da entrada, 
em correspondência com a parle 
opposta occupada polo restaurante, 
ficam as bilheterias e o eacriptorio 
da administração. Superiormente 
a este, no pavimento nobre, foi re- 
servado um salão para senhoras. 

O nivel do foyer corresponde ao 
de camarotes de 2.* ordem. A com- 
municação do respectivo corredor 
com o foyer é estabelecida por 
duas galerias, tão luxuosamente 
tratadas como o mesmo foyer e 
como a escada, sobre as quaes são 
abertas. 

O estylo da ornamentação exte- 
rior deste corpo é o do século 
.Wll, final da Renascença, respei- 
tando sempre as linhas geraesclás- 
sicas. 

A caixa é muito ampla. Tem a 
mesma largura que o corpo do en- 
trada, isto è, cerca de i\ metros. 
Comprehende o palco o duas alas 
lateraes a este, com entrada pelo 
fundo do theatro. 

A parte superior é de grandes 
dimensões. O» subterrâneos foram 
também largamente previstos. Da 
cumieira da claraboia central do 
palco à parte correspondente dos 
subterrâneos ha uma altura de per- 
to de M metros. 

Nos fundos da caixa, mas intei- 
ramente separada delia, foram dis- 
postos os camarins e o foyer dos 
artistas, occupando trea pavimen- 
tos. 

Como se vê, o projecto do thea- 
tro municipal corresponde inteira- 
mente, pela distribuição como pe- 
la composição, ao fim a que é des- 
tinado. 

A parte referente à segurança foi 
objecto de especial attenção. EsU 
questão, tão controversa até boje, 
e acerca da qual ae externam as 
opiniões mais desencontradas, des- 
de SS que negam toda a utilida- 
de ao» meio» d» prompta sabida, 
como Trelat, até aos que se man- 
têm no extremo oppoato, foi trata- 
da por uma fôrma que, acredita- 
mo», não tem   precedente». 

Alem dos caminhos de entrada 
que são amplo», os autora» apro- 
veitaram da differença de largura 
existente entre a sala de especta 
culo e os outro» corpos, para instal- 
larem, deante de cada ordem de 
camarotes, uma passagem exterior, 
de onde a salvação e fácil. Mas, 
não satisfeitos com esse meio de 
sa'va.;âo que torní a asphyiia pe- 
lo» gazes tóxicos muito ditflcil, si- 
não impossível, ainda foram pre- 
vistas quatro ecoadas de salvação 
em cada um dos angules do «-orpo 
central. Os mesmos meios de sal- 
vação foram proje>:tado» para os 
camarins. 

Si nccreacentormo» que qaosi 
Ioda a <-onstrucção foi orçada com 
materiaea in-^mbustiveis. e que na 
frente pnncipal bem como /cj^er. 
escadaria, veatjbulo». o empt» 
go d-a granito e do mármore foi 
cr^v.ito em grande escala, tere- 
mo» terminado «ata breve reaeaka 
d-3 faturo tkeatro mani<Hpal. 

pima 10 imerior 
l>i(  rorrfs|MiiMli!(ilt'.   *'\i\   ■-'  <lf»   rnr- 

No   iliU    :Í'>   ||(I  lllfA    |)1ISSIH|II,   lul lii- 
SIIIIIIMIU II |HJitii>frii KiHsüo do Jurv 
tlrili! iiiiiMi. Mili II pri*sli'i'iirlii <lii 11- 
liislruilo «Ir. Ijiiiiinio Miiia. Jiil/ il<- 
(Un-ilii i\v l'ÍiMliiiiintiliiiiiuiiliii, iMii rii- 
xÃuili* Hi> iirhiir lln-iiiiitiln n IICHIII C<»' 
iMim'1, (Ir .liiM- Mdilliis Bustos Foniiii 
stiliiiiilllilos II jiilüiiiiitiilo ildis pnf 
»M'ssoi, HiMiilo o priiii^írii ili* l.iii/ líi-l 
'rnro, t\v iiiirloniiliitiKtr lliilliiiiii. iircii- 
hiiijii t\f rrliitc ili' iiioHf: (Icrfiidido 
|H'|ii dr. ICiisflilo du (^iiiiiitnt l.ciil, Ioi 
o riM) r(Hid)' .nítido ii In-s iiiiiios i; 
mulo d4i iirUAo. Ao iu'Muiidti rcspoii- 
di-ii II ri'' Miirlti Miirlliis. iirciisiiclii de 
tiT IIHSIISSIIIIMIO II Aiiloiilii do Amor 
Divino; ilrlViidldii |M'IO dr. IVdio 
<1OKIII, foi ti iiH-smii iihholvidii, Inido. 
pon^ni, o dr. Josr iVrcini Corsliio, 
|M'omolor publico, (ippfthido, 

O TiiuhntJuHn licill rc<IUidll rolllll 
lociil, diMi II sim i'd|i;t1o de lionlfiii 
coiii (|(iiilor/i> pii^litits, lrst<>Jimdo tis- 
sliii <i sfii :t." imiiivcrsiirlo. 

\'.m niiITtauIo <la iiliiiii do «'sliiiiii- 
d» iiu^ocliinli* i'»'sln prm;». sr. AI<'Xiin- 
tirino Miiiiiiis do Viill»'. ft»l rf;It'l»riidii 
lioji*, por di-li-rmliiiirilo di! sim lami- 
liii, na furrja matriz. i'is ^ horiis da 
manliA. num iiiisKn di* 7.' dia. SIMMIO 
o aclo iriuito niiirorridn. 

-iMiraii) rrlchrndns liiinlinn otilras 
mlsKas por litlcnrão dn virtuoso liis- 
po d. Antônio do Alviirrntfii, honlfni 
riillrrido nrssii cupiliil. 

Tevo, no nit'/. ílndo, ii njícncja do 
(!orn'lo desta ridiidi'. n s(-;{nlnti' nio- 
vlTiicnto: llrcrlta : saldo do lur/ ini- 
trrior. J:'.»! i-rW^ ; Joi.is. nioiitc'iiii) di* 
jiiiii'Íro ('. fcvürflt-o, l;ti».i>liii); dinli<Mi-o 
n>(-i'|jiilo da iHiniini ■Ira^fio. l::^jii,- UM : 
cniissãi» ilí" \ali'-. r  pntnins,'^'.'i-'!.*-i^l; 
vrifli dr. scllos, I ;<,.,s v-i7o ; sfnnniii  
S:l7'-*.>'.'--'. I)i'siM'sri • vi-iicinn'ntos dn-. 
«'inpn-tíifdos, ili* iiiin-jio t* li-vrnini. 
:t:i)'.i:tsttlo: aluí!iii'l d'- rusa de jaiuim, 
li-vcrriro 1" nmrrn. i.iM,i.(mi); nu/ df j.»- 
in-iro. ri*\'i*n-lr<i <• iiiari-o. i..:'.'-'»; \;ili'« 
pajíos. ■I:ri2I.i"L'ol ; siildo i\\w passa paia 
I) Tiif/. M-jíulnli'. 7ul.*-lJi: soniina  

() moviin<:iito dn Asylo de Mrndl- 
rid:id<' Ioi. no nn'sn»o m.-z, o sfKiiIntf : 

rixisllam .JT. .srndo '1\ liHiIlirrfS i" 
íítí lunncns ; rrlírarain-si' r, hninnis c 
liillccru 1 ; Ünnaiii r.i. 

O Asylo forniTcii manlinifiitos ii 'J'i 
pohrrs i'\li'nios. 

-í) Hospital dl' Siinln l.->ali<'l Irvc o 
sp^uinlc   ninvinxüito : 

Dncnlfs i-ni I' de murro. U^ liomcns 
i''11 miilliiTr>.: l>aixas liiininti- o nu'/. 
■is lunnrns c 27 mulIuTiís: altas du- 
riinlc o nu'/ .!_* IIOIIHMIS C "JO iniilin'- 
n-s ; ohitos ihiraiitn o nn-/., ti lionicns e 
i\ nitiIlM-rcs. 

Passani pani o mci*, seguinti; OS ho-, 
iiHMis (■ *js niiilbercH. 

<)prrai;õ('H cm «Incnlcs do hospital. 
S. v\\\ doentes do consulturio 7. tuira- 
tivos MO. 

Do corrc.spondtMitt! : 
Numa correspondência daqui para o 

F.sltido <le S Paulo, em que so di/ que 
iinia rrifiMv" verilicoii estar fendída a 
j) IV <ie ('o reservato-!o de aj^ua para 
iil) 1 . "Liienlo dn eida<le e haver es- 
capamento. não jnn'ou absolutamente 
com a verdade o pnissnroso inlorman- 
te da  eitiida lollia. 

As obras do n'servatorin. e\eenlMi';is 
ba tempíis. sob a escrupnlosa diieet;ão 
do dr. R'H's l.eMM'. iipresentani alé 
ugora üslabilidade i)erfeiln. 

Do correspondente,   em .i: 
Kncelainos novamenle esle anuo a 

missão <Íe    correspnntlenle   dessa    fo- 

(larantinios mie a verdade, a justi- 
ça, a imparcialidade nos servirão de 
biissnla em   nossa earreira. 

C.ompromettcuio-nos a enviar de 
mez cm me/, algumas noticias, e 
mais vezes, si a tanto formos obriga- 
(ios  pelos   aeonl''cinienIos. 

I»or iniciativa dos srs. engenheiro 
ilr. Mario Kppiiiííhans, ciiiülão .losé 
INtrfirio da Silva e padre IN-dro Ca- 
lazans, organiza-si- uma companhia 
de luz clectriea. 

.Seríi aproveitada a cachoeira uo 
Turvo para a   forea     nmlriz. 

Que essa idéa, que encerra crande 
beneficio, não feneea. ^'o (pie dev/inis 
(íeseiamos. . 

-Kspera-se até ao dia l deste, dois 
rcÜRiosos lie um convento, unica- 
mente para que alguns actos da Sa- 
graíhi Paixão íle Jesus sejam, confor- 
me o desejo da maioria, commemo- 
rados. 

—A Camnra Municipal, sempre com- 
penetrada do seu dever — o interesse 
publico, não tem se estpiivado de sa- 
crifício algum, para (pie a cidade vA 
trocando os nndrajos da ucbaria, pe- 
las roupagens do modernismo. 

As obras di- npr.ipria(;ãf> do grupo 
escolar, foram snspimsas nela Câmara, 
ati'- que a planta st-jit iiifidincada para 
melhor, porque, ccmlornie v.stA deli- 
ntiada, as anlas riinccionarão em cor- 
re<lores compritlos. sem luz. sem are. 
por isso mesmo, muito em de.saccor- 
do com os preceitos da moderna p(.- 
dagrigiii. 

.Seria digno de appiaiisossi a Snp<T- 
inlriidencia de Obras 1'iiblit'as altiii- 
desse :i() justo pclido »'o sr. in;ijnr 
.Itis.'- l.lias de (:-i!;i,.'.i:s. ]ircsidenS<* (i;i 
Cmiiarii. que lanio -.<■ ha interessiido 
por 1'sl.* grande  i!i'-Ihi-iraniento. 

-A ('..'isa de MíM 1 li-ordia. o mais 
nota\el iiiethorarii<'iilM. a mais gran- 
diosa Íiii.i;tti\a d'sl;i cidacle, <h-^-W 
sua liindarão ein H.'.'.. vai sempre tiii 
progresso. 

A justiça fará com <pie o nome ilo 
])rinci|jarfr idador desta Í)ella obra 
seja abeu(;oa<Í(í jiila ptjsleridatíe. 

Do correspondente, em 21 de mrirço 
findo : 

Posto que o estado sanitário desta 
cidade seja Siitislactorio. eonitudo tem 
n eiiladão inlenderdr visitado com 
IVfupiencia os prédios, ordenando (;s 
entnpinienlos de latrinas <|Ue s(! acham 
em mau estado e bem assim obrigan- 
do aos moradores, sob pena de multa, 
:i íazerem a remo(."ão ilo lixo dos 
(piint.-ies. 

São medidas preventivas, postas ein 
pratica e qne muilo abonam o zelo 
tio nosso inlen<lente. 

Altenílendo ao mau estaiio do nos- 
so mercado, resolveu a Câmara man- 
dar fazer uma reforma externa e in- 
terna no edifício e bem assnn luibi- 
Ihar e murar a área do mesmo. 

-Kstivcrain nesta cidade os dislin- 
ctos engenheiros drs. Aurcliaiio Hote- 
lh(). das Obras Publicas, e Abreu Cui- 
marães. contralnntií   «Ia nova  cad(';i. 

O dr. Aureliano veiu receber. [XJr 
parle tln governo, as obras da ccfcri- 
da eadôa. que. com<|uanto fictisse pe- 
quena, todavia nada se pode dizer 
com relação íí estbeti<*a e solitlez. 
Comi)õe-sc ella de cinco prisfícs bem 
seguras, e ventüaíbus, no pavíiiienlo 
térreo e de unia sala espa(-osa, desti- 
nada íis iindiencias, ses-«ões cbi Câma- 
ra c do Juiy, no paviimnto superior. 
Tem mais" dois espaçosos «piartos, 
destinailos naturalmente para arcliivo 
d:i Câmara e reunião secreta du jury 
de senlençii. 

—Sabemos que se acha cm poder 
do cidadão presidente da Câmara, 
coronel íHympio dos Heis, uma pro- 
posta assignacia pelo engenheiro dr. 
Abreu, coi.iproincttendo-se a fa/pr o 
novo abaslccimciito de água. cm con- 
dições vantajosas para a mesma. Essa 
proposta deve ser brevemente apre- 
Neiitada pelo cidadão iircsidente. tf c 
bcin possível que a Caniani faça qual- 
quer contrato, satisfazendo assim a 
vontade unanime dos municipes. que. 
desde muito Icinpo, reclamam o uu^- 
mento do precioso linuido. A ser 
exucta a noticia é caso da ilarmos pa- 
lavra :Í Câmara. 

Consta que na próxima sessão. 
pretende a Câmara marcar a eleição 
para as duas vagas do v«Teadres. 

—Acha-se entre n<'>s os mlclligentes 
nreparatorianos soccorrenses Nicolau 
Vita e Antenor Vaz de Lima. 

— Em serviço de sua profisnão. acha- 
s(» entre n6s. o sympatnico advogcílo 
do foro de Braganí^a. cidad.lo Vicente 
(■uilherme. Em sua companhia veiu 
tam!>em o sr. capiLío Knincisco Ca- 
margo, fazendeiro, residente na mes- 
ma cidade. 

—Habilitou-se perante a E*xola de 
Fharniacia, o nosso amigo major Fran- 
cisco Anlonlo Palomo. 

— Pelo cidadão drlfgi-do de policia, 
foi nomeado para inspedor do bairro 
de Santa Croat. subúrbio desta cidatlr. 
o cidadão Vicente da Costa. 

—Ha poucos dias. iloís indivíduos 
residt ntes no bairro das Lavras tleste 
munirípio. dirigjrnm-se á rasa di- 
urna meretriz. rcsi<Ienl^ á rua Í7a- 
rechal Deodom. ás 11 horas d.-t nmt*- 
e vendo que ella não queria abrir u 
porta, dt^echaram Ir^s tiros de revól- 
ver, na porta, ftagindo  em sçipoida. 

O cidadão delf^gj H de policia pnv 
ced*^ti ao auto d<- <• >rpo »ie delict) f 
está proceden*lo ii:i Toriruda |e pam 
punir os cuJpados *• aswm evitar que 
«> reprodozam mais raetos desta n:i- 
lure/a 

— Telo cidadão dr. juix de díp-it'' 
iht <>>marra. foi d«-si ;'i;<dt> o dia jT*do 
nu»nt<-para l'-r !'»:,.«: -'■ primeira ses- 
são do jurv d«*s;e  anno. 

Consta qtie exis*t^» i processos para 
serem   suDmcttidos a julgamentos. 

Do eorrespoadcnte. em 2» de marro 
ftndo: 

c^onforme fá fõrt dito na correspon- 
dência anterior, müizoa-se em casai 
do prestante e < tljiiito rfdadioJnio 
Bibi^uio dos   SanCm.  a sm^maém   n>u- 

nl't(. <iti' o- (.OI ntii a deflnlttvn fVin- 
.1.1.    .. il .     f hih    I ilecirl'.    Ileerruliv I 
pitl* ini íc-n . .\ » 1" 'o prcfeldl.i o 
chllinud» cuuiMnHio dr. Citiiielto It is- 
Im A rotiuIAo (oi ii-kv-lblu út^ f-rtii 
soleiiuli'iid«'. com «TI'lido puni Uio •* 
pM sfiivu dn lideiiloMi ndvogndii )>r 
l.toiiul lima. que, idriii ib- aiulllai oi 
habiilhos do c^pedlenli. piof. rin um 
brilluifitc dl ctirito qm- ii |i>dos conimo- 
MU 

O sr, Si-abru l'ilioo, dcpoli» de 
pedir a paliivru le/-,!- ouvir, profe- 
rindo laiidieiii nmii loninli- iitlocu(:rio, 

A bunda ile munira /'tti'l'» r J.ihertta' 
lie. qne se prestou com Ioda geiilile/a 
qne lhe /' peculiar, abrllliiintou ouclo, 
Incando miignillras peins do srii vii- 
rliido repertório. OK eiiviilbelros que 
fii/em parle dn biindii. deiiMiiistrartiin 
que lambem se einpenbam pelo pro- 
gresso di'stri svmpaibbii vithi. 

Depois de proci*der-se ft eleÍ(,>Ao para 
M directoria,   verÍ(lco(i-se   o    resultado 
Heguliite 

i*re> 

«iluiros hn iirriN* d*< i« n>oiit#ir m 
perto de t miUi'i«iK, piJiqti* o uam 

i>opula<;Au «obe • orii VÀsrU>Att n 
niai> d« IHl miitiórn. tMtn at^arm- 
iiio« rnoütram • difíerenva da «du- 
cb*;aü cívica doa dou povoa. 

ra 

hil'ente, ,lono Itibiauo dos Siin- 
\Íceqn'esldeiile. Anlonlo l.apelte- 

gri; Ihesolirelro, João Haptisla Alves 
da Sllvn ; secrehirio, Alberto .Medei- 
ros ; \i.' secretnrio, JOHí'* l'*erniiiides 
l.aiui : 1.'' orador. A, N, Seabra Pri- 
mo ; 'J," oritilor, .1. Castro; procura- 
dor,   .losi''   Miguel. 

Coinmissão ebdioradora ilos estalii- 
tos : .IDSI'' de Oljveliii (inedes ; ilr. (Ji* 
ini*llo Haslos e Anioido Nunes de Sf.i- 
bia. 

l''iiiiilizou a reunião unia fcrrmcii^em 
betielicio do cliib. 

Ivntre nr'>s iiejiii-se n sr, dr.  I.i'0iie| 
MoMi, advogado,   residente no .labi'i. 

S. s, esti*! hospedado em casa do sr. 
dr, Ciiniello lt:istos. 

CpinprÍinent.imol-o 
- De volta <W sua viagem a eapllal. 

arliii-ve ein sen posto, o sai'gentfM*()in- 
niandanle <b> destacamento, M. Itoque 
da  Sil\a. 

Oruzeiro 
Do correspondente, em !1 do cf«i- 

reiite : 
- A ciünpanbia drani.-diea do apre- 

ciável aetnr b?-asílelr(> 1'erclra da Cos- 
ta, a que ji^ nos referimos na ultima 
mis',i\:i. Iivon ú scenii no snbbado, i^s. 
■is coniedlas Ourou, (^njuix, í/V/IíI-ÍíIí <■ 
i*nax, em ;i actos. e Ot 'ÍMÍV tii.m's, em 
1 acto. pei;as ipte foram muilo apptiin- 
tlidas. No domingo siibiriim á .cena 
o drama V-tynm nu fllht.i i).t criiift d<in 
ÍKlffí     r. a    CfMliedia   AH  almiin    do     outro 
mniid'-. ípte lambem receberam geraes 
appIansoH. Ksles dois eiipectaculos fo- 
ram bem cnncorriilos, gra(,'as a alguns 
ciiMilbeiros ((tie conseguiram passar 
cadtMi-as on entradas pura assentos re* 
s.*rvados. 

A empresa despediu-se dando em a 
noite de '.'A. com casa cheia, o festi- 
val do director, levando A scena o im- 
portante drama do decantado es<rri- 
ptor portiignez Pinheiro Chagas, àlorg-t- 
'linhi '/.; Val-Flôr, e. n pedido, n come- 
dia S'hò Síniiilitt^n, teiuio sido liisadoo 
linal do drama, ncoiitectiiido o mesmo, 
por duas vezes, com   o du comedia. 

Montem seguiu n empresa para a 
serie de iiossn comarca, n vizinha ei- 
dadtr de Hocuina ( estação de Cnclioei- 
ra }, onde vai exhibir-sc. A popuIa(;ão 
dalli, apreciailora desse agradável gê- 
nero de diversão, e. aínda, possuindo 
nni dos melhores tbeatro.s do norte de 
S. Paulo. ter.''i mais um ensejo de mui- 
to se debutar, visto como a companhia 
(• bem organizada e díi bom dcsempir- 
nh o us seus trabalhos, c 6 digna da 
coadjuvuíjão do publico pela bõa or- 
dem (pie guarda : continuando, pois, 
a ser nossa opinião que a sua trou- 
pe. é a melhor ipur anda i)or esta zo- 
na <lepois ({ue. ba uns dois nunos, 
por aipii esteve a de (pa- faziam par- 
ti- os actor(!s (-outo. Nazaretb. Cainb^- 
laria e mais alguns, exhibindo rev 
tas,  variedades, etc. 

Ouvimos que o theatro daqui não 
serri mtiis alugado, sinão por bom 
pi-fço. isto é. .'i(t$0()0 por noite de es- 
pccíaculo. 

líegicssou da Capital Federal, on- 
de SC achava havia muitos dias, o 
nosso amigo sr. coronel I-Vancisco de 
Paula Novaes, a quem cuniorimen- 
tamos. desejando tivesse feliz via- 
gem. 

Aclia-so (niferma a sra. d. Anna Ho- 
nieu Novoíts, esposa do mesnm senhor, 
e posto seja grav<! o incomniodo. tem 
ella experimentado melhoras de ha 
dois dias para cá, sendo seu mediíto 
assistente o sr. dr. Cama Ilodrignes. 
Fnzemos v(jtos para o breve e com- 
pleto reslabelecimiínto da saTide da 
mesma senhora. 

—Seriam " horas da tardo de 30 
ílo passado, deu-se o falleciniento da 
esposa de um negociante, que dizem 
ser turco, estabelecido á rua Três. esqui- 
na do largo do Mercado, próximo ao 
pa(;o da Câmara Municipal, affírman- 
do todos os trcs médicos ípie a(iui 
r<ísidei.i e (pie examinaram o cadáver, 
tratar-se de um caso <le feljrfi ama- 
rei Ia. 

—O fnflitigavcl e zeloso sr. tenente- 
coronel Joaquim do Prado, intendon- 
t(í geral do município, tomou por 
parte da Municipalidado. at* providen- 
cias inbereutes ao factn, lelcgraphun- 
do também para S. Paulo. Pelo 
nocturno i\t' hontem chegou atiui ""> 
commissnrio de hygiene do Fstado, 
que jã tem dado as providencias no 
se.ntído (bí evitar a propaga(;ão do 
mal, e queuspiíi-amos .sejam profí- 
cuas. 

Não obstante o que 
do (tom os ineílicos, 
por pessoas da cas;i 
óbito rm (Miestão. de 
sepultado as 10 on 11 horas da noit< 
do dia do lalIeciniei,ito. s(') o l'oi ns í) 
ou ('. horas du manhã de '.'A, segundo 
nos  iníorniani ! 

'fèni-si- dado mais olgtms casos, nas 
inimedi.ii-õcs da casa iuterdicta, de- 
]>ois do (ie (pie se trata. Dois poriMu 
|à eslMo de p('- e passi-iando, scí;inido 
nos inlonnani ; o (jue nos lev;i ;i cri*r 
fjue a consa não dá para amedron- 
tar. 

Do correspondente, em :i do cor- 
rente ; 

Fsta florescente locnlidaile, perten- 
cente ao futuroso munÍci]JÍo dt; Pira- 
jú. conlinTia progredindo íie dia para 
dia. 

.Vcompanbado do sr. capitão João 
.J(»s('' Itodrigues, estivemos em Pirnjú 
nos dias "JS e 'iO do mez passaifo. 
oiule íomos em visita ao exmo. sr. 
corom;l dr. Ataliba Leonel, IIOSSíí emi- 
nente chefe político, qnt; linvía che- 
gado no dia -7 dessa capital, onde, 
como sempre, vai com amor e dcdi- 
ea(;ão trabalhar em beneficio de seus 
múnícipcs. 

-Durante a nossa estada cm Pira- 
jú tivemos o prazer de conhecer o sr. 
(ir. Manuel Cepellos, íutclligeiite ir- 
mão do nosso nmígo sr. capitão Bene- 
dicto Haptista CepMllos, advogado no 
foro tia comarca. 

O sr. dr. Cencllos é um moço de 
bellas qualidades e de fino trato pes- 
soal. 

—A ponte sobre o ribeirão 'S. líar- 
tholomeu -, na estratla de rodagem 
([ue vai destxi localidade a Piraji'i. 
aclia-st! ({uasi intransitável, a ponto 
de não poderem mais passar os car- 
ros ([Uf* conduzem passageiros de 0*r- 
queira Osar a Pirnjfi. 

I-V assim qne fazemos sentir ao pa- 
triótico governo dn F tado a conve- 
niência de mandar um engenhe'ro 
orçar esse servii;.o, para assim evitar 
cjue os nossos adversários coirecem a 
lazer censura, como é de costume. 

-Pas.íoii por esta localiibiíV, no dia 
^0 do mez passado, o sr. tenente P<- 
dro Ernesto de Oliveira, iilustre re- 
presentante   desse conceituado jornal. 

-Esteve hoje entre nós o sr. coronel 
Euphrosliio de Freitas, conceituado 
representante da casa coinmerc'."! dos 
srs. Bastos  Jí Filho, de S(»roc;iba. 

t'ttiniaiiienti> não leni havido al- 
terai^ão da ordem nesta loealldade, 
ílecorTen<'o lodo o mez de março sem 
hav:T uma só prisão 

-Falieceu no <Iia :il do mez passa- 
do em su-* fazenda, neste dístricto. a 
sra. d. Fflbía Dias Baptista. virtuosa 
esposa do sr. capitão Benjamin Alves 
Cintra. 

Ao seu enterro, que se realizou ante- 
hontem em Pirajú. compareceram 
as pessoas mais grud.is e amigas das 
famílias   Cintra   c   Di'3s Baptista. 

As famílias enlutadas enviamos as 
nossas sentidas condolências e de co- 
ração associamo-nos A dõr que com- 
punge os stfus   corações. 

o leitf (IP v.icm está sendo vendido 
nessa localidade a »0 e li>i n'-is a 
;;arrafa. de ^ío que custava ainda hr. 
pouco tentpo. 

- Neste n»cz continuam as obras de 
construcção de estradas munícipaes. 

ELEIÇÃO PRESIDENCIAL 

\a ultitna eleição presidenri»! ds- 
zrahde Republica conccrr<!ríiTi a- 
irna» UMl.iOÍ votaat«s e obtive- 
ram roto» os seíTUJDtf s caa i:'lit,ifi 
William Ml-: Kialey . . 7 l(M77y 
Will:aii J Bryan . . . ti.ã<iStV2.õ 
J.ihn J. WuOiiey.    .    .   .      20691.( 
Kup.Mie Díb»         87.814 
vVtiarton   Barker.   .   .   .       SOS}" 
JoHa Mallonav         ».73& 
Setti H. Ellis  im- 
J. R. Leoaard  l.iSy 

Mac KialeT e Rooa«Tel! tirerain 
1 maioria de'208.1.^7 voto» icbre u> 
lo« os oatro» caodilato» rcaoidor 

^ foram eleitos presideota a vicv- 
oreaideete da Repablica para o ({oa- 
-rieaaio da t90t a tWS 

Lá coacorreram a« uraaa am TC 
ranie para 66 paaaoaa; aetta rda- 
çio o cOTi-rura»  4aa detarcs bra- 

ficoli cottil)inn- 
n iiilnn.'li'nt(', f 
oriílf* sr í\i'U o 
si!i-   o    cadav 

PrAtidnncla do«r. roronnl ABÜrii- 
bal ilo Na«rimiinto: ii«cr<<tariO m- 
lerloo, o ir. Horta Juniur. 

SKNHÃU IIE IIQNTKM 

Preaente», è bora rcglmonliil, o« 
•r». vcreaHore* Amlriihiil do NOH- 
cimaoto. Horta Júnior. .Suratltii I.a 
me. Corrêa Dia*. Urbano d» Aze- 
vedo, JODC 0«»8ld .Nirqiau Itaripil, 
Hadro Vicente, Adolpho Main, IV- 
reira da Koniia e iiaptÍHta Amaran 
t», <> aharta a aoiaio. <<en'Jo lida e. 
iK^m debate, approvada a acta da 
ii«8«èo anterior 

l'anaa ue ao e.xpndionte, «cnrio li- 
do» diveraoa papeia. entre o> q'i'<i!a, 
fiareriTea, infopm«i;0-'H (N I*rt:foilU' 
ra e OH neguiatea indíi:ai;õea: 

1)0  RH. COIIIIKA   DlAN : 

— Para quo o ar. prefeito, quando 
tiver de mandar cali;ar a mnmdam 
alguma rua de mui pr-qncna i.xten- 
aâo, ou al^urn ppqueno (recho de 
rua, ordeno u experiência du a-T a 
ultima camada auperior do pr-dra 
britada e do pú da podra miNtiim- 
dn» com pi.ve. aflrn do na verillciir 
si eaaa modifl';af;ão naquelle avulo- 
mo de cnlvamonto,  alé,ii do   evitar 
0 pó, quo «e desprendo do culi.n- 
mento   comn^iim a mmndnm, traz 
1 mais durabilidade, o isao com pe- 
queno (ai puqiieno Í6r) accrnacimo 
■<o despesa com a applicfcvSo do 
pixe. 

—Para quo o sr. profeito mande 
fazor 08 reparos do quo OHtá no<;cs- 
8 tando o calçom.-nto dn rua do S. 
Caotaao, om toda a sua extensão. 

KUNDAIIE.NTAVÁO 

cA rua de S. Caetano, calçada do 
alvenaria facoads, ó uma daa mais 
lonfças da capital, nas proximida- 
des do centro, e i: também uma 
das do mais transito, mormente de 
vehiculos para transporte de mer- 
cadorias e materiaea. 

Seu calçamento eslú estraf^alo, 
mas ainda perleitamente reparavel. 
Rrporal o, pois, é realizar nõo >ó 
um bom serviço ao publico, como 
também uma dupla economia, a sa- 
ber : 

1.» Aproveitar o actual calça- 
mento ; 

2.° Kvitsr o recalçamento, que, 
om rua lõo lonf;a, provavelmente 
subiria a mais de cem conti.s de 
réis.> 
.—Para que o sr. prefeito requi- 

site do quem de direito a colloca- 
çfio dos lampeôes do gaz necessá- 
rios no rua Vergueiro, porte baixa, 
correspondente ao paredão de ar- 
rimo. 

FUNDAMENTAçãO 

«A parte baixa da rua Vergueiro, 
depois do notável mnlhoramento 
da construcção do solido e visto- 
so paredão de arrimo, ficou priva- 
da da illuminação a gaz, que lhe 
ja da parte olta, tornando-se por 
isso necessária illuminsção espe- 
cial para a dita parte baixa. 

Aocresce quo essa parte baixa se 
esto reediBcando   e se estão fazín 
do novas edificações   e no mom"'n- 
to actual   se   está   completando o 
calçamento a porallelepipedos. 

E' pois o momento opportuno 
para a sua illuminsção>. 

O meemo sr. vereador justifica 
longamente a seguinte indicação, 
que em seguida apresenta: 

«Indico que o sr. prefeito, usan- 
do da attribuiçSo que lhe é própria 
o também do devido o merecido 
prestigio que tom perante a ci-'m- 
panhia Light and Power, fnçn ver 
a esta companhia a conveniência , 
que ha em ser desde logo auppri-^' 
mida dos bondes electri' os a tra- 
vessa indicativa do lado de en bar- 
que n desembarque, que otè agora 
trazem quasl todos os vehiculos da 
mesma companbia>. 

Ainda o mesmo sr. vereador, de- 
pois de justificar, apresenta o se- 
guinte projei;to: 

<Art. 1.0—Fica o prefeito auto- 
rizado a, mediante concorrência 
publica, vender, permutnr, aforar, 
ou arrendar o terreno municipal 
sito à rua Florencio de Abreu, en- 
tre os números 4íi A o 50. 

Art. 2.»—Na esTiptura de venda, 
permuta, aforamento ou arrenda- 
mento, ficará estipulado quo o 
odquerente, lor qualquer das for- 
mos indicadas, se obrigará a utili- 
zar-se do referido terreno, com 
edificação térrea, assobradada ou de 
sobrado, afim de, oom tal edifi- 
CBçõo, ficar aquella parte da rua 
abrigada do vento directo da vár- 
zea do Carmo. 

Art. 3."—Fica livra ao prefeito a 
faculdade de escolher qualquer doa 
modos de aproveitamento do mesmo 
terreno, indicados no art r, a sa- 
ber: venda, permuta, aforamento, 
nu arrendamento, assim como de 
fixar 08 prazos noa dois últimos 
casos, 

Art. i.°—Ficam revogadas as dis- 
posições em contrario 

Annunciada a primeira parte da 
ordem do dia, dá entrada no recin- 
to o sr. vereador Gomes Cardim, 
secretario da  Gamara. 

S. s. assume o seu logar e, pe- 
dindo a palavra, apresenta os se- 
guintes artigos para serem incluí- 
dos no projecto referente à con- 
strucção do Theatro S. Paulo : 

«Art. Fica resolvida a constru- 
cção de um theatro municipal no 
terreno para esse fim concedido 
pelo governo do Estado, conforme 
o ontrato de transferencia de.... 

Art. O theatro a construir dq- 
vorá obedecer ás exigências das 
modernas construcções desse gêne- 
ro, tondo em vista seu aspecto sr- 
chilectonico e condições internas 
de elegância, commodidsde, visusli- 
dade, acústica e segurança, com & 
lotação minima de 3.500 pessoas. 

Por disposiçijo de arcaria ou. al- 
pendre ^lermittirá o ingresso aoa 
espectadores, apeandose de «uaa 
carruagens, a coberto   da»  thuvos. 

Art. O edíãcio será eo) três cor- 
pos distinctos e destacari.os 

ai Frente, comprebendendo atrio, 
butfet, fumoir, salão para banque- 
te», sala para pintura d» sceaanos. 
es-;riptorio para a empresa, nui- 
rhets. etc. 

b, Parte central : sala de eape- 
ctaculo e suas depeodenciaa. com 
vestiarirs. toilette.i, etc. 

r) Cai.xa: «cenários, urdimento. 
camarins, foyer poro artistas, com 
sppar^lhos preciso» para rápida ex- 
iincção de   incêndio e   isolamento. 

Art. Mnverá acccmmndaçôea pira 
'Conservatório» drair^attco « n.isi- 
cal. devidamente apropriad/*», o» 
quaes poderão ser estabelecido» 
tanto na priiieira como na terceira 
parte do -^dificio. 

Art. Fica deade já creado. pura 
entrar em func/cionami-nto logo qu» 
o tbeairo fique ronoluido. om con- 
servatório dramático e mu«:--al, 
cujas roa>erias de ensino s«rão e»- 
oecificad»» . determinadas no re^-i- 
tamento interno com as »eKuintes 
►>ases: 

o) O director do ronserrsto-TO 
-era eleito annna!m«-ri:e 'ientre i» 
^rofe«»ores. não poden Io s»-r r*- 
-l»ito o mesmo director mais de 
!uss Trze« seguidas. 

*) Os profeMores serio BOmea- 
'o« pel» Preffitnr», na primeira 
•rganiiario. ir,depend»nta de COB- 

•^orrenci». aeado depois o» canro» 
}iie Taxarem preenchido» por otn- 
nino 

Art. Fica creado o logar de le- 
'a«or do theatro. a quem incnm- 
'>ira a gvarda do mesmo, limpeza 
' j^^'*T*' *^<*ni o ▼cncimento de 
SOtaOO menaaes. e cuja nomcaçio 
'ompetiri ao prefeito 

Art. Comnunáa o theatro. cha- 
nará o prcfejt» immadiataraeote 
•oacorremlí» pmn arreadamento 
Io mesmo, de nm a tre» aaao». 
leteriEiaaBdo. por am ttgttlma*» 

\i 
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liiiM liou lt>i'«li'Jail> • ' iji . •iiii|iii 
libiim tiinniaiiiiia, <lu uri ntjii « 
oiivroM, alu||uvi<> Uu( uai» n |>tru 
Imjli'», i'oiiccrtoi <i l>«ni|Ut<l>:«, Mil- 
ilu o produfilo do irritnitsmfnío 
da Ihratro dmidamiMile fjarnnliilo 
(t rt><'úlliido Sun 1'alrCH niiiiinipni-N, 
koli ii riilirii;B eii|ic'iiül dtf ilf t'ni. 

Art l'i'<a coDuiiKrBda na riibri 
RB Thtíntm a wrba ilu ^fít.tJOU^tiO 
(inniiiiüH liara |iiiK«nu'nlo ú'i* pro- 
(t-aiiorpH do uoiiHiirvatorlo drnmali- 
cüniimícal. 

An. O prííi'llo '|irovldenrlnríi 
pnrn <\\\c li>KO <|ii* o tlirntro KK 
i.r|iiip i'il ihmio, enlrn om liinccio 
iiuiiiriito u ciin*ervatoria  ri-fcrido. 

Ari. O i'.\c'i)H>io da v«rba do mn- 
diiilim I» do ThcntfO Hcr& nppiicu- 
li I u |ii'>'tiiio« au8 alunincH dOH 
con>iirvulorio«>. 

,    O T. (iomea Caràim, Hontindo-ie 
iliiOiniiiodudo, retira-ün du rcoinlo. 

AxMiniu novampnto o   lOKar   de 
eerrctHiia o nr. Horta Júnior. 

O Hi-, Joné Oauald poJe a pola- 
vrn, pnia ordoni, e iniicii quo si-ja 
lnni,'iidu na «cia um voto do ppnur 
pi-lt) (iillccimcnio do ar. d. Antô- 
nio Cândido de Alvari'nKa, bÍHpM 
dh djoeuhe do S. Paulo. 

l>ii..Ha-hO ú HfKunda parte da or- 
(lujji du diii : 

A.- Uiiicu8»ao do pr(ijo<^lo n. 8, 
do Hi'. dl'. Ilorla Jiinini-. uiiliiri/.»n 
(1.) 11 iloxrCHii (In .')!I;5(M)$IK)0, i-üin o» 
MuHi. ;íiniciiloí' nfi.issnriuH no liir- 
HO de .SonlH Ci-nilia, com pareço- 
lod (iim ConiiiirsHÒos de riiuinv"!'. 
Jiifcliia c Obrií, sob ns. líi, lU 
<■ ii. 

—São approvodos oa pnrccercs 
(Ias 1 onupiHsõeii, autoriziindosM a 
i\('cij(ão d' s melhoraiiienlos 

It OiídiKBao do« papoiH rolati- 
v.id nc.t im IliorinicnlüH du Av(!nl- 
(!,i ll\t;iiiiiipolÍH. com pnieci'ie« das 
Cuiiim K.õ.'a d.- Obras u l'innn(,'nK. 
fi)li nu. 10 c líl, que concluem por 
um [iiojccio. 

■ 8(1.) upprovados oi parsíTcrcs 
d;is c.'ninii'.Oes, oulonziiiido-Hc u 
r\' cuçíio (Í09 melhorninentOB, du 
iiicòi''io roín o projccto. 

C —L)i6cu«süo dos pnpois relati- 
viw m» melhoramentos da rua Ma- 
j^ir Qutídinlio, entre as ruas da Con- 
M>li!i,'úo e ,\lvnro de Ctrvullio. ooin 
parMvrfJS das Comniiseõrs de Obros 
1! Kinani^ns, sob ns 11 o 20, quo 
c.-ncluom por um piojeclo. 

Sâo approvados os pareceros daa 
comiiil;-i^õos, autorizando se s c.xc 
(!ii(;ao dos molhoramenlos, do ao- 
C(Jrdo oni o projento. 

D. — Discussão dos papeis rola- 
ti.KOs aos p elhoramenlos geroes 
d«.'< riiris \erKUciro e UominROs de 
Monips, com pareccres das Com- 
fns>õ.'s d" Obras e Finanças, sob 
ns. 12 n 21, CUB ronoluem por um 
projfcto. ' 

bão approvados os pnrecereH 
d.is C(jmmis«ões. autopizando-se a 
e.\cciii,f!0 dos melhoramentos dear- 
có?(lo com o projecto. 

|.;. _ Discussão do ofljcio da Pre- 
((■iliira relativo á acquisição de di- 
versos prédios da travessa do Se- 
minário, para abertura da proje- 
ctada rua Anhangabsliú, com pare- 
ccres das Commissões de Obras e 
[•innnçiis, sob ns. :í e 22, que con- 
cluem por um projecto. 

—K' npprovndo O projecto. 
].■. _ Disi^usaão dos papeis rela- 

tivos ac prolongamento da rua 
.Monte de Ouro, com pareoeres des 
i;omniiss(5i3 de Obras e de Kinan- 
(,•,18, sob ns. lí e 2.3 

O sr. Horta Júnior pede a pala- 
vra, jnstilloa n apresenta o seguin- 
te rtqucríriienlo, que  t;  approvado; 

cRo-pieiro o adiamen'0 da dis 
cuKsão dos papeis relativos á rua 
Montf de Ouro e tjuo voltem ú 
l>refeitura para se liquidar a ques- 
tão sübre desupropriac^ão de terre- 
no, c verillcnndo-se a necessidade 
da dosapropriiição seja lambem ou- 
viJa a respeito a Commissão de 
Justiça>. 

Nada mais hnvendo a tratar, en- 
cerra se a sessão. 

Eccão Melaria 

Mnchad   ,    luibaigii lii»,    Uiivairi 
I »"Hr * Oli'K«riü. Itidiilor, o «T. 
Olivairn itilmirti Coiicolida di«paD- 
•u d« rrVislú, para julKxnonlò na 
primt<irii >• HKIIO 

N. üOUU Capital, «mbargante. 
Jdue Coiilo ib' Mnnnlhdca. nnibar- 
:^-«do(, Xanorden A Cninp Kelator, 
u ar. Delgado. Concedida diupenaa 
de reviiAo para julgamcnlo na pri- 
meira «eaiido 

N niUii. Capitai. KmbafRantf, 
Antônio lie Moaso; nmbargado, 
Joaquim FornindeM Cantinbo So- 
brinho. n«lalor, o ar. Igna-io Ar- 
ruda Converteram o juiRomento 
em dillRincia, 

Jury 
Proaidente, dr. Hourroul; premo 

lor, dr. Kreita* üuimarfiea; escri- 
vão interino, rapitio Luiz Ferreira 
Júnior. 

Tendo comparecido numero legnl 
de juradoa, (oi declarada aberta a 
sessão. 

Foi chamado para aer submetti- 
do a julgamento o reú Joio Oli 
vcira, o qual compareceu acompa- 
nhado da Heu advogado, dr. Amé- 
rico Pinhelio e Prado. 

Dada a palavra ao dr. promotor 
publico, eate leuolibelloo mostrou 
as provas e.\íatcntea no processo e 
terminou t-nlregando o processo 6 
cunsciene.ia doa jurados. Uada a 
palavra ao dr. advogado da defesa, 
este proeurou mustrar a innocen 
cin du 8UU («nstiiuintu o terminou 
pedindo a sua abBolvii,'ão. 

O jury entrou para a sala secre- 
ta, sahindo 2n minutos depois, tra- 
zendo a absolvi(;io do reo. 

Amanhã será aubmettido a jul- 
canioDto o processo em que á reo 
Vicente Micheli. 

Movimento foronse 
Esteve regularmente concorrida a 

iiu.liencia do dr. José Maria Uuur- 
loul, juiz de direito da 2.* vara ei- 
vei, commercial e anne.xos. 

« 
Sob a presidência do dr. José 

Maria Uourroul, juiz da 2.» vara 
oonimercial, realizou-sn hontem a 
reunião de credores de Firmino Es- 
leves Cordeiro Foram lidos os re- 
latórios apresentados pelo syndico 
e dr. curador Uscal. (4.° oKicio, dr. 
Ferreira). ' 

• 
Realizou-se bontem a inquirição 

de testemunhas no processo crime 
movido pela Justi(;a Publica, con- 
tra o reo Miguel Bianco, incurso nas 
II nas do art. 294 § 1.», 13 e 63 do 
Código Penal. Continuarão as in- 
quirições das ouiras testemunhas, 
amanhã ás 2 horas da tarde. 

E' advogado do reo o dr. Alcân- 
tara Machado. 

Tribunal de   Just ça 
SKSSÍO   OISIIINAÍIIA     KH   i    nu   AllBIL 

l)K   190H 
CAMAH.\ CIVIL 

Presidente, dr. Canutd Saiaiva 
Si.'uretario,  dr. Luiz de Araújo. 

Passagens de autos 
O sr. X. de Toledo passou ao sr. 

Itcnafio Arruda, as eiveis 3621 de 
Agudos 3289 de Jaboticabal e 3183 
da    apitai. 

O i^r. Ignacio Arruda ao sr. P. 
Lima, a eive' 3fi04 de Itatiba e ao 
sr. Oliveira Ribeiro, as tiveis 8298 
da capital, 3175 de Araras, .''.-il8 do 
Jnhú e 23(J8 de Santa Rita do Passa 
Quatro. 

O sr P. Lima ao sr. M. de Go- 
doy as civeix 3126 do Jahú, 34B9 do 
Uananal, .3580 de S. José do Rio 
Pardo, 3487 de Santos e 3594 da 
capital. 

O sr. Oliveira Ribeiro ao sr. P. 
Lima, 8s eiveis 3-1Í9 de Araraquara, 
3290 B 3263 da capital, 

O sr. M. de Godoy ao sr. Delga- 
do, a eivei 3136 da capital e ao sr. 
Saldanha, a eivei 2745   da   capital. 

O sr. Delgado ao sr. Saldanha, 
a eivei 2859 de S. Carlos do Pi- 
nhal. 

O sr. Saldanha ao sr. A. Pauli- 
no, as eiveis 3222 do Avani, 3374 de 
Jubotioabal, 3163, 3264 e 3204 da ca- 
pital. 

O sr. A. Paulino ao sr. A. Fran- 
ça, ns cjiveis 31-i!7 do Avsré, 3.394 de 
Pir.iju   e 3612 de C"conde. 

O sr. A. França ao ar. X. de 
Toledo, a eivei .3281 da capital. 

O dr. procurador geral do_ Esta- 
do deu parecer nas nppelIaçSes Cí- 
veis .•(361 e 3-K8 de Araraquara e 
dos procejsos de responsabilidade 
-12 e 44 da capital. 

Foi desigftadoo primeiro dia des- 
impedido paru julgamento do se- 
guinte embargo; 

N. 3:-0» Bntucatú. Ernbargante, 
dr. Antônio do Amaral Cefiir; em- 
bargado. Luiz Pinheiro Machado. 
Heíator, o sr. Saldanha. 

JlI.ilAMKNTOS 
Heclamação de ant rjnidnde 

ri. i'i. Lna. Reclamante,   o   juiz 
de clireito, dr.   Luiz    'í-    O.iiai-K 
Mello. R-íaljr, o «r. M. de C ,rjcy. 
Convcrteraiíi o julgamento  em   di- 
ligencia. 

AppeUnqno rieel 
N. .3531. Avsrc. Appellanie, Joio 

PI- TO Cí.n-li Io: 8pp»Mnd8, Maria 
Adail. orpb.i, por seu lutor. Rela 
tor, o sr. P. Lima. Negor;,m pro- 
vim"! ^o, çuntrn o voto do sr. Go- 
doy. 

Kmbarrof 
N. .V>3.3 Kmbarí»nt»ii. Paulo • 

Silvio .Xlimondi; i nnbir^ado. Jos. 
Ferreira de Figueiredo. Itelsicr. o 
sr. A. FriBça. Rejeít.ir«m os embar- 
go», contra o voto d« ar. Salda- 
nha: rão vo'(ado. por inipedi.lo, o 
■ r   C,r. .f,y 

N. .-Tit. Hante ílniz do Rio Par- 
do F^í.nbarjÇ^nt-, Viciorin»» Joaqc.m 
I..---*Lr-^r^o; *-frt>«r:^íJfl, d Antunia 
Maria Ro1rigiie«- outras Relator, 
o SP. líjna*-!..- Arruda. R»-j*itapa!T) 
o« r-rv-.tis^^o*, C(~-n;pa o* v..los dos 
srs. P. VrrTi.;r, P. tJ-n . Ol-veira 
Rit>eiro e XaTi<-r de Toledo. 

N. 3118 Ribt^irio Preto Embar 
gante. Ihimiciano Ffcgunde». em- 
bargado». CardOBO, Magalhães Rar- 
k^r * Cia. Relator, o sr. Irnacio 
Arruda. Converteram o julgamento 
ern diligencia. 

N 33U5. ';apiUL RmtMrg-ante*. 
Berger t <.omp.; embargada. Li 
•IgerMrcKjd Manufarturing Companjr 
Limited. Relator, o ar. X. de Toie 
do. Reíe-taram o« embargos; não 
Totsnd > por impedido o n. Olivei- 
ra Rib iro. 

B'n:,'jrrjr)f de àerlamcào 
TH 3c<H. Botocatu. Embargante. 

coroad   BranI    Gomes    Pinheiro 

Exposição ViscontI 
ENCERRAMENTO 

Hontem, és 6 horas da tarde, na 
presença de muitos amadores, de 
entre os da nossa mais fina socie- 
dade, deu-se o encerramento da 
Exposição ViscontI, em que o ex- 
positor apresentou ao publico de 
S. Paulo 91 trabalh03 em pintura 
arte appiicada e cerâmica deco- 
rada. 

Não valeram ao laureado artista 
os louros que lhe conquistaram 
os seus méritos em tantos annos 
de vida na arte e pela 8'te : pouco 
numerosos foram os visitantes e 
ainda em menor numero os adqui- 
rentes. Um só quadrinbo foi ven- 
dido : comprou o uma elegante se- 
nhora italiana, que, certo sem pre- 
tendel-o, deu assim licção de bom 
gosto a esta tão celebre capital 
artística. 

Sabemos, entretanto, aue Via» 
conti, apesar de tudo, guarda ma- 
gnlQca impressão desta capital 
onde desejaria, si possível, permn 
necer. 

Além disso, espera confiante o 
decisão do governo a uma petiçãd 
um que offorece à aua acquisiçã 
um dos quadros S. Sebastião e 
Pedr'Ateares Cabral para a galeria 
do nosso museu do Ypiranga. 

Julgamos interpretar bem o sen- 
timento da elite dos amadores de 
S. Paulo, apresentando as mais 
ardentes felicitações ao notável ar- 
tista, cuja presença aqui tanto nos 
honra. 

Club Internacional 
Foi hontem contratada com a 

Light and Powe- a illuminaçâo do 
Jardim Publico nas duas noiie^en 
que alli se realizará & kermesse em 
beneficio da Santa Casa de Miseri- 
(a)rdiB. 

A illuminaçâo, que vai ser uma 
das mais abundantes que jà se viu 
em S. Paulo, deverá aer alirpenta 
da por uma energia continua de 
cerca de 100 cavai los-vapor, estando 
a respectiva installaçSo orçada em 
cinco tontos. 

A directoria da Light, da qual o 
Club Internacional tem encontrado 
a máxima boa vontade, resolveu 
concorrer também para a gran.iio- 
sa festa de caridade, deixando de 
cobrar a energia consumida e da 
installação cobrar apenas a verba 
•perarioB que 6 de 1:500$OCO. 

A Banda da Guarda Nacional do 
Rraz executará hoje, das 6 ás 8 ho- 
ras da noite, no Largo da Concór- 
dia, o seguinte programma: 

1.' Parte:—1. Morcha-União In 
t-;rnaeional, 2. Mazurka—H. ao Co 
ronel Ferraz, 3.' Fantasia por Bom- 
bar(lino da opera Attila, 4.- Serena- 
ta  hespanhola—Walsa. 

2.* Parte:-6.' Polka-Sois feliz, 
6: Divertimento por clarim na ope 
ra—Sonambula IfeUini, •?.• ."-íerena- 
ta e Canto dos pássaros, 8.° Tango 
ijualhada, 9.' Haio, galiope. 

Bibliotheca da Escola 
Polytechnlca 

Obras consultadas, durante o mez 
de março, na bibliotheca da Escola 
polytechnlca: MatbeTatica, 191; 
V.sTünomia, 8; Physica, 68; Chi i 

10, 11; Scienciss naturars, 40; Sc . „, •■, w...^..^.. - —„.„,„, -^, Sci- 
enitias sociaes, 7; Malhe-natica ap- 
ilicada, 51; Geegrapbia viagens, 
9: Materiaes de coiistrucção, tecfano 
iiilia, 7; Mai^binas e motores. 3; 
Kolradas e pontes, 45; Agricultura 
mioeração, 4; Zootecboia, veterina 
I ia, 4 ; Construcvão, arcbitectura, 34; 
saneamento, obres publicas, 3: Na- 
' egação, porto» e ph-roes, 12; Enge- 
nharia, agrintensura, 6; Mafjpas 
"siaicpas. etc., 1 ; Uio-iocarios, 13; 
PeriodK-os, 4.3. Total 560. 

P.>iyclinica 
Movimento clinic» no» diverso» 

consultórios, darsnte o mez de 
inarço dr- 1903 

Dt-eiite» novo*. 214; consultar, 
ÍÕ5; op^róçõtrs, 6; curativos, 47. 

Chie infantil 
0« »rc. A La-.-gn&me F . < Comp 

--ditor^s e proprietários do jornal 
■te (ntjdas A A^roçõo, vão pubti- 
ar um mimoso jornal de modas 

par» crianças de aml»o« o* sexos 
■-om o   titu'o   Ckir infantil. 

O CAzr   Infantil   «era   publicado 
m lisgoa ponugueza    • conatara. 

1.* de uma capa de ctr -om indi- 
■ -■i<7Õe» atei»: 2* de oito pa^^iban de- 
fignrino*, 3' d«   um   Sgunoo gra- 
■ itúo e colorido a aqnarella; ^' de 
-ma folha de moMea riscado»; 5' 
:!e um molde oort».do. Umaabo na 
:>jral com • Bec-fsaaria explicação; 
'>.'' um «utyl«i»«to literário infan- 
td. cuja itamiíl» tmn confiada   ao 
uidado áom wwaos mai» talento- 

so»   literatos    nacionae». 

Jardim Ua Luz 
Il0|e, domingo, daa 4 d» H da 

tardo e das l« As tO da noilu, have- 
rá concerto no jardim |iublu-o da 
Lu^. pola L* aai-^Ao da banda da 
muaica da Força Policial, com o 
seguinte programma i 

I    Miirrtin liluiiiplial, N. N. 
Piitkii. Illlleiiin. 
I pniiiieMi aiioül, pliaiilnnlii, l'uii- 

ihlertl 
Morena iiu loura, valiii, Walillvu- 

fel. 
II -l'llliii prodlKo, pluiilBsIa, Pon- 

elilelll. 
fiirlH, vulnn, Meira. 
Forca (In ileslliiu, syinphoulu, VcriU. 
Jiijn, iiulku, Govela. 

Os desesperados da vida 
Por volta daa onz» horas da ma- 

nhã do boiitem, um deagraçodo da- 
va dois tiros na cabeça, por se achar 
sem trabalho o sem ruouraoa, se- 
gundo mais tarde declarou. 

Cbama-se olle Giuseppe Pizr.icato 
i) Italiano, morador na rua da Mo- 
òca, e, reaolvemio púr termo á vida, 
procurou o pequeno matio exiaicn- 
to atras do par^KS da Avenida Pau 
lista. 

Pizzicato dlaparou dota tiroa con- 
tra si, peneiranao-lho uma das balas 
no pescoço « outra no puriotal dl 
rol to. 

Transportado á Policia, onde os 
médicos legislas consideraram de 
gravidade os ferimentos, foi depois 
removido para a Santa Cosa do Mi- 
aoriuordia. 

Debaixo de um bonde 
o nacional José Pedro dos San- 

tos, negro, vinha hontem para a 
cidodc, quando íoi apanhado na rua 
da Moócs, ao meio-dia, pelo bondo 
electrico n. 92. 

l''icou gravemente ferido e foi 
tronsportado qimsi moribundo da 
Policia para o hospital. 

Tomou conhecimento do fado o 
6.° subdelegado do Uraz, sr. Olivei- 
ra Chagas, que não conseguiu pren- 
der o motorneiro e o conductor. 

Estes evadiram-ae no largo do 
Thesouro. 

Força Policial 
Serviço para hoje: 
E' superior de dia o capltilo Mnu- 

ru. 
O Corpo de Cavnllarla dará 1 ofllclal 

pnrn iijiulnntc de dln c a guarda 
do  Puluelo. 

O 1° biilniurm durft n Ruarda dn 
Cadr-a e (i resiiectivd ofncinl, 

O 2° biUnlImo dará ns gunrdns da 
l^olicia c Hospital, 1 ofrielnl pnrn a 
<.;uurda do Palácio e 2 ordeimncas im- 
™ a Secretaria do Coininaiido lie- 
ral. 

Os demnis corpos darão os scrviçoi; 
(In eosluiuc. 

'roearüo: na parada c no iardiin 
da Luz, a 1.* aec(;ão, e no jardim do 
Palacid a lí.* 

Anianueiise de dia, cabo Coelho. 
Uniforme 6.» 

Preparatórios 
Result' do dos   exames   de   hon 

tem : 
Historia geral — Plenamente: 

Francisco T. da Silva Telles, An- 
tônio P. Nunes Cintra e Tertuliano 
G, Gonzaga; simplesmente: Eula- 
lio de U   Cintra, 1 reprovado. 

Francez — Plenamente: Antônio 
G. Pinheiro M. Júnior; simples- 
mente: Eugenia Saldanha e Raul 
Chagas; 1 reprovado. 

Arithmetira - Distincção: Leo- 
pcldo Guedes; plenamente: Mi- 
guel F. Júnior, Nicoiau Pepe « Ni- 
COIHU da B Júnior; simplesmente: 
João de M. Tavares e Alfredo de O. 
Rocha. 

Geographia— Plenamente: Re- 
nato cie A. Mala; -implesmente: 
José G Monteiro, 3 levantaram-se 
da oral. 

Português — Plenamente : Carlos 
P, de Magalbãcs, João A. de Al- 
meida e Francisco F. Leão Nelto|; 
-irnplesiiiente: Júlio Pinheiro, Jns- 
tina Bittencourt, Antônio L da Ro- 
sa e Raymundo P da Silva; 1 re- 
provado" 1 inbabilitado 

Elementos de Physica e Chimrra — 
Plenamente : Augusto S. das Neves 
Theodomiro e Dias; simplesmente : 
Renato Amaral, EduardoT.Junor, 
Tilo L. Brasil e Fausto Sompaio, 

Geoinet ia — P,.inBmente : Gui- 
ihermina M. A, Corrêa, Then-s.i 
M. Roline Persano B. de Almeida: 
simplesmente: Alyrio M. César e 
Oscar C. de Mello; 1 reprovado. 

> agamento de prêmio 
A tbesouraria das loterias de S. 

Paulo pagou hontem a diversos 
portodorcs residentes em Pindamo- 
nhangaba, a sorte grande da lote- 
ria extrahida em 30 do mez   lindo. 

Entrou para o corpo docente da 
escola I duardo Vautier o profes- 
sor João Vampré, ficando a seu 
cargo o ensino de portuguez. 

Na sede social da Acnumuladorn, 
realizou-se hontem o 3." sorteio de 
amortização dos títulos de eccno 
nomias do valor de 600$, emitti- 
dos até então, cabendo a sorte á 
apólice n. 27, da menor Margari- 
da Pacheco, residente a rua Vieira 
de Carvalho, 17. 

Casa Beetlioven 
Inaugura-se hoje, com este nome, 

á rua de S., Bento 20, mais um 
importante 'estabelecimento de in- 
strumentos e livros de musica. 

Movimento da Santa Casa de Mlsc- 
rlcordí.t DO diâ 3: 

Existiam 414, entraram IG, sahiram 
14, ialleeeram 3, existem 413. 

Foram dadas 3.^» cunsultas, flzerniii- 
sc 67 pequenos curativos, 2 operações 
e aviarain-se 170 receitas. 

Médico do dia, dr. F. de Queiroz 
Mattos. 

Acham-se retidos na Repartição 
do Telegrapbo Nacional, os se- 
guintes telegrammas: Nova York. 
para Duttey H cal; de Poços de 
Caldas para José Affonso, Avenida 
Tiradentes, 75: de Casa Branca 
para conde Monteiro Silva, Com 
mercio, 37; de Batataes para Diff 
Italael. rua Cascai. 29; de Ita- 
liaya, i>ara Helena, General Jar 
dim, 44.. 

- Na Agencia do Braz, os se 
guiotes: do Rio para Rocha Lei- 
te, Carneiro Leão 68; de Bocaina 
para Alberto, Vinte e Um de 
Abril, 20. 

Ouitustiu 
Manuel li.imea da Silva, de 18 

annod il'i edade, residente á ruaUe- 
neral Unonu n. 24, lul hontem apa- 
nhado polu carrocinha du uma re- 
flnaçáo de asaucap e ollendendo-ae 
levemunt* no i»- esquerdo. 

Acompanba(lo at» A Central foi, 
alli medicado pelo dr. Xavier de 
Uarroa. 

Tomou conhecimento do farto o 
dr. Ociavio de Ilarroa, 2.' subdele- 
gado do Santa Ipbigenie, 

Mordida por um c&o 
Annita, menor da 7 annoa, Dlb/i 

de Santo Masaoln, residente A rua 
Carlos Oar ia n. 10, eatnva hontem. 
As (lusa horas da tarde, brincando 
deanio da poria da sua casa. quan- 
do foi mordida na legiSo glutoa es- 
querda por um cdu, 

A pobre menor foi medicada na 
Oniral peto   dr.   Xavier   de   Bar- 
108. 

Loterias 
Llata dos prêmios dn Loteria dn Cn- 

Rltul Federal, jilaiio 41 - 74, exinibida 
ontem, seKuiidu telutfnínuiin recebi- 

do pela iiKUiicla «ural ilu sr. LuU Muii- 
Kcon : 

13920 80000*000 
ma fi;Ooo$ooü 
4a:w 'juooÃooo 
48-J7        lüOOÍlHKI 

JKIOÕ 1 ü(KI$0OO 
JUI7       riO(i.fooo 
(iiwi        noojuno 

loaoo       Boctuoo 
■•iiRMios Dii :ou$ooo 

lOaa  üJOU  7H78  ÜOSJl 13726 13023 
1M16 22318 

miiUIOS  UU lOOÍOOO 

IIH»      1809      2.184      4608     4800      6708 
10643    14301    lOilIU    16740    17811    2Ü333 

21977 22910 23797 

PItUUIUS  DE  60$0O0 
2633      2610     0142     0203     0617      7051 
7UH5      8(180     8094      8073    1008U    11369 

180153    14175    11044    10307    17091    1732» 
17097    11IÚS5 

APIMIOXIMAçSES 

12919 c 120U1 600|000 
3221 e    3-J23 200$OÜO 
4231 e    42.13 20Ü$Ü00 

DKZRNAS 
12911 a 12919 

8221 a 3230 
4231 a    4240 

O tem 
TKIIMINAÇXO 

200ÍO00 
loolooo 
100$(IOO 

8$000 

nesiiiiiü dos jjremlos da 1.' Loteria 
da l-^sprrniiçn, do plano n. 124, ex- 
trnliida em Aracalil, em 3 de abril 
de 19u::: 

94C19 10:000$000 
81301        1:000$000 
18054  .lüUSOdO 
86698  20UÍUÜI) 

2 fiiEMios DR ioa$ooo 
34189    177782 

4 rllKMlos 1)H 60$000 
38003       101699      14019C      180309 

10 pnEMIos DE 20$000 
14273     18481      27279     ■10231      97704 

113-199    123187    129016    1533C4   196031 
APPnOXIMAÇOES 

U4C18 e    94020        60Í000 
81300 c    81302        3OÍ0Ü0 
18063 e    18065        20$000 

DEZENAS 

94011 a    94020  lOÍOOO 
81301 a   81370 ..... eijiUOO 
18051 a    18000  6$000 

CENTENAS 

94001 a 94700    l.$000 
Ri;i01 a 81400    líOOO 
18001 a 18100    l.$000 

Todos O» numero» terminados em 9 
tem $200. 

COIIÍIIMIEROIO 

Agg essor de muiiieres 
Hontem, quando Miguel D>-li><. 

negociante no Mercado, fazia a 
barba, suo mulher Roaaiia foi pro 
curai o Ao pasaar, porém, deanti 
do restaurante de Antônio Albane 
se, A rua Vinte e Cinco de Març-, 
n. 6.3, este dirigiu lhe alguns pala- 
vrões. 

Ella, naturalmente, resp ndeu lhe 
no mesmo tom, e Antônio eniãu 
aggrediu-a, dando lhe um socco no 
rosto, e um beliscão de torquez ou 
braço e"querdc 

Tomou conhecimento do facto o 
dr. Riidge Ramo». 1." delegado, que 
fez submetter a mulher a corpo de 
delicto pelo dr.   Xavier de Barfos. 

Movimento do Matadouro Municipal 
no dia de hontem : 

Foram atjatido^ 2^J boviaos, l^t suí- 
nos. 34 ovinos e 14 vílellos. 

Foram inutilizados 1 bovino por 
al>ceiíso pumlenlo. -2 suíiios por cys- 
licé-rcns ; 26 pulmões. 2 ficados, le 
intestinos delgados de bosino. e IS 
pulmões e H ficados de suíno. 

Toda a camc traz u emblema do ca- 
rimbo—Caramujo, 

Menor que agRride 
Annibal Penedo y Hermengol. 

d' 11 sono» de edade, cigarreiro. 
residente a rua Mana Domitilla n 
62 foi aggreJido buntem, na rua 
tjuínze de Novembro, pelo menor 
\ugusto Sen na. que o feria no- 
b«iç'j» e na cabeça 

O aggressor foi preso A ordeT. 
do dr. José Roberto. 1* delegado 
auxiliar, eo offendido acompanhado 
até Central, onde o mediooa o dr. 
Xavier de Barro* 

t.a sA.Miis 
Aa <■< iioiilençfM'»   liiiiiloiii   raci-lil- 

du> e iiniiuiU» IKi kulAo iln    iTBi;» ilii 
Cuinnirrrlu, rnroiii an scKUliilea: 

II h>. -lO iiin. 
■•aiiel  bnnrarlo   ,   .   .   .   H ■'l'*; 
l'u|iel particular ,   .   .   •   U   Illo 

4 lia. 
Papel  banrnrio   ....   II tVM 
Papel particular ....   ia   i\^- 

cart 
13 ha. 60 ma.   Procuro   .   .   J^J?;; 
4 ha. Calmo.   .   .   3|>0U 

ANROCUVlO COaiiCBliiL 
F.alA como   liispeeliir  do   mox o ar. 

Vlclorliio ArruiiHü Vlaiina. 

iMKVLk NTHDICAI. 
A Cainnra Syndlcnl   doa   Corretorna 

afllxaii lioiitein as   sngulnlea labellas: 
VOd|v A vlHia 

LiMidrei 1116110 11 13|Ifl 
Paris  79* 808 
llaniburKo  «•' W 
Itália  .          »"'•' 
Portugal  •"< 
Nova-\ork  «-187 
Soberniiu»  80-7ÜO 

I>:xlrcinns : 
CoiiliK banquoiroa.   . 11 lAlü} Jl »ll«!í 

•     calia matrli  . 11 16|16 12 d. 

E. F. D. HOUOCABAHA 1 TTVANA 
MOVIilIUfTO   UO CAFÉ 

üla 4  dtt abril  do  IMS 
aoccas 

DcsearreRados cm S. Paulo . . 1.431 
I)escarreuii(las em Prado Chavea 877 
lleile.spaciiadaa no Pnry . . . '-.723 
liiililcadaa cm Juiidlahy ■   .   •       810 

Total 8.871 

VLTIUAH orFEBTAB 
FUNDOS PÚBLICOS 

YmdeAo- Compra* 
rti       dor$» 

osocooo 
930$ÓÕ<l 

Bolsa 
TRANSACçSES «BALIZADAS H 

100 letras do Banco de Cre- 
dto   1 cal 8 °|o   .   . 

60 idcm, id   . , idem.   .   . 
100 Idem, idcm, idem.   .   . 
22 idem, Idc.i, idem.   .    . 
10 acçiles da Co iipanhia 

Mo'^yana  
60 idein, idem, idcm.   .   . 

300 Iclrns do Baauo de Cre- 
dito Heal, y"!» (" 30 
dias)     

100 letras do Banco de Cre- 
dito   Real 8 °|o   .   .   . 

:iü0 letras da Câmara de San- 
tos (2.* emissão) . . . 

20 idem, idem, idem.   .    . 
6U0 letnis do Banco de Cre- 

dito Hcai 8 "i. (a 30 
dias)     

200 idem, idem, idcm. . . 
5 ac(;õcs   da   Companhia 

Mn<;vnii 1  
50 idem,"idem, idcm.   .   . 

200 lelras do Banco de Cre- 
dito   Kcal   8  "Io (a 30 
dius)  

14 letras da Camarn de San- 
tos (2.* e.nissão).   .   . 

lOO acijões   dn   Companhia 
Paulista  

A" HORA OPPICIAL 

1 acção    da    Comiianhla 
Paulista  

86 acções do Banco do Com- 
mercio  e lii('r.strla   . 

100 i('2 n, idem, idcm. . . 
30 ac(;xjes da Companhia 

Mogyana, c| 40 "(o . . 
60 letras do Banco de Cre- 

dito Real. 8 'I.   .    .    . 
150 letras do Banco de Cre- 

dito Hcal 8 'U (a 30 
dias)     

200 idcm, idem, idem. . . 
50 lelras do Banco de Cre- 

dito Real O "Io • • • 
60 lelras do Banco de Cre- 

dito Real, 8 "Io   .   .   . 
100 lelras do Banco de Cre- 

dito Real 8 »[o (a 80 
dias)     

100 letras do Banco de Cre- 
dito   R.al 8 "1»   •    •    • 

100 lelras do Banco de Cre- 
dito   RI .11 8 "Io   .    .    . 

200 letras do Banco de Cre- 
dito   Hcai » "Io   .   .   . 

50$000 
50*000 
49$000 
49$000 

230$00O 
23o|oao 

51$000 

49$000 

81$600 
sijooo 

62$000 
52$Ü00 

230f0n0 
230*000 

51$000 

81$000 

2-10^000 

2-l3$000 

3I6.ÍÍ000 
31õ$000 

101100* 

40$000 

47$000 
481000 

36$000 

45$300 

47Í000 

40$000 

40Í00O 

46$ÜOO 

Apólices áp Estado . 
Apólices Rcraes, 6 •!« 
Ulcin,ldcin (eiiiprcstl- 

nio de 1895)....        — — 
Primeiro empréstimo        — — 
Terceiro • .        -       84$0Ü0 
Quarto • .        — — 
Quinto » .        — — 
Sexto > .     71$000     09$000 
Lelras da Cainara do 

Santos (1.' cniisslio)    81$000    77:^000 
Idcm, idein (2.'cmla- 

ailo) 82$600     80$000 
Idcm, idcm, 2.*emis- 

s»o (a 30 dias)   .   .        — — 
Icm, idem, de S. Car- 

los (3.» sóric) .   .   .    80$000    76$000 
Idcm, Idcm, de Casa 

Braiitm         — 
Letras da Câmara de 

Campinos   ....    SOfOOO        — 
Letras da Câmara de 

Dipivary     ....   100$000     76f000 
Letras da Câmara de 

Santa lllla do Passa 
Quatro         — — 

Liuras (Ia Câmara do 
Santa Cruz das Pai- ' 
inelras         — ^ 

DANCOS 
Commcrclo  e Indus- 

tria   318$000 
Lavradores    .... — 
S. Paulo  9OÍ0O0 
tllliao de S. Paulo    . 47$0«) 
Credito Kcal (Carteira 

Ilypolliecaria)    .   . 72$000 
Conimei-ciale Italiano — 
Industrial Ampurense 86$000 

COMPANHIAS 
Bragantlna.   ...   . 
Aiitarctica  
Industrial de S. Paulo 
Mac Hardy . -. . . 
Sorocabana e Ytúana 
Mcchanica 116$000 

lllil lil. I tt.hlli'! 
VAIHIIOA       I.M'l.ltAI*Ok 

PortiM d» norte.   -S    Salvador      . 6 
l.i\eriiiial e e^i-alii^,   -Orraiiii   . o 
IttirdeuH e eteiiliii.     I.nidlll^n--.   • o 
lllu (Ia 1'rala,   •.Mauellaii    ... 7 
lieiMivu e eneiUa*. . I.U» 1'nliiiaa-.   . 7 
Sanliin, •Itoiili  8 
Illo lia l'rala.   -Oravln-  S 
Uinilre» e eiualu». ■Ilomer- .   .   . " 
Niiva-Vnrk e earula*.    Ilevellu»-   . <■ 
SaiiloH, .lioitnrlo* '   . 9 
l.herpool e raealat,, 'Tlieapls' .    . Kl 
No\a /elaiidln, •Corliitlilii*    ... II 
Sniitliainplnn e eücalai». •Nlle*  .   . 12 
111(1 (Ia Praia, -Clvile,  14 
lliiniblirKo ('   cHeiifas, 'Sparln- .    . 16 
(ieiiova (r escalas,   Itío Aiiia/(innN*. 17 

VAPOIIKK A  KAIIIll 
Portos (Io itorl(*, •Miiriinlifid-.   .   . 5 
lliibla e esi-alas, •Miiyrhik-    ... 6 
(ienovii e cNcallts, -He Ulllberlo-   . •'' 
l'eriiainbiic(i e esriiliis, •lliuiemu*. o 
Itld (Ia 1'riila, -Cordlll^re-.   ... <> 
l*ortoH do Pacllieo.  .ilreann'.   .   . 7 
Italila e esealas,   - Mi|i;ellai|. ... 8 
INirlos do norte, •BraKaiii,-a> ... 8 
l.lverpnol R escalas,  .(Inivia*    .   . 9 
lli.nieii e escala»,  •Uonii*.   ... tu 
lieiiova u escalas, -l^a Palmos-   . 11 
llaiiiburKo e escalas, -Hosarlo •   . 11 
Londres e escalas. Curlntlilo-    .   . 12 
Mio da 1'rala, •Nlle-  12 
.Soullianipton « escalas, .Clyde.   . 15 

SPOl^T 
Olub Atnio-'tloo 

Fa.u.llstp.no 
Para que os leitorea poasam ava- 

liar do desenvolvimento e influen- 
cia quo vAo tendo em S. Paulo os 
clubs sportivos, puhlicamos em «o 
guida a rolaçfio conipleta doa só- 
cios do glorioso Club Athletii-o 
Paulistano, que noa maícAs do/ooí 
bali realizodOB o anno paasedo te- 
ve oaegundo logar, sendo de espe- 
rar que eate anno obtenha o pri- 
meiro. 

O mesmo pretendemos fazer op- 
portunamento em relaçSo aos ou- 
tros clubs. 

KíH a relaçSo : 
Srs. : Bento Buelio, IMIiilo Prado. 

Sampaio Viaiina. Iloraeio l-^spindolu. 
Marllnlio Piado, llenalo Miranda. Syl- 
vio IVilliwdo. l>alllo Burros Agulnr, 
Calo Prado, Peruando Chaves, Jorac 
Netter, Peruando Netier, Jorge de Mi- 
randa Júnior, Juliu Ilicudn, Joflo da 
Costa Mar(|ucs, Anionio Passos, Au- 
gusto Abreu, Carlos Abreu,  líloy <;er- 

•■-'--'    *'     ,Iii- 
I 

232$000 

108$000 

245$000 

Lupton  
Melhoramentos de 

Brotas com eO$000 
realizados  .   .   ,   . 

Telcnhonlca .... 
União Sportiva (era 

liquidação).... 
Norte de S. Paulo .   . 
Mogyana   . ';   .   .   . 
Idem (n 30 dias)   .   . 
Idem Cl 40 olo  .    .    . 
Idcm Cl 40 u[o (a 80 

dias)     
Paulista  
Idcm, idem (n 30 dias) 
Idcm (à 30 dias) vont.        — 
Idem, ci 30 ojo a di- 

nheiro)            — 
Idcm, Cl 80 o|o (a 30 

dias)         — 
E. de F.   Araraquara        — 

LBTUAS UYPOTUFCAniAS 
Banco de Credito Real 

o o{o  
Idem, idcm, 6 oio  (a 

30 dias) .. . ). . . 
Idem, Idem, 8 oio. . 
Idem, idçm, 8'olõ"(a 

80 dias)   ,.  
Banco   Üiiião   de   S. 

Paulo  

45S000 
220$000 
looiooo 
15Í000| 

lOOfOOO 
70|000 

60$000 

229$000 

103$000 

240Í00O 

g6$ooo 

43Í000  35$000 

45$000 
40$6aO 

47$500 

459500 

46$000 

63$600 60$000 
OEBHNTURES 

Sorocabana (1' série).        -       65$000 

MOVIMENTO DOS POBTOS 
SANTOS 

VAPOllES    ESPERADOS 

Nova-York, «CaUinia'.   ..... 6 
Nova-York, .JJellagIo»  6 
Buenos-Aire», ■ Antonina- .... [> 
Buenos-Aircáj •Mageelan* .... 7 
Hamburgo, «Prinz F. Fricdcrich-. 8 

I Buenos-Aiien, -Lcs Alpes-.   ... 8 
Hamburgo, (Pernambuco-.   •   .   . 8 
Bordcaux, «jpordillère»  8 
Gênova, -Làs Palmas-  8 
Southamplon, -Nilc  14 
Hamburgo, .Petropolis-  16 
Marselha, -Espagne-  16 
Buenos-Aiics, .Centro America-    . 18 
Buciios-Aircs, -La Piam-   .   .   .   . 19 
Hamburgo, -Mendoza-  .   •   .   .   . 22 
Nova-York, 'Tennyson  20 
Rio de Janeiro.  ■Garcia-   .... 27 

VAPORES A SAHIR 
Gênova, -Antonina-  0 
Triestc, -Nagy Lajes-  6 
Bnrdeaux, .Maggelan»  7 
Nova-York,   .Ccllagio-  7 
Brenicn, «Bonn»  8 
Hamburgo, -Rosário-  8 
Buenos-Aircs,   -CordlUère-.   ... 8 
Nova-Y'ork,  -Catania»  10 
Gciiova, -Las Palmas  10 
Buenos-Aires, -Nlle-  ...... 14 
Hamburgo, -Pernambuco-.   ... 15 
Buenos-Aires, -Espagne-   .... 17 
(ieiiova, -Ccniro America».   ... 18 
Gênova. -La Hlala-  20 
Hamburgo, ■Petropolis-.    ..... 22 
riajnburgo,   -Prlnz   Eittel  Friede- 

nch  23 
Nova-York, -Tennyson-  29 
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CAPITAL SUBSCRIPTO . 
CAPITAL REALIZADO. . 
FUNDO DE RhSI-RVA .    . 

Balancete da Casa Filial em S. 

        L. l.(XI0.000 
       L.     600000 
       L.     325.000 

Paulo, em 31   de março ile 1903 

AOTIVO Fi^3SZVO 

Letras descontadas.   . 
Letras a receber   .   . 
Empréstimos, contas 

caucionadas e ou 
trás  

Caixa matriz e Bliaea. 
Penhores de emprés- 

timos, eU:  .   .   .   . 
Diversas contas.    .   . 
Caixn : em moeda cor- 

rente .   .   . 

784:U89|900 

.')4'-2;535$070 
1 Otó 3281000 

6 806586$<«0 
99::i59$õãü 

.   2.198 4ã<i|760 

Rs.   14.926 539$780 

Letras a  pagar.   .   . 
Contas corrente» »im- 

ples    .    .    .    . ".   . 
Idem com »ví«o.' .' . 
Depósitos " (irazo fixo,- 

com (.vii-o ou por 
letrn   ...... 

Csiy • n alriz e IHíaes 
TtMos em CTiçãó.    . 
L i í « e V iloi-es depo- 

iiodiis   .   .   .... 
r iversü» contas.   .   . 

4:772$(>«l 

IJ99;0B0$5'«) 
B16:670$9DO 

97:812I|W.M) 
6 288:192$>ió(> 
6.667:.'J2(5$990 

l.l.W;060*iiOO 
1.015.tóil$.í20 

RK.    14.926:5.<<8$7SÜ 

S. E   ou O 
S. Paulo, i de abril de 1903. 

POR TIIF. BKITISH BANK OF Sot-rn AURDICA, ^IHITED 

(Sd.)   FItvNK   tJOÉíí),  gerente. 
(SJ)   A. S. KIHKM.AJS,  contador. 

BrasiaÉclie fiaiijí Ilr UMé 
Balancete da  caixa  filial  ©m  São Paulo, em 31 de 

março de 1903, incluindo o da filial em Santos 

A.OTrvo 

Contos corrente* ga- 
rantidas     .... 

Letras a reixber .   . 
Letras ieacontadas . 
Letras caatáonadas . 
Valores  caucio nados 
Valores depositado*. 
Caixa, em moeda cor- 

rente  

6 772 807»lfi* 
4.385 97õí.Tí!l 
7.1We81>«$'JUl 
3 68r>224S38B 
6..511991Í9ÕO 
M0l>733$6SO 

3773..í07$0íõ 

Ra.      S3Miiòk$20ii 

PASSIVO 

Contas  correntes  do 
movimento . . . *.323tT/7$7«) 

Dep-^-^itos a prazo fixo l.V73:I20$080 
Titolo-* em  caurão e 

deposito e effeitos a 
re<»ber   pOr   conta 
df ten-eiros . . . l*.*78:92õf 106 

Caixa   matriz,   caixa 
fl'ial ao nioe eor- 
respondeotes. . . 9Al*:4aSW46 

DivefMseoatw   .   .      W&<)»<$i33 

R*.      33J»feÍ68$206 

S.   E. ou O. 
O* DIRICTOltn, 

PLAAS-GARL. 

(pielra .lunlor. Ilodrigiies Alves .In 
nior. Bento de C.arvallio Filho, líduard 
Conceiçilo, Carlos de Camiios, ,lono 
Passos, Carlos Klel. Ângelo de Aralljo. 
Francisco du Azevedo .lunlor. CIdvis 
Glyccrio, Anionio Prado Júnior, Ibii- 
nez Salles, Tlliers Manpies, Oscar Mar- 
ques, Anrio Pcixold, (iiiilbernie \Tri- 
ght, Haul Teixeira, Olavo de Harros. 
Álvaro lloclia, Alliiiro Campos. A. 
(iordo Júnior, Walter Godwin. Sebas- 
tião B. Monteiro, (inilhernie llnbião, 
.loSo Itublflo, Álvaro Nogueira, Mario 
Passos, Syncsio (lariieiro Braga, Joa- 
quim Monteiro, Josií 1'iilllino Noguei- 
ra Júnior, Alberto de Almeida Prado, 
Alberto A. de Oliveira. Galeno Mar- 
tins, lionK-ll de Campos I'iiilo, Fran- 
cisco Nogueira, Américo de t^ampos, 
Aristldes M. Peixoto. Geraldo de'tole- 
do, Fábio Prado, llenva.sk Cerqiieira, 
Antônio Pereira l.lina, Alberlo Vieira 
de Carvalho, Antônio Fausio de liar- 
ros Camargo, José de Carv-alho, Júlio 
de Carvalho, Francisco (l(! Camargo, 
José liubião, Manuel Kcdondo, Nico- 
iau Gordo, Edgard d(^ Barros, Pedro 
de Moraes Barros, Ilossio Aranha, Abí- 
lio de Barros, Antônio Ferraz Hosa, 
Savanel do Amaral Gama, Mamicl Du- 
tra Bodrigues, I.elio Piza, Arthur Soa- 
res, Bcncdiclo Salles Guerra, Cândido 
Rocha, Mnrccllo Toledo Piza. Ciciv 
ro Prado, Tancrcdo do Amaral, 
Camll Lévy, Ignacio Salles, Álvaro 
Homero, J. A. Capote Valeiile, Domi- 
ciano (íe Campos. Gustavo Lara Cam- 
pos, Manuel Queiroz Aranha. Arman- 
do Pederneiras, llaplisla Pereira, I.ui/. 
Fellppe Osório. Fi-eilas Valle, João 
Moraes Júnior. Adolplio I.elí\re. An- 
tônio Wenieck, llenalo Toledo Silva, 
siivio do Amaral Sousa, Anionio Go- 
doy, .lüãn de Sil Albuipienpie; Antô- 
nio Hocha Júnior, Gomes Cardlni, Tay- 
lor Snlles, Antônio Teixeira, Irancis- 
co Xavier 1'acs de Harros, Ociavio 
Paes de Barros, Silvio Mala, Samuel 
Martins, Pereira dos Sonlos, Itaul To- 
ledo Silva, Alfredo Harros, Silva Pinlo, 
P. Almeida Prado, Mario Ayrosa, Fran- 
cisco Ignacio da Gania Júnior, Jeré 
(POrey. Emmanucl lilock, Adolplio 
Coutiiiho, Octavio dAvilIa, Hcrculiino 
Alves de Lima, Elias Pacheco, Fer- 
nando Arcns, Luiz Prado, Manuel Hi- 
bciro .Iiinior, Haul Chaves, Edgard 
de Sousa, Fausio Sampaio, Geraldino 
Luiz de Sousa, Sebastião Monteiro de 
Barros, Antônio de Cerqueira César. 
Antônio Hibciro dos Santos Filho, An- 
tnnelli Salles. Cândido Moita, Horacio 
.Sabino, Neslor Pestana, Martins F 
Sobrinho, Elisio de líastro. Francisco 
de Campos. Heiilo Ceri|ileirn César. 
J. Cerqueira Cosar, Alfredo ("iued(!s. 
Arnaldo Vieira de Carvalho. l-'raneisco 
da Cunha Hiieno, Eugênio Arligas, Ar- 
mando llodrigues, João Tibiriçá. Plí- 
nio lian-elto, Manuel Dias da Silva 
Nutto, Carlos Monteiro de Harros, Edu- 
ardo de Oliveira Hibeiro, l.uiz Hodol- 
pho (te Miranda, Mareio Munhoz. An- 
tônio Bicudo, Harold lleedy, Numa de 
Oliveira, Luiz Antônio Pereira da 
Fonseca, José Novaes Soares, Hoberto 
Mesquita Sampaio, Clirístovam Pra- 
tes, iülleiieourl Ko(lri|í-jes, Francisco 
Duarle, Jorge Mesquita, Augusto Hrant 
Carvalho, Arthnr Leopoldo. Horacio 
Rodrigues c Antônio (.larlos de Mello, 

Foot-toaU 
Realiza-se hoje, as H horas da 

tarde, no Parque Antarctica, um 
match de foot-ball, entre os pri- 
meiros tearns dos Clubs Recreati- 
vo da Lapa e Sport União. 

Xjlga, Pa,-u.llsta, «do Foot- 
ba,ll 

Em sessão realizada no dia 3 
do corrente tratou-se da müdiíica- 
ção dos estatutos da Liga e in- 
scripção dos jogaiores dos diver- 
sos clubs que V,TO (incorrer ao 
Campeunato de 1903. 

Resolveu se que cxintinuarão em 
vigor no corrente anno, os estatu- 
tos aotuacs, acceitando-ae somente 
alRumas modiãcações nas regras 
do jogo. 

Ficaram também marcadas as 
diversas datas dos jogos a pu- 
blico. 

Estão eleitos para presidente da 
Liga : A. Casemiro Costa; vice-pre- 
sidente Charles Milles; secretario 
Costa Marques; thesoureiro A 
Berache. 

MSas e seis 
Polytheama 

Hontem, um sabbado, com uma 
noite esplendida e com um pro- 
gramma em que figuram nomes 
como 08 de Dini-Fari, Mary Bru- 
ni e Leone de Revyl, uma enchen- 
te no Polytheama era dos livrrs. 

E us appiausos sinceros e espon 
tiineos não faltaram a nenhum 
dtslei- artistas. 

— Hcje uma mntinée fsrriilír.r 
.ilopetfiil.-, de boas estriias: «manhã 
beneficio de mlle. Dory e, depo.- 
de amanhã, estrea de novos arlie- 
la*. 

Esta ledacçâo agradeee  a visi 
tu que    lhe   Qzerum   os   ductisias 
Dini-Fari. 

Artliur Napoleão 
Deve chegar, no dia 15 deste 

mez. a S Paulo, o grande pianista 
Arthur Napoleão que. a 37 annos 
visitou esta nossa capital, quando 
ella não era sinão um ameaifo des- 
sa grande Importância e desenvol- 
vimento a que agora chegou. 

Ninguém, entretanto, esqueceu o 
Krand" pianista portuguez, que ha 
miiiti^simos annos liVou a sua 
vida, affeiçôes e inlerenaes materi- 
aes ao Brasil, que eile considera 
a sua querida segunda pátria. 

O que Arthur Nepoleão è. como 
ptaiii''ia. sabem o todos. e. ainda 
hoje. na França co ro na Inglater 
ra. na Itália como na Allemanh*. 
representa, não só ums dss gloriss 
mus:c>es (Io passado, ix-moum «ul 
to da '-rte pi>BÍsti^a da -<c:taalidade. 

Como seu amigo d" quarenta 
anaon, permitiam m« o* leitores cpir 
eu compille. como me acoiem á 
memória, alguns facto* que justi- 
ri'-am a aure !a de respeito e con- 
sideração de qne aiada goea eete 
i^r-^nde pianista, ha tantos annos 
retirado da vida militante d« con- 
<-erti»ta. 

Artbor Napoleão correu o nrando, 
eomme enfant prodige, ainda tão 
criança, que. (fátodo a Imperatriz 
Eugenia o ouviu em palácio pela 
primeira vez, foi ella (jnem o sen- 
tou ao piano, porque a pobre cri- 
ança com difficuidaie podia trepar 
p«n o bsaquialio. 

iji.nii 1,, n roinbn Vi loriaonliti, 
1,-ou pelii adorável maneira |<oi <|U'' 
elie bavia loeado, Arthur Napoleão 
era Uo inganuamenlo eriani-a que, 
virando** pata a rainha da Ingla 
letra,   disse lhe:   «lia mu   um l>ei- 
|o ■'' 

O nosso grande pianista altinghi, 
quando pequeno, a uma tal repu- 
tai au, que, quando elle chegou A 
Irlanda, a Cornara Municipal d* 
Dublin, mandou cunhor uma me- 
dalha commemorativa da sua che- 
gada aquella espilal. 

Agora, vejamos o (|iie, naquelle 
tempo, se escreveu sobre esta ex- 
traordinária   organização   artistii^a. 

Heitor tlerliüz, que oa franooze», 
eoin ra/.iio, eonsideioin '-'mio o uni 
lo rival qiii leve o gran le lliearlo 
\V.ign(-r, fazendo a critica de um 
con'rrlo, em que (Igurúift o grandi- 
vioionlsta SivorI « outros artistu» 
da *ua eatatura, eaurevo estaa pala- 
vraa, quando se occupa de Arthur 
Napoleão que lambem ao apresen- 
tava ncst* concerto: 

lEis-nos chegados ao mais pe- 
queno e, ao mesmo tempo, ao mai- 
or artista que figurou neste con- 
certo: Arthur Napoleão», 

Oi/.er aindi mala alguma cousa 
sobre o que foi rssn i:riaiiça prodí- 
gio como grande iiianiatn seria ab- 
solutamente inulil; porque oa jor- 
naes do mundo Inteiro apregoam, 
em todia as línguas, a sua celebri- 
dade. 

O nosso fito agora ii provar que 
esse pequeno prodígio foi uma das 
raras excep(,'ões, que, a todo o mo 
mento os jornnea extrangeiros apon- 
tam como justillcantes da regra. 
Com cífelto, Arthur Napoleão, de- 
pois do haver sido esse extraordi- 
nário aborto do precocidade, con- 
servouse, om toda a sua vida, um 
pianista digno do maior respeito e 
Admiração. 

lia poucoa annos, quando o me- 
nino Faccio se apresentou em Lon- 
dres, dando um concerto do vio- 
lino, a Musical World, dn|iois de 
lhe haver feito os merecidos elo 
gios, condomnaiido a o.\pl')ri«;ão 
que faziam com a prei^oeidade du 
neu talento, concluía: «Não se 11- 
ludani com o lucto de Arlhur Na- 
poleão haver sido um grande pia- 
nista, como criança e como homem; 
esta exccpção, como todas as ou- 
tras, servem só para justiflcução 
da regra geral». 

No Hio de Janeiro, onde o nosso 
grande pianista reside ha cerca 
d" -iO niinos, por uma condição 
do seu contrato matrimonial, es- 
tava afastado dos concertos pii- 
hlicos ; nios nunca dei.vou de estu- 
dar c, todas «s vezes que nn capital 
do Brasil apparecia um pianista do 
vulto, Arthur Napoleão apresenta- 
va-se depois num concerto de ca- 
ridade e nunct me lembro de baver 
visto o nosso artista sem exceder e 
de muito o pianista que o pre- 
edera. 

lima vez, pc-gunlando ao nosso 
violinista Albertini qual era a opi- 
nião que elle formava deste pia- 
nista, Albertini respondeu estos 
singellaa palavras; «Em todos os 
gêneros è um pianista u.\traordi- 
nario 1» 

De Arthur Napoleão (i, porém, 
desnecessário accrescentar mais 
nada. Acompanhado deCernicchiaro, 
o grande pianista pretende dar dois 
concertos a 16 e a 18 do corrente 
mez. 

Não os recommendo: seria uma 
ütíensa leita n poiiuloçfio de uma 
capital que, na escola do piano, 
está niuilo acima de Iodas as outras 
ilo noa.so Hrnsíl.—A   Cnmaruti. 

Circo Salviiil 
O c.'!oeclaeiilo em benelicio riu 

Ijnião Internacional do Broz. ficou 
transferido para hoje, à 1 hora da 
tarde. 

O espectaculo om beneficio do 
Abrigo de Santa Maria, ficou trana 
ferido para amanhã. 

— Hontem, a companhia deu um 
bom espectaculo em que tomaram 
■ larte todos os artistas. 

HECROLOGIA 

I'||>,||  ÍMkeil|ili>  |.,ii 1  I   ■ 
lllfia nesi-li* o -,1    timiiil   \' 'Hj     '-i i 
I fild. ipie dUeiiliiii iMíbre a liülalha 
(|||M em Is^ u llra^ll susieiiluu eoiilni 
a .\n{*'iitli(a. 

SIM:IKIMI>I. III    MIOMIXA I: l.iiii la.it. 
,\liida por falia de ininiero ligai de 

niH-los. deixou (le reull/ar-M*. Iioiili-ni, 
a a^seiiibiea ili-Hla asHOi-laeãd. 

l-'leo(i iiisn-iidii (I (lia 1-'' (Io eon-i-n- 
le. ÒH iiiesiiiuN lidraH. para ne reali/a- 
itiii tiN ai,seiiibl('aH gerae^ iiiilliiarias 
e ('«Iruordlitarlas, 

As»oi:iA( Io A. nos <Ulil>iNTKil(0>, Pr.- 
iiMüiiios ■-.' UAIs CLASHRS Km seasAii de 
illreelorla realizada em !l do cnrreii- 
le. rnraiii aeeellos. para hoeloi, os «rs. 
Alfredo Garce/. Ilanlel Rachou. Gus- 
tavo Paeea e Domingos Alllll(|ller(pie. 
II e-. |ii-(llell|i- eiiiislim i|i- d(l-. ofll- 
elos. 

Sl-OllT-<;i.l'H (il)AMAn»«A    - llllje, 4, lis 
■1 hnniK (Ia tarde, na sede snelal, ã rue 
Vergueli-o 11. lllfi.asseiiibléa geral pala 
trotar de assiimptos urgentes. I'e(le- 
se o cumpareclmuntu dn lodo» us só- 
cios. 

AKSOI:IA(;XO BI;XP.PICRNTB no Piiopr.s- 
KoiiADo Pi-iii.ieo no 1-NTAIIO OI-. S. P.\V-- 
i.o.- ll(ij(>, ü, Us 7 horas da iiolle, na 
séile social, A rua Santa Theresii n. 
'JS, reunião nrdliiarlu da directoria o 
conselho fiscal. 

ASSOCIAI Xo lluMASiT.vniA i>i: S. PAC- 
I.O.— Amaiibã. H. 0.* sessão da dire- 
ctoria, para tratar de assuiiiptos gc- 
rucs. 

AssociAcXo iiAs MXF.S CiiniKTXs- Dia 
1^, na egre]a do Carmo, As H horas da 
manhã, missa e rcunino mensal. 

('.M.xTiio l.ni:iiAiiio 1." iii; DuzHMniio 
Dia II, na si-de siiebil, A rua   lleiija- 

miii   Conslanl n. 'Jl,   rennlflo   liillma. 
í)s srs. soclds são convidados a retirar. 
na secrelaria   do  flerilro, até o  dia 7, 
os convites ahl depositados. 

GniPO DlIAMATKO Aii-MNos DKTAI.- 
MA - Dia I'J, cm mtttiíiée ã 1 hora da 
tarde, rérlta social com o drama 
• l'(rna de Morte-, 

PREFEITURA MUNICIPAL 

Falleceu hontem, nesta capital, 
a sra. d. Carolina Man-ondas Pro- 
les, esposa do sr. Alfredo Prates, 
hefe do trafego da Light and Po- 

wer. 
O enterro realiza-se hoje, às 7 

horas da rnanhã, sohindo da rua 
Silva Pinto n   19. 

Falleceram : 
No Penha de França, o sii. Igna 

cio Benedicto de Siqueira; em Pi- 
racicaba, o sr. Martinho de Maret. 
administrador a fazenda Santa 
Kosa, daquelle município, e o sr. 
Alexandre Gomes. 

—No Rio, o sr. Eurico Xavier 
de Brilo; o sr. Francisco de Sousa 
Lopes; a sra. d. Elisa Maria da 
Conceição; o sr. Jos<i Rodrigues 
Pereira; o sr. Henrique Candau; a 
ara. d. Maria da Conceição   Lopes. 

—Km Amnrgosa, na Bahia, a 
sra. d. Victorino Sampaio, mãe do 
sr. coronel Francisco de Almeida 
Sampaio, intendente municipal; em 
Valença a menina Áurea, filha do 
sr. dr. Wenceslau de Olivolra Gui 
marães. 

—Em Arcaohon, França, a 24 de 
fevereiro, nessa patrícia, Mme Sa- 
rab Cali geras, esposa do sr. Mi- 
guel Calogi-ras e cunhada do de 
pulado fiueral sr. dr. Pandià Ca- 
lagera». O corpo foi transportado 
para Paris e ahl inhumado no ce- 
mitério de Boulogne A inditosa 
senhora, que era um dos mais di- 
gnos ornamentos da coionia bra- 
sileira, cintava 28 annoa. , 

- Km Hamburgo, Allemanha, o 
sr. .\i. G. W. H .mann.síjCio com- 
msnditario da firma A. Trommel 
& Cia., de Santos. 

ASSOCIAÇÕES 

INSTITUTO IIisTonico.—Sob a presi- 
dência do sr. conselheiro Duarle de 
Azevedo, secretariado pelos drs. Pe- 
reira Guimarães e Dionysio da Fonse- 
ca, realizou-se hontem mais uma ses- 
são (leste Instituto. 

O expediente constou do recebi- 
mento (le varias oITcrtas feitas ao Ins- 
tituto,   entre as qunes: 

Longo trabalho sobre-Gcncalogia de 
famílias illusires : factos históricos, do- 
cumentos curiosos-, do dr. Francisco 
Eugênio de Toledo; — •Boletim dei 
Cuerpo de Ingcnicro» de minas (lei 
Perii,. (documentos ofliciaes, (rcmelti- 
do pelo Ministério de Fomento, da- 
quelle pai/.:- Viagem ao Araguaya.. 
do g^-iu-ral Couto de Magalhães, oITe- 
rerido pelos srs. dr. Couto de Ma"a- 
iliães Sobrinho e José Couto de Ma- 
galliães:--.Noticia histórica sobre a 
egri-ja matrii de Lberaba-, por Auto- 
n?o Borges Sampaio, correspondente 
do Archivo Publico .Mineiro :-;• Revis- 
ta l'haniiaceutica e odontologica-; — 
• Holeliin de Medicina Hoinípopalhica-, 
da capital: -A Kscola . revista offi- 
eial do ensino, do 1'arú : --Revista Mi- 
litar-, do Hio ;~Svnopse dos traba- 
llios- da Câmara dos Deputados do 
Kstado de S. Paulo, na sessão de 
19(tí; — -Revista do Archivo Publico 
Mineiro-:—■ Historia-, revista bi-men- 
sal que se pnblica em Huenos-.Xires ; 
— .Vida MíMlerna-. revista menv-il de 
scicncias. lelras e artes, de Bueiios- 
.\ir€9; —uma carta do dr. Antônio de 
Magalliães. de Tarú-assú, Estado de 
Minas, communicando a fundairão de 
imia bibliotheca naqueBa localidade c 
pedindo a reme.sa da •Bevi^la- do 
Instituto-.- I-:sludos Históricos _ (im- 
uT* ssâo separada do annuario do Es- 
tado do Itio Grande do Sul para 1903) 
pelo rev, padre Carlos Teseliane-r: 
Contribiiicoe» para a historia da civi- 

lizarão do Estado do Rio Grande do 
Sul (sele miM5«)>:—Ilisloria do Via- 
ríucto em S. I>aulo . tratjallio vaHosis- 
ino. of,'ererido ao Instituto Histórico 
e Oographicn pelo sócio honorário, 
autor do projecto e concessionário. 
Julís Martin. 

Ns primeira parte d* ordem do 
dia. o sócio dr. Adolpho Augusto 
■info pediu se lain«sse na «cta «m 

\ oto de pesar pelo fallerimenio de d. 
.\ntonio Cândido de .Mvarenga. e o 
ilr Miranda .\revedo. ura voto de pe- 
var pelo fallecimento do dr. Sacra- 
mento Blake. autor do .Diecionano 
Bítiliographico do Bra&il-. 

Na secunda parte da ordem do dia, 
"aioil o «rcio in-rripto. dr. .Vu^u-sto 
pinto. q'i? dísscrtou brilhantemente 
sntw 3 fí^i^-rii rfa Tiaçrj9 ma Braml. j 
rendo o pi-efacio <■ om capital». • esie ' 
respeito.' da importante obra de ^u 
lavra, voe se aeka Bo prilo. | 

Kn Knnliar. s. a. Cai muito applan- , 

Sacretaria   geral 
EXPEDIENTE 110 lUA i  IlE  AIIHII. 

DE IHO;í. 

O sr. Prefi ito, cm dain de hoje, 
dirigiu á Cnn ara o i-exuinle oin- 
cio, sob n. 122; «Já estando H tei- 
mara Municipal de posse do ter 
rcno cedido pelo Estado, pura a 
ronstrucção do theutro miinicipnl, 
e sendo m ceasario dar principio de 
urompto 6 construcção do mesmo, 
em vista dos prazos fisadoa no 
contrato firmado com o governo 
do Estado para esse fim, sujeilo a 
approvação da Cornara as plniitns 
e.oiçomonto do um projecto de 
cbnstrucçno, que me aprcsenlarnm 
08 srs. Ramos de Azevedo, CIau 
dio Rossi e Doml-/,iano líossi. 

Os nomes dua autores da plan- 
ta, para a qual peço a app ovoção 
da Câmara, são bastante conheci- 
dos nesta capital, para que seja 
necesaario encarecer-lhes a cMjmpe- 
tencia profissional, queoiferece suf- 
ficiente garantia de acerto para es- 
sa deliberação da Camaríi. 

Conjuntamente com a .pprova- 
ção Ja planta e orçamento da 
obra, pe(;o autorização para exe- 
cutal-a por administração e em- 
preitadas pnrciaes, por me perecer 
ser esse o melhor syslenia para a 
i-.\eciição de ob.-as ílesia naturc/.a, 
Misim r-omo para fuzer as oper.- 
çi^ies de credito que forem neces 
sarias.» 

—por acto (le hojo foi dispensa- 
do do cargo de veterinário interino 
do Matadouro Municipal o cidadão 
Pedro Pont, de aceíirao com o art. 
29 do Regulamento do ,H0 de janei- 
ro de 1901. 

Determinaram-se os seguintes pa- 
gamentos : 

— 6;08í$91,S, a 11. Ribeiro, pelo 
calçamento da alameda dos Bam- 
bus, entre as alamedas Notbmsnn 
e Antônio Prado, deçcontando-se 
5 °|o de caução para garantir a 
conservação dos serviços e 2ii0$flflli 
de emolumentos pela prorogação 
do prazo; 

1608000, a João Vicente de Mo 
raes, pelo serviço de píisssgem so- 
bre balsa entre o bairro de Limão 
e a Barra Funda, no mez findo; 

—LOOÍOOO, em restituição, a Luiz 
Hippolyto, que caucionou para ga- 
rantir a e.\ecuç5o do serviço de 
calçamento da rua Brigadeiro Ma- 
chado; 

37$800, a Barros Glyoario & 
Cio., pelo forncciniento de coke 
para a fabricação dn porfillelepipe- 
dos paxá o calçamento do centro 
da cidade. 

Requerimentos despachados : 
Da «Light and Power», sobre im- 

posto.- Deferido ; 
— De Pedro Riancalana, pedindo 

licença para uma olaria.- Sim, em 
termos; 

— de Domingos Fregoli, pedindo 
bai.^ia de imposto.—Sim, pagando 
o imposto devido ; 

de Pedro Rodrigucè e Thomaz 
Amnto, pedindo licença para qui- 
tanda, e Domingos Chnrrote, pe- 
dindo licença para um deposito de 
bananas.— Sim ; 

— de G. Gazzaroli 4 C . e José 
Tabaeow 4 Cia., e Lei-ip, .' Io de 
Oliveira, sobro irrposto — Imúfe 
rido; de 

— de Agostinho Carvalho, \! 
bano Cardoso, Jo.iqi.iin Pereira da 
Siiva Nelto, Manuel M-reira d» 
Siva Porto e Scstn Mnnzini, pe- 
dindo approvação de j.laiitn , Ca|io 
biiino Dnmiano e Ulixi-ii EM»" de 
Paiva, pedindo alinhamento, e Aí- 
fonso Desiderio, pedindo para re- 
construir paredes A' Directoria 
de Obras, para os devi !os fins; 

— de Kmilio Perigo, Egisto Tron: 
beta e Antônio Julioni, peiliivlo 
lonçamefito.—Ao The,í,oiiio, para'..-.i 
devidos fina. 

Acbsní-se approvalna na Dire- 
ctoria de Obras Municipaes, é rue 
do Commercio n. 10, as plantas 
apresentadas pelos srs. Manuel 
Cretella, Rossi A. Brenni, Joaquim 
Fernandes Pinto. Velentim Gol- 
ker, Luiz Moretti, João Dalle Luo- 
he, Felippe Nicodemo, Alfredo S. 
Diniz, Andréa Daros e dr. Caro- 
lino Ferreira da Silva, e pelas sras. 
dd. Anna Caetana Luiza, Bolilla 
Boriotti e Josina do Nascimento 
Coutinho do Amaral, e pela Com- 
panhia de Gaz de 3.   P»ulo. 

Devem comparecer na mesma 
repartição, para esclarecimentos, os 
sr». Antônio Gabriel Frazen, João 
Botelho da Silva, Attilio Mayer, 
Joaquim Roi)erto Filho, Ivo de 
Oliveira Campos, Antônio Guedes 
e Pittiglíani Benvenuto. 

Mandou-se pagar .362i$fl00, pela 
acquisição do prédio n. 24 da tra- 
vet-sa do Seminário, inclusive des- 
pesas de arrematação. 

•-. i,.-iii «-Itv intot-ioi- elo 
UlMLncto. 

naox-lptorio: Pra,^» 
Banto QxaU-iilo n. íO. 

na.    ANIONIO     UK 
ALULULKMULK     PINHKIRO 

Advoga perante qualquer 
juízo.   Tribunal   ou   inslancis. As, 
oeita causaa uo interior do Kstado- 

Kscriptorio:   Rua   Direita, n. IIR 
■obrado);   rejildancia: rua Aasem- 
blid, n, M; lelepbona, HW.      (SOS 

DR. DINO RUENO raabrs esta 
eserlplorio do advogada é Irataaaa 
da  Hé n, 13, 

Or. Henrique Itlberâ 
advogado, Ism o aeii escriptorio t 
rua du .S. Ucnto n. ti.1 (sobrado;. 

Incumbe-se da todos os trsba- 
liioH da *u<i piiiflssío om 1' o 2* 
inkianciik a avcaita causas no iuta- 
nor. 

DR. JESUINO CARDOSO. - 
AiivooADo.—Escriptorio á rua Direi- 
ta, n. 10, da 1 ia R horas do dia. 

Residência i rua do Conaaibeiro 
Nebias, n. 12H. 

Comarca de Agudos 
AIIVUOAIlO 

DR.   JOAQUI.M   CELIDONIO 

DR. OELPH.M CARLOS, 
i.s tabeili&o de protestos 
de letras e títulos. 

Cartório 16 ~ rua do 
Commercio— 16. 

Diledtoba   ' epap«dareo 
UR. AFFONSO AZEVEDO - 

Parteiro e eapecíalista de moléstias 
de crianças, Consultoi o — Rua 
Uiiinze de Novembro,-S.: -sobrado. 
Residência, Largo S. Coração de 
Jesus, 13. Telepbone-H9tf. 

LR  ALFREDO    >E CASTRO- 
medico operalor. Coitultorio : rua 
lo I ^e"^uro n. 't. CousuPas de 1 

a.s .Ida tsroe Weiirff/ii'//!.-rua Mar 
7iie/   'le Ytu,    22. 

UR. F. NASCI.VIENTO PEREI- 
U<\.—Clinica iriedica, com especia- 
lidade, febres e tuberculose. 

Reaidencia—Rua Barão de Cam- 
pinas, n. 81. 

Consultório- Rua de S. Bento <6 
Consuits de 1 ia a horas. 
DR. NEPOMUf  mo  CORRÊA 
-íliniea me.licn e especialmente 

:ni)lesiia8 de crcs •çm - Residência 
e i'oDsullorío . K.a da Victoria, 148 

CLINICA DO DR. DOMINGOS 
Jâ.fjUAHIBE.- W^/i/iofMíTO e sug- 
.(/c.Híão—Moléstias nervosas.—Cura 
(ia embriaguez, neurastenia, rheu- 
matisnío. U inatituto tem apparelhos 
modernos para sppiicações da» cor- 
rentes de alta freqüência, massagem 
vibratória, inhalaçòes de substancias 
bulsamicas, ar quente,oxigeneo para 
nsnfTeeçõen pulmonaics. ['exames ra- 
diosoopicos. Kaio X c pbotograpbiaa 
para os seu exume». — f^onaultas : 
rua d. Veridiana, SO. de 8 ás líl da 
da manhã e das 11 ãs 2 da tarde, 
ucs dias úteis. 

Dr. Delphino de Ulhoa   . 
~- Cintra 

MEDICT OPERADOR 
Consultório,   eua Direita, i, da 1 

ás 2 da tarde, 
Resiãencia, Praça da Republica, 2 

DR. AMARANTE CRUi^.-Me- 
dico operador e perteiro. Especia 
lista de moléstias de senhoras par- 
tos e operaçóeis. Pratica todas aa 
operações cirurgicns e gyneco- 
logicas pelos processos mas ai- 
perfeiçoados. Consultório: Rua do 
rbosouro n. 9, de 12 ãa 2 horas da 
tarde. Telephone n. 70B. Retidcncia 
Rua Sete da Abril n. 68.—S, PAU 
LO. 

DR. ARARIPE SUCUPIRA — 
Medico, operador e parteiro. — Es- 
pecialidade: moléstias dos pulmões 
coração e  do syatema nervoso. 

Consultoric. rua Direita, 24, da 
2 ts ,^ Residência, travessa doa 
Guayanazes, V, esquina da rua Con- 
«elbeiro Nebias. Telephone 838. 

Engenhefpoa  oansuitopaa 
JAMES MITCHELL t. CIA.- 

HuA DIREITA N. 7—S. PAOLC—EO 
genheiros consultores. Fazem pro 
postas e dão orçamentos para ins 
tallaçôea de machinas de qualquer 
espécie. Especialiatas em installa- 

■fle« eleotricas í, bydraulicas. 

^e«5çâe Lãif pe 

infi 
.A.tl-vosskdoa 

Doutores 
CARLOS   DE CAMPOS 

R 
IHEODORO DIAS   DE  CARVA- 

LHO JÚNIOR 
Aoc«it«m cav^am nesta capital e fora 

ESCBIPTOBIO; 
Rua   Quinze  de Novembro, 37 

(sobrado) 

Os   advosadoa 

ILi-ulz Pizct 
PLÍNIO DE GODOY 

B ALCIBIADES PIZA 
mudaram o seti eacnptcrio para a 
travnaa do Comnercio D. 1. Altos 
do adiOcio d'A  Ptatéa. 

Dr-s.    A.ntorLlo    A.l-v«i- 

nuel   Lioto o     ©   Faxilo 
A-lveui-es  Lotoo.   OLA-VO- \ 

ta. 

«Vida Infantil» 
II 

O critico do Estado de S. Paulo 
ter me-ia poupado ao trabalho de 
lhe responder ai tivesse desde o 
começo feito o que fez bontem : 
Confrontar todos os períodos do 
meu livro semelhantes a outros 
tantos do livro de  José Agostinho. 

Depois do que o próprio critico 
diz sobre o valor nullo do livro 
de José Agostinho e depois do con- 
fronto dos períodos semelhantes de 
ambos os livros, o leitor terá visto 
que estes não mereciam as honras 
■le um'8 aspas porque não se re- 
fere'i t> e-isiimptos dignos de tal 
prncihs le conservação de autoria 
ou criginaiiiiad.}— íVide-Dicciooa- 
rios—si(<infii açàü da palavra a.-*pa), 

São simi<les banalidades o que 
foi transcripto — como se vê pela 
própria critica do Estado. Diz esta 
que nem «s lormigns escaparam — 
F.'verdHil8.— Desde Lqfontaine que 
ellas /IG-.. e.^capani e não costu- 
mam vir entre aspas. E é assim o 
mf.is. 

Um livro para crianças tem que 
ser um livro para crianças. 

A malicia do critico do Estado 
já não lhe permitte entender isao— 
paciência. 

Si me defendi no prólogo do men 
livro por me não ter oixnipado da 
parte religiosa do enaino foi para 
responder a Valentim Magalhães. 
(Vide prólogos da   Vida  InfantiT)_ 

Repito o que disse no meu pri- 
meiro artigo reproduzindo o come- 
ço do meu livro : Pretendi orgaai 
zar um pequeno livro  

Não pretendi descobrir a pól- 
vora. Isso só é dado acontecer ao* 
sábios que o Estado acolhe de 
além mar para nos extasiar. 

Que digam oa livros do veneraB- 
do meatre sr. dr. João Kopke,— ri 
ctimaa de egual campanha— o qfxt 
valem as criticaa de tal jaez. 

Chega. 
klARIO   BCLCÃOU     . 

(M«) 

Eapirito Saato   do Ptalial 
Tendo o Estado do dia 26 de 

mar<,o ultimb publicado uma aa- 
respondencia desta localidade, di- 
zendo baver falta de prafaaaorea 
no grupo escolar qne tenbo a boa- 
ra de dirigir, declaro, em beaafleio 
dos collegas que desejam oolloca- 
ção no magistério publico, qne m- 
sa noticia nio tem fnndameato. 
porquanto existem no carao do 
grupo 8 claaaes regidas pelos sia. 
profesaorea Joaijuim Funchal, d. 
Aroalia Maflet, d. Maria Augusta 
Gonçalves, d. Leticia Pereira, d. 
Virgiaia Ramoa, d. Braziliaa Ri- 
beiro, d. Elioa Ramoa e d. Lnisa 
Pontea. a.baaJoae poittato eoai- 
pleto o c-irpo docíBle. 

3—4-908. 
HCGO RtBUKO. 



CORRKIO PAUUSTANO ~ Domingo, 5 de Abrü de 1903 

Depositários em S. Paulo: 

Baruel & Comp 
I   1, RUA DIREITA, 1 

**| DP« Barbosa Ro^  eu 

Daolaragft* Intparlanto 
KaUmoi tuU>riz«dM p«lo illuitre dr. llarlio<ia llomeu a dccUrtr 

qu«, daotre <M CIIDí<-X>« qu« icooMlbam o uto dou Itanhon da mar em 
cata, dava aar cooaiderado um doa primoiroa a qui<;a o primeiro, poia 
conaidara-oa um poderono reagenle, • lanto aaaim u qua, |S maamo an 
taa do appare<:imento doa noaaoa aaaa, elle preacrevia o emprago do 
i'blorureto de «ódio límplea. 

S. a. noa declarou que oa raauitadoa obtidoa ^'m aido oa maia aa- 
liafaRlorioa, pelo qua noa autorizou a appellar para oa «eu* innumaroa 
clientaa, que Um coibido reaultadoa oom o uno daaaea lianUoa, a COD- 
aeibo aeu. 

K com immanaa uatialacoAo qua ragiatamoa «ata imporlnntiaaima 
daclaraçio. (»«) 

Capi*>i'y 
.... tNo numero anterior do 
BOKfo conceituada jornal foi 
publicado uma carta rela- 
tiea no autjmento do tanque 
do jardim, e querendo oa- 
pender o meu modo de pen- 
»ar acerca daqueUe seroiço 
etc. etc. etc. . . .> 

Cl.AHO  DE  M0I.1.ERK.> 
(U« Gaieta do a9-S-flO.'<). 

Tm bravo I   AmÍRO Mollero ! 
Maa um bravo de coraíâo I. .. 
Hor dcfondcreu nosAO Intendonto, 
Sem queivr locar rabecão! 

O tanque seja auRmontado, 
Uuer lodo» queiram, quer não!... 
Poia nineucm mais competente 
P'ra acabar com a discuaafio i. 
8l_s—908 MAnrgi.i.o. 

Protaaie 
O abaixo-aasignado tendo aido 

igcredido pelo italiano Joaé de tal, 
faontem  úa  trea  horaa   da   tardo, 
Juando em sua propriedade * rua 

Oio Theodoro se acbava diatrabi- 
damente empregado om aervii.'0s 
4a au» proflssSo de negociante, o 
lavado esse (acto ao conhecimento 
da policia, em acto continuo, pro- 
taata contra a noticia dada sobre 
•ate assumpto pelo Betado de i. 
Paulo de hoje, em sentido diverso; 
• apesar de se achar em liberdade 
o criminoso, preao em llagrante, o 
•baixo-asaignado vai discutir em 
iuizo competente o seu direito. 

S. Paulo, * de abril de 1903. 
LiNO ANTôNIO. 

Paralyáa 
Enoontral-woa  paralytl- 

ooa ? 
Daaajala eurar-voa 7 
Leda aa minhàa obpaa ■ 

"VIGOR" 
■Bi 

Elias dlr-vos-Ao 
fazer oomvosoo. 

Enohel o  <ooupon> abaixo e pela 
volta do correio envlar-vos-el 

meus   folhetos 

MACHIIIA "SCHULMAN" 
(PrivlleBla.d.tk) 

Dobrada, 20 de novembro de 19-2. 
Illmo. sr. direotor gerente da Companhia  Meohanioi. 

S. Pauto. 
Communioamos av. s. que depois de ter a maohlna <Sohulmann>, 

iypo C, que compramos da Companhia Meohanion, funcolonado segui- 
damente dous mezes verificámos os seguintes resultados : 

Com café seoco a machlna produziu 600 arrobas em 10 horas 
de trabalho; oom café melado e mal seoco, obtivemos de 350 a SOO 
arrobas no mesmo tempo. 

O motor que empregamos è de 10 cavallos, Robey. 
As qualidades do café que obtivemos   saem bem separadas, bem 

limpas, sem palha e bem catadas. '^' 
  O moka sáe Isento absolutamente de qualquer café chato. Apezar 

da pouca pratica do pessoal empregado,   a  maohlna foi armada oom 
"SAÚDE' 

Ao oemmapcio do intapior 
Communicamos a todos os nos- 

■os freguezea do interior que o sr. 
Vigilato Vieira Machado não é 
maia nosao representante, ficando, 
por iaao, sem effeito   a procuração 

ue lhe paassmos. 
Consideramos nullo todo e qual- 

quer recebimento que o mesmo 
faça. 

Pedimos ao sr. Vigilato, vir no 
Bosao escriptorio prestar contas, vis- 
to não concordarmos com a conta 
•baurda e abusiva que nos remet- 
teu de Pouso Alegre. 

S. Paulo, 4 de abril de 1903. 
PovARES & CIA. 

—  •     (180) 

INSANABILE 11 
Ouod medioamentum non sanat, 

torram sanat; 
Quod ferrum non  sanat, ignis 

Qiod IgnIs non sanat, Cancro- 
Oida Moura sanat; 

auod   Cancroclda  Moura    non 

*'"'*■      INSANABILEl! 
Isto se refere is feridas syphl- 

inioas, cancros venereos e uloe- 
ns dí qualquer espécie. 

Preoo de cada frasco, 2$000. 

DR. M. A. 8ANDEN 
84, RM« Dipaita, 84 
Caixa do Correio, 383 

S.   fiJIU LO 
Das 3 da aanha ás   S dt   tarde 

laolamento 
Isabel M. Vlllares Barbosa e 

JoSo M. de Almeida Barbosa, oom- 
pungldos pela dolorosa perda do 
seu extremecido filho JoAo, no 
Hospital de Isolamento desta ci- 
dade, nao podem oomtudo esque- 
cer a dedlcaçfio e desvello oom 
que elle foi tratado pelos dlstin- 
ctos médicos e cavalheiros srs, 
drs. Cândido Esplnhelra e VIctor 
Godinho; e vOm agradecer-lhe es- 
ses cuidados e mais as attençães 
que a si e á sua família dispen- 
saram no doloroso transe por que 
passaram. 

S. Paulo, 4 de abril de 1903. 

rapidez e tem funcolonado com facllldader devido á boa  combinaçio 
das diversas peças que a oompOém. 

Relativamente ao assentamento (ó podemos dizer que é multo 
econômico visto dispensar o serviço de carpinteiros e qualquer edifi- 
cação especial. A maohlna oocupa um espaço reduzido e nao precisa 
de transmissão intermediária. 

Emquanto á lubrlfloaçao da maohlna toda ella é facillima, bas- 
tando ser feita duas vezes por dia, serviço este levando apenas pou- 
cos minutos. 

De V. S. 
Amigos attentos e creados 

(Assignado)       Maillcp lpmSoa> 

Dl*. RablSa Melra 
Clinica medusa. 
Rrsidancia—Rua HalT«ii«. ?ti 
Conaultorio—S. Bento, iv 

t àa a 

Tp«a annoa paaaadoa 
Declaro que soffria, ha muilon 

ánnos, de tarrivel broncbite asth- 
matica, paaaando noites o noites 
sem dormir, com (alta doar o em- 
mngrccendo sem cessar ; londo, po- 
rém, lido um atleatado puHsado po- 
lo illmo. ar. commandantodo vupur 
Aumoré, sobre o tPulmoniili, piiS' 
■ei a tiier uso desse xarnp» c u|i« 
nas com o emprego do pouco» vi- 
droa flquei completamoiito  furadu 

Jú são paaaadoa trea snnos n o 
mal ainda não voltou, pelo quo 
julguei do meu dever passar o piü- 
sentK, para que aprovei te és peseooH 
soffredbras. 

Antônio da Silva Campos, mochi- 
nista de R.* classe, rua do l'ro|.o- 
sito n. 20. 

Depositários: Baruel * Cl«. 
(117) 

Taxa de consumo de água e obras 
extraordinárias 

Ksi;o publico, para oonbecimonio 
dos interohsados o em obdinnnia ao 
3ue preceltua o artigo 17, § 2.' do 

ccreto n. 1U98, de 31 de (overeiro 
firoximo passado, que as contas re- 
orentos aos moxes do janeiro e le- 

Vüreiro últimos, estão sendo arreca- 
dadas pelos rospQctivoH cobradores. 

Sccriio de Águas c OI)ra8 extra- 
ordinárias da capital, 1 de abril do 
19 Ü3. 

Antônio Ernesto da Silea, 
Chefe cm commissão. 

Monte Alto, 20 de dezembro de 1902. 
Illmo. sr. director-gerente da Companhia   Mechanioa  e Im- 

portadora de S. Panlo. 

Amigo e sr. 
S. Paulo. 

Companhia 
UniSo Paatopil 

—A' venda 
■acias. 

em todas  as phar- 

Cumpre-me oommunioar-lhe  que  a machlna  combinada  cSchul- 
man>, typa B, comprada dessa Companhia, está funooionando ha seis 
mezes, com toda a regularidade, verifloando-se o seguinte resultado : 

Com café secoo, a machlna produz   400 arrobas  por dia  e oom 
café melado, mal secoo e de casca rija, 350 arrobas por dia. 

Cumpre-me ainda declarar que as qualidades de café sahem bem 
separadas, bem limpas e bem catadas. 

A machlna oocupa am espaço muito limitado, devido ã boa oom- 
binaçao das peças que a compõem; nao se sente a menor trepida- 
ção. 

A lubrlfloaçao é feita externamente, o que facilita extraordina- 
riamente o serviço. 

Como V. s sabe, a machlna é movida por um motor <Robey> de 
8 oavallos de força. 

Aohando-me, portanto, satisfeito  oom a aoqulslçao   da  machlna 
<Sohulman>, fellolto essa Companhia e   ao sr. engenheiro, dr. Henri- 
que Schulman, pelo seu invento 

Com a maior estima. 
De V.' S.» 

Am.» Cr.» Obr.» 
p. p. José Nicolàu Bergamo 

Angalo AlariOi 

4 NOVA LEI DEFAUEi\CI.4« 
Ediçfo popuiap 

Formato   ■Inntcnli, è  a mio 
completa psnlvel 

2$000 o exemplí>.' 
LIVRARIA   ■ASALHÂCI 

H. 29 

Sanatol 
FABRICADO POR 

Freire de Aguiar 

Capivapy 
Consta que o Doutor Bomba, re- 

centemente diplomado em bestea- 
logia nessa capital, e hoje aqui es- 
tabelecido com tenções de ver se 
acha algum tolo que queira tomar 
iicções dessa sciencia única, que 
lhe entrou pelo caco a dentro, e 
na qual teve distincção\... Estan- 
do com vontade de se metter a to- 
car rabecão... teve agora a tao fe- 
liz quão luminosa idéa de promo- 
var um abaiícoassignado entre os 
eaiphazes da defunta dissidência, de 
mloriosa memória, nfim de pedir 
«o exmo. dr. chefe de policia as 
exonerações das actuaes autorida- 
Ittea policiaes, o as nomeações de 
outras novas, com certeza tiradas 
dentre <u ditos caipbazes. 

Sendo esto processo de fazer au 
torjdades inteiramente novo e ain- 
da desconhecido no Estado, recom- 
mendojnol-o aos interoasados de 
outras localidades, principalmente 
«nde houver um contozinho, assim 
arranjadinho de filho para pae... ou 
cousa que o valha... 

E digam que o nosso heroe nuo 
Uve uma idea esplendida !... Tanto 
oue jà ouvimos  dizer que  lhe vai 
twr oíferecido um bonito retrato a 
careão, com os  dizeres seguintes: 

Si a»no foi que nasceste 
Como quer ser professor ?l... 
Algum dia conbecesle 
Algum atno educador V! 

Cap>'vary, abril, 1903. ^^^ 

AS8EMIII.í;A r.EiiAi. 
Não tendo comparecido numero 

legal de srs. accionistas na reunião 
marcada para o dia 26 deste mez, 
a directoria abaixo assignada con- 
voca uma nova reunião que effe- 
ctuar-se-á no dia 29 de abril pró- 
ximo futuro, na sede da Compa- 
nhia, nesta cidade, á rua Barão 
de Iguape n. 27, para em assem- 
blèa geral os srs. accionistas to- 
marem conhecimento das contas, 
balanço e relatório do anno pró- 
ximo passado, e deliberar sobre 
qualquer proposta que for apre- 
sentada. 

Si por falta de numero não se 
realizar a. assembléa no dia acima 
designado, se fará terceira convo- 
cação, em cuja reunião e com 
qualquer numero de srs. accionis- 
tas presentes ficará resolvido qual- 
quer assumpto referente aos negó- 
cios da Companhia. 

.S. Paulo, 27 de março de 1903, 
A directoria 

Thomé Machado de A^ooedo. 
Francisco Martins Ferreira Costa. 
José Benicio de Andrade Asecedo. 
Antônio Garcia de Oliceira. 
Ernesto Gonçaloes Leite. 

PELA SEGUNDA 
VEZ DEPOIS DE 

cinco annos foi atacado de rheu- 
matismo articular agudo o sr. Joa- 
quim de Oliveira, dlstlncto corre- 
tor do commercio desta capital. 
Soffria fortes dores que o impos- 
sibilitava de sahir à rua e então 
iembrando-se de que da primeira 
vez que fora atacado pelo rheu- 
matismo, sarara com dous frascos 
de «Elixir de Sucupira de Quel- 
roz>, mandou á drogaria buscar 
nm frasco do afamado remédio e 
começou a usal-o. Pois no dia se- 
guinte poude o sr. Oliveira entre- 
gar-se ás suas occupações, sem 
sentir as taes dores... 

Botuoatú, 26 de março de 1903. 

Illmo. sr. director-gerente da  Companhia   Mechanlca e Importa- 
dora de S. Paulo. 

Por melo da presente communicamos a v. s. que a maohlna 
Schulman, typo C, que comprámos dessa Companhia, tem trabalhado 
perfeitamente bem desde o dia de sua Inauguração, que teve logar a 
Í2 do corrente. 

O seu funccionamento, em geral, nao p6de ser mais perfeito, e 
a separação das diversas qualidades de café que produz, nada deixa 
a desejar. 

Com 08 melhoramentos introduzidos no descascador, esta peça 
funcciona perfeitamente com o café melado, desappareoendo, assim, 
o inconveniente que havia de entupir o café e com a vantagem de 
tornar a machlna mais leve e augmentar-lhe a producçao. 

De fácil lubrlfloaçao, manejo e transporte, e de Incontestável so- 
lidez, podemos assegurar a v. s., escudados na praticn que temos, 
que a maohlna «Schulman» é a rxiEioliixia, do futuro, pelas 
grandes vantagens que offereoe ao lavrador. 

Podendo v. s. fazer desta o uso que melhor lhe convier, só 
nos resta, ao terminar, felicitar a essa Companhia pelo invento que 
acaba de offerecer á lavoura, felicitações essas que nao podemos 
deixar de fazer extensivas ao seu hábil engenheiro, sr. dr. Henrique 
Schulmann, Inventor da mesma machlna. 

Somos com estima e apreço, • 
de V. s. 

amgs. obdos., 
(Asslgnados) Silveira & Trindade. 

Fabricação e privilegio   da   Companhia  Mechanlca e im- 
portadora de S. Paulo. 

R.ua. Qulxize de KTovenaVaro, n. 33 

Desinffectánte de 
valop antisepticoy 
aconselhado para 
varias appiica- 
çõesp e particular- 
mente para desin- 
fecçfio domiciliaPi 
pelo seu aroma 
agradabilissimo. 

DepOBlta.x-lOB 
olâ8.cle 

xxeata. 

Baruel  &  Cia. 
Rua  Direitay  I 

(277) ■   

Citação de Bechara e Naief e Mi- 
guel  Buainain 

O i>n.   JOãO   TIIOUAZ   IIB   MRI.I^ 
Ai.vr.s,  JUIZ DR  iiinEiTO   DA  r* 
VAHA UE S. PAUI.O. 
¥iic\t saber aos que o presente 

cJiiul virem e o seu conhecimento 
inleii^sar que, por parte de Dib 
.\ioai é. José Kalil me foi feita a 
scgu ate petição: Illmo. sr. dr.juiz 
de direito da 1." vara com marcial. 
Dil> Aical & José Kalil negociantes 
C8tubolecidos nosto praça, que sen- 
Ao credores de réis U'.«96$4(H) pelo 
'lucumento junto ( penhor mercan- 
lil), o querendo interromper a pre- 
Bcripção, visto como no dia 25 de 
junho do corrente anno fazem cin- 
co annos de seu vencimento, re- 
querem a v. exa. mandar tomar 
por termo o seu protesto nos ter- 
mos da lei, de haver SC:í pagamen- 
to em qualquer tempo, interrompen- 
do assim > referida prescripção; 
intimando-se delle os devedores 
pela imprensa por editaes durante 
o prazo de trinta dias, visto acha- 
rem se oa meamos em logar incer- 
to e não aabido. Nestes termos P. 
P. deferimento. E. E. R. Merco. S. 
Paulo, 1 de abril, de 1903. P. p. de 
Dib Aical li Joié Kalil. — Khalil 
A'wíí'0—DESPACHO. A. D. Como re- 
quer. S. Paulo, 1.- de abril de 190.1 
Aíoes.—TERMO    DE     PROTESTO.     AO 
primeiro de abril, de mil nove 
cento e três, nesta cidade de S. Paulo 
em meu cartório, compareceram 
Dib   Aical   &  João Kalil, por seu 
Srocurador o solioitador Khalil 

Lury, e por estes foi dito que sen- 
do credores de Bechara t Naief e 
Miguel Buainam, por um docu- 
mento do 25 de abril de 1898, na 
importância de li'.996$iOO, protes- 
tavam contra a prescripção do dito 
titulo, afim de haver dos supplica- 
dos o de quem de direito toda a 
importância do capital, juros de 
mora e custas. E me pediram este 
termo, que assignam com as teste- 
munhas. 

Eu, Antônio Ludgoro de Sousa 
Castro, escrivão, subscrevo. Kbslil 
Kury. Antônio Ferreira Matheus. 
João Augusto Breves. 

Em virtude, pois, de meu despa- 
cho, mando ao porteiro dos audi- 
tórios que cite aos suppl içados Be- 
chara * Naief -à. Miguel Buainain 
por todo o conteúdo da petição, 
despacho e termo supra e retro E 
para que chegue ao seu conheci 
monto, mandei expedir o presente, 
que será affixado e publicado pela 
imprensa.—S. Paulo, 1 de abril de 
1903. Eu, Antônio Ludgoro de Sou- 
sa Castro, escrivão, subscrevo. — 
João Thomaz de Mello Alees 

BDITAIBS 

GRANDE   REDUCÇAO 
Sxxissto     de     Castro     &     Coaapanlxia 

Suoceaaorea de E. P. Bueno A Cia. 

Edital de praça 
Paço publico que, de accórdo 

com o art. 59 § 1.», do código de 
posturas, foi pelo guarda fiscal do 
districto recolhida ao deposito mu- 
nicipal da rua do Gazometro uma 
cabra vermelha, que, ai não fõr re- 
tirada polo respectivo proprietário, 
paga a importância da multa e do 
deposito, será, no dia 7 do corrente, 
á 1 hora da tarde, vendida em has- 
ta publica, á porta do Mercado da 
rua Vinte e Cinco de Março. 

1.' secção da Secretaria Geral da 
Prefeitura do Município de S. Pau- 
lo, i de abril de 1903. 

.O chefe, 
Alberto da Costa. 

(187) 

Edital de protesto 
o dr. João Tbo   az   do   Mello Al- 

ves, juiz do direito da 1,* vara da 
comar>:a do S. Paulo. 
Faço saber aos que   o   presente 

protesto   virem   e   o  sou conheci- 
mento interessar que por parte   de 
Dib Aical è. Jo«ó Kalil me foi foita 
a petição do tbeor seguinte:   Illus- 
trissimo sr. dr. juiz   do   direito da 
1.* v»ra commercial.   Dib Aical   t 
José   Kalil, negociantes  estabeleci- 
dos nesta praça, que   sendo  credo- 
res do Nacif   &   Miguel Buainain, 
da quantia da quinhentos e vinte e 
um mil réis (5219000) pela letra de 
terra junta,  e  quorenilo interrom- 
per   a prescripção, visto   como no 
dia .30 do alirildo corrente anno, fa- 
zem cinco annos de seu vencimen- 
to, requer a v. exa. mandar tomar 
por termo o   seu  protesto nos ter- 
mos da lei, de baver seu pagamento 
em qualquer tempo, interrompendo 
assim a referida   prescripção, inti- 
mando-ae dello os   devedores Nacif 
é. Miguel Buainain, pela imprensa, 
por  editaes, durante o prazo do 30 
dias, visto acharem-se os   mesmos 
em logar   incerto   e   não   sabido.. 
Nestes   termos   R. P. deferimento' 
E   E. R. Mercê. S, Paulo,    1.»   de 
abril   dn 1903. P. p. de Dib Aical & 
José Kalil, Khalil Kury. (Estava col- 
lada e devidamente inutilizada, uma 
estampilba de duzentos   réis.)  Era 
o que se continha em dita petição, 
na qual exarei o   seguinte   despa- 
cho : A. D. Como requer. S. Paulo, 
l.o de abril de 1903. Alves.   Era  o 
que se continha em dito despacho, 
em virtude  do  qual   foi lavrado o 
termo   do   tbeór seguinte: Termo 
de Protesto. Ao primeiro de   abril 
de mil novecentos e três, nesta ci- 
dade de S. Paulo, em meu cartório, 
compareceram Dib  Aical   &   José 
Kalil, por aeu procurador o solici- 
tedor   Khalil   Kury, o por este foi 
dito que os seus constituintes pro- 
testsvam contra   a   prescripção de 
uma   letra   acceita   por  Nacif   A. 
Miguel    Buainain, em   trinta   de 
abril    de    mil   oitocentos   e   no- 
venta  e   oito,   no   valor   de   qui- 
nhentos e   vinte um mil réis; pro- 
testando   haver   dos    suppiicados 
e de   quem de  direito toda a   im- 
portância do capital, juros da mora 
e custDS.   E me pediu este   termo, 
que   assigna com as  testemunhas 
Eu,   Antônio   Ludgero   de   Sousa 
Castro,   escrivão,   escrevi.    Khalil 
Kury, João Rufino Barbosa, Hono- 
rio Ribeiro  da Silva.   Em virtude, 
pois, do meu despacho,   mando ao 
porteiro dos auditórios que cito aos 
suppiicados Nacif A Miguel   Buai- 
nain por todo conteúdo da petição, 
despacho   o termo   retro.   K   para 
que chegue  ao   seu   conhecimento, 
mandei expedir o presente que será 
affixado e publicado pela imprensa. 
S.   Puulo. 1   de abril de 1903.   Eu, 
Arnaldo Jorge de   Mfdeiros, escre- 
vente   juramentado, o escrevi.   Eu, 
Antônio Ludgero de Sousa Castio, 
escrivão,   subscrevo. — João   Tho- 
maz de Mello Alees. 

(143) 

Govapno Diocesano 
lln ordem dn su« ox». rvdiri». 

monsenhor lonego Manuel Viivn 
to da Silva, vigário capitular desta 
diocese, faço publico quo conti- 
nuam em vigor todas as faculda- 
des ordinárias até boje concodidaa 
aos rvd". paro<:hos o outros sacer- 
dotes e regulares desta diocese. 

S. Paulo, i do abril dn>190<. 
Coneijo Júlio Marcondes, 

Secreterio do bispado. 
(181) 

A* ppsça 
Communicamos aos nossos ami- 

gos o freguezes em geral que dis- 
pensamos os serviços do sr. Ma- 
nuel Frankiln (iomcs de Pinho, 
como representante que era da nos 
sa cass, ficando sem effeito a pro- 
curação que outorgamos ao mesmo 
senhor. 

S. Paulo, 3 de abril de 190.3. 
/. M. de Oliceira .y Cunha, 

(183) 

Companhia UniSo 
Pastoril 

Continuam A disposição dos enl 
accionistas no escriptorio da eéde 
da Companhia, á rua Barão de 
Iguape, 27, nesta cidade, oa docu 
mentos a que se refere o artigo Hl 
do decreto n. i3i de i de julho de 
1901. 

S. Paulo, 27 de março de 1903. 
A Directoria. 

O Melhor 

REMÉDIO 
de Família. 

Companhia Teiepho- 
nica do Calado de 
8. Paulo 

Acham-se á disposição doa srs- 
accionistes, no escriptorio da Com. 
panhii, ã rua Benjamin Constam 
n. U, os documentos de que trata 
o art. 147 do decreto 431 de i dt> 
julho de 1891. 

Ficam susrensas as tranaferen- 
cias de acções até ao dia da aasem- 
blca geral ordinária. 

S. Paulo,   21 de março   de 1903 
Randolpho Margarido da Silca, 

director. 
(168). 

Filnlas GatlartiGas 
DO DR. AYER. 

O tempo tem iIi-müiiHtradoiiu» as IMIulaA 
do I>r. Ay«r morncMn u l>uii ri<piitu<;iíu do 
quf! guHiiir.. Duruutv iiiold dt; quari-iitu uiinou 
citaa rilulaM tcciu muutitlu uniu fHtpiilurK 
dade vvrdadt-lra e mala extensa que quul<iu«r 
outro calUartlcu. 

AS PíLULAS DO DR. AYER 
Produzem um f ÍTelto purgativo d'uiiui iniu 
nriru luuvc c efücaz, ao mi'iimo t«;mpu furta* 
kcem os orgSoB digustlvo» *• axMimllutivuH, 

curando d*cstL* modo u iixli- 
gcBtSo e murusmo o previ-iiindu 
outras mülfistlus proveuitnti.d 
dVotaa d(<8ordf:nii. 

I'ara iiHdofiiçasdo Kstomnpo 
«MloFi^udüidndf^uuesHÚo !4ytiiii- 
tuiuus; KrupçocH dw l'elli?, 
ArdorcHo OpiireiiBfto iu> KH- 
toínugot KnxafiU(*i:a, Hiilltt» 
OCTenitivo» F«brH lillioKii u 
ColicuHt l>or«M du Kstoinaf;!» 
e duH CoHtaa, luManimiiçiiiti» 
Ilydroplcaa* etc, purii. Í-<'.o 

lulo nSo existe remédio tSo eíHcaz comu na 

PíLULAS DO DR. AYER. 
Suo também do grande ntlHdade para a 

cura do rheumatUmo e bemorrhoidas. sendo 
■A iiieamo tempo um remcdio de lUmÜia eera 
egual. 

PREPARADAS TELO 

Dr, I. C. AYER & Ca., Loffell, Mass.,E.Ü,A. 
À. vcadm nas prlnclpaes pbarmaclas e dn^ 

guias. 

Ferragens para con8trucç6(s^ moveis, etc,;art. 
amentas, óleos lubrificantes e de llnhaça, tintas  e  vernizes, bro- 

Banco Mercantil de Santos 
A.O ai*. Julio Ooxioeição 

Em seu artio* publicado boje no «Estado de S. Paulo», s. s 
m«ta-ae um roal serviço, e i transcrever parte da publicação   que 

^^''^^«'««"«''Snffiverà que s. s. .ao está de boa fé. Nüo 
rfiaaa ano depux sobre assumpto que Ignorava, mas sim que Ignorava 
ílíído fnl dèpdr sobre que assumpto Ia fazel-o; sâo cousas multo 
Sffenates, e »f se precisa ser muito esclarecido para se com- 
irrtonder. ^       ^^  declarar  que a minha conta corrente 
.M«v«i.aa em flá de abril, quando foi a 15 de maio, e e naturalis- 
ShMM BMaH •■ qu» *•• ^*9àr sobro fartos passados, ha onze 
«■Mt Yl^ur tomado notw a respeito. Todo o mundo que não 

uaixonado, assim entenderá. 8á o sr. Conceiçio nSo en- 
Doraue certamente   precisa envolver a minha  pessoa   na sua 

 ,  dlstrahlr os Interessados nus negocies do Banco, da respon- 
ZÂHMiule qae certamente sobre s. s. pesa, por tudo quanto se pas- 
aaa daraata a sua dirertorla. 

81 tenho alguma responsabilidade nSo, me poupe sr. Conoel- 
atf, Au, tenho" e sempre tive por habito prestar contas fieis de 
qjaaatf ee me pede 

4—4-903 jQ-Q BRiccOLA. 

artigos para lavoura, 
ferramentas,       ^ , . 
ohas e pincéis, tubos e connexães de ferro galvanizado, apparelhoe 
sanitários, caixas de descarga, machinas para fazer gelo, encher gar 
rafas, fazer cigarros, etc, instrumentos de engenharia de Gurley 
(trânsitos, níveis, planchitas, ciinometros, odometros, bússolas, cor 
rentee, trenaa, miras, balIZas, etc.) ladrllbos de cerâmica, de terra 
cotta e de cimento, azulejos, filtros Pasteur e sens accessorlos, ara- 
me de ferro galvanizado, tela metalllca, bancos e cadeiras de ferro 
para Jardim, vasos de cerâmica, maohinas para fabricação de caixas 
de papelAo, trilhes e vigas de aço em duplo T, cimento Perttand, 
geleiras, moveis da Marcenaria Brasileira, etc. etc. 

Eeperande novo sortimento, resolvsmos  vender nossas mercado- 
rias com grande redacçSo de preços. 

N.    17,     Rua   do    Roaapio«     N.    17 
s. F Jk. 

Roaapio, 
X7 lu o 

wtoja 

Aos artistas de 8. Paulo 
São convidados todos os artistas da capital e do interior para uma 

reunião que terá logar domingo próximo, 5 do corrente, no Club n- 
ternacional, àa 3 horas da tarde, e na qual será deliberado o modo con 
digno de receber nesta capital, no corrente mez, o illustre brasileiro 
dr. Lauro Sodré. patrono das artes, fundador de Conservatório de Mu- 
sica do Pará a que deu o nome de Carlos Gomes, presidente da Socie- 
dade Orchestral do Rio de Janeiro, e grande protector que foi do genial 
maestro paulista. 

EdIlaI 
DE CO.NCORRêNCIA PARA A VENDA 

UA LANCHA CPAULO E SILVA>, CO- 
BRE E FERROS VBLIlOg EXISTEN- 
TES NA ALFâNDEGA DE SANTOS. 

Em cumprimento ao despacho 
deste Ministério de 8 de janeiro 
ultimo, por esta Directoria se faz 
publico que são recebidas durante 
o prazo às 30 dia*, contados da da- 
ta do presente edital, propostas em 
carta fechada e devidamente sella- 
dan, nesta Directoria, na Delegacia 
Fiscal de S. Paulo e na Alfândega 
de Santos, para a concorrência aci- 
ma citada, sob as condições seguin- 
tes : Servirá do base para a con- 
corrência o valor de reis 1:700$000 
por quanto foram avaliados os bens 
acima descriptos; o* senhores pro- 
ponentes depositário na Thesoura- 
ria do Tbeaouro Federal 10 'h da 
avaliação doa meamos bens, como 
garantia, cujo certificado deverá 
acompanhar cada uma das propos- 
taa. 

Directoria das Randías   Publicas, 
19 de março de 1903. 
L. R. Caealcanti de  Albuquerque, 

Direotor. 

D. 

Cormnal  J. Piadmde       i Café Bairlo 
T,.t. A.   .*«'íi!>^°*í.°  n.„~.i„. j.      SÓ padece   de sezões,   febre» pa- Trata de   todos   os   negócios de j m.jrei,     intermittentes   ou   outra 

aualquer   classe  de   febres,   quem 
exconbece o celebre   CAFÉ' BEI 

DaolaraçS* 
Alfredo Pratea, nascido nesta ca- 

pital, filho do finado dr. Fidencio 
Jiapomuceno Pratas e de d. Inno- 
MBeia da Silva Prates, Umbem já 
tallocida, declara que viato haver 
Bltimamente neeta, pessoa que ado- 
pta o mesmo nome, pasaa d'ora em 
4iaBU à aaaignar-ee 

ALFREDO DA SILVA P.RATEí. 

S. Paulo, 4 de abril de 1903. 

Cm^mmlmelM 
O melhor medicamento 

Dará a cura desta molés- 
tia é o XAROPE CONTIU COQUE 
UICHE do ILLUSTRADO DR. CAR- 
US BOTELHO. Encontra-se 
â venda na Pharmacia 
Normal e em todas as 
drogaiias.  

Lei de 
TraiMlno organizado por am du 

Mae** MiTog^lo d* conhecido mari 
ts, é UB lirriabo qiM moHo iatar- 
.MM o aoamercio  •  ao«  qna ■• 

à profiaaio do fâiro. 
A' VEM DA WA 

Uvrarta Ma«alhfte8 

Laitayetta tfe Talada 
Advogado.—Rua Capitão Horta, 6.— 
Caaa Branca. 

sua profissão   no foro   da  capital 
especialmente de questões crimes j 
policiaes. Escriptorio:   rua Direita, { 
n. i ( sobrado ),   das   12   as 3 1(2. 
Residência :   rua do   Ypiranga, 73. 
Telephone, n. &(6. 

(323) 

RAO. (Lico' e pipulss) Estes ma- 
ravilhosos remédios curam radical- 
mente estas enfermidades. 

Vende-se em todas as pharma- 
cias. Deposito: Drogsria Beirão. — 
Pará 

Edttal de praça 
Faço publico que, d« accOrdo com 

o artigo 69 'daa Poaturas, foi, pelo 
guarda-flscal do districto, recolhido 
ao deposito da rua Ja^uaribe, um 
burro de erina crescida, que, si 
não fôr retirado pelo respectivo 
proprietário, paga a importância da 
multa e do deposito, aeré, no dia 6 
do corrente, á 1 hora da tarde, 
vendido em basta publica, á ^rta 
do mercado da rua Vinte e LKnco 
de Mflrço. 

1.' Secção da Secretaria Ger»l da 
Prefeitura do Município de S. Pau 
Io, 3 de abril de 1908. 

O Chefe, 
Alberto da Coita. 

(169)  

DENTIÇÃO   DAS   CRIANÇAS 

oe distizictoa • co&oaitiULcLos dúaiooa da S. Paulo 
Dr. Galvão Bueno 
Ur. Margarido da Silva 
Dr. Paula Lima 
Dr. Pereira da Rocha 
iJr Mello   Barretto 
Dr. Pbiladelpbo de  Lima 
Dr. Baptista dos Anjoe 
Dr. Gonçalves Theodoro 
Dr. Moura .Azevedo 
Dr. Américo Brasiliease 
Dr. Castre Lima 
Dr. HoBOro Libero 
Dr. Valeriaoo de SOQM 
Dr. FrsBco Meireltea 
Dr. Sousa Castro 
Dr. Caadido de Almeida 
Dr. Leite Brandte 

Dr. Faria Rocha 
Dr. Orencio Vidigal 
Dr. Fmctuoso Pinto 
Dr. Araújo Matto-Grosso 
Dr. Antônio Moura 
Dr. Juvenal Fortes 
I>r. ignacio de Rezende 
Dr. Cario* Comenale 
Dr. Soeiro de Carvalho 
Dr. Agnello Leite 
Dr. Santoa Rang*!; 
Dr. Illidio Goanlà 
Dr. Córté Oa 
Dr. Roiembcrg 
Dr. Ernesto Cotrím 
Dr. Leoaidio Ribeiro 
Dr. iooè Antoaio de Mello 

ür. Lourenço Messoti 
Dr. Aramiz de Almeida 
Dr. Ernesto Paixão 
Dr. A'-cacio de Aranio 
Dr. F. de SaotAnna 
Dr. João Sodíai 
Dr. Alfredo Teixeira 
Dr. Remigio Guimarães 
Dr. Eazebío de (Queiroz 
Dr. Hora de Magalhães 
Dr. João Pedro da Veiga 
Dr. Ensaio Hertz 
Dr. Cannto Vai 
Dr. Virgílio de Rezeade 
Dr. FraMãaeo Oliva 
Dr. AHoaao ^|il«a4of« 
Dr. M. Fnaeo Coela 

receitam a M\TRICARIA dt F. Dmtrm, ao* aoffrímeatos da dealicão daa ema«as e attestam a i 
iBventOT e falrieante. F. OITRA, raa Vieira de Carvalha 10. — S. PAULO. (I«2) 

Gymnaslo da  Capital  do Estado 
do 8. faato 

De ordem do cidadio dr. Aosnf- 
to Freire da Silva, director desU 
GvmDano, faço publico que, para 
nio perderem o direito á preferen- 
cia na matricula do 1.* anno do 
curso de estados, derem requerel-a. 
dentro do prazo de cinco dias 
contado* da data deste, os alumno* 
dease anno que não obtiveram pro- 
moção ou perderam o anno e quí- 
zerem repeti I o. 

S. Paulo. 1 de abril de 1903. 
O secrcUrio. 

Joêé Augutto QtnrÔM» dos Santo». 
(128) 

Saptrtotaadaaoia do Obras 
PaMIoaa 

Ao cidadio   Anseio   Palomo   oa 
Aagelo Coiomba 

De ordem do sr. dr. director de* 
U Sapaiataadaada ooavido o  cí- 

a comparecer. 
iap«(ti;Ío. afim 

S. Pada^ 
ia   ds  Oteas 
S ds^ril Pnblieaa^ 

1«S. 
Anton» Jmé dm Wtfirm Nttto, 

OAeW ai>i*i»ian. 

O   DR.   JOSé   MARIA   BOURROUL, 
JUIZ DE DIREITO DA SECUNDA VA- 
RA COMMERCIAL DESTA COMARCA 

DE S. PAULO. 

Faço saber aos que o presente 
edital virem que o porteiro dos au- 
ditórios JoSo Ferreira de Oliveira 
Gama, ha de trazer a publico pre- 
gão de venda o arremataçõo a quem 
mais dèr o maior lance offerecer, 
no dia 13 do corrente, a uma hora 
da tarde, à porta do iForum», a 
rua do   Quartel n. 23,  os bens se- 
fuintes penborados a Aristides Via- 

ana, Cornolio Víadana o suas mu- 
lheres, para   pagamento  da execu- 
ção   de   sentença  que   lhes   move 
José   Antônio Citterio,   cujos bens 
vão á segunda   priça com o abati- 
mento   de dez por cento, a saber : 
— t'ma morada de casa em forma 
de cbalet, no   bairro da  Lapa, dis- 
tricto da Consolação   desta capital, 
situada   em uma   rua   sem nome, 
com a frente para a estação da La- 
pa, construída de tijoUos e coberta 
de   telhas,   medindo   o   respectivo 
terreno   com 97   metros de   frente 
por 89 de fundo, sendo que no fun- 
do mede apenas 76 metros de  lar- 
gura, a casa tem 2janellas defron- 
te e entrada pelo lado direito, con- 
tendo  5 commodoB   forrados e as- 
soalhados,   cozinha e como depen- 
dência um   barracão de tíjollos co- 
berto   de zinco o um  telhoiro com 
forno,   sendo  o  terreno   plantado 
de arvores   fructiferas ;   confina de 
um lado com César Sola, do outro 
com os executados e pelos   fundos 
com   uma   rua   sem   nome,  tudo 
avaliado pela quantia  de 10:000$00 
reduzido  a  9;000$000.   Um  arma- 
zém sem numero, na  mesma rua, 
fazendo canto   com   a  outra  rua, 
também sem   nome,   medindo   12 
metros de frente  por 61   metros e 
10 centímetros de fundo, construí- 
do de tijolos   e coberto   de telhas, 
com 3 portas e 2   janellas, na rua 
que faz frente para a via férrea e 2 
portas e 2   janellas   na  outra rua, 
que fica ao lado   direito, contendo 
6 commodos, sendo 2 forrados e ar- 
eoalhados, 2 forrados e ladríihados 
de tijolos e outro que serve de co 
zínha, ladrilhado  e sem  forre; no 
quintal, como dependência um bar- 
racão construído de tijolos e cober- 
to de telhas ;   confina de  um lado 
com  propriedade   dos   executados, 
de outro com a   rua sem  nom* e 
pelos fundos   com   os  executados, 
avaliado pela quantia de 7:00<>(ii00, 
reduzida a  6:300$000    Uma mora- 
da de casa   sem  numero,   situada 
em uma rua sem   nome, no bairro 
da Lapa,   districto da  Contolsção 
comarca da   capital, medindo com 
seu respectivo  terreno que   fica   ao 
lado esquerdo, 11 metros e 30 cen- 
tímetros de frente,   por 33  metros 
de fundo, com uma   porta  e  2 ja 
nella* de frente,   construída de ti- 
jolos e coberta de telhas, contendo 
B commodos e no quintal, como de 
pendência, um telheiro. confinando, 
tanto pelos    lados como   pelo fun- 
do, com propriedades dos executa- 
dos,   avaliado   por    1-.800$000,   re- 
duzido   á   l:620t000.     Uma    mo- 
rada   de   casa,  sem   numero,   si- 
ta à mesma ma, medindo 6 metros 
e   80   centímetros   de frente por 33 
metros   de   fundo,   com   1 porta e 
2 janellas de   frente,   construída de 
tijolos e coberta   de telhas, conten- 
do   6   commodos e DO quintal um 
telheiro   qae serve de dependência; 
confinando de   ambos   os lado* e 
pelo  fundo   com  propriedades dos 
executados,   avaliado   pela quantia 
de   1 SOOtOOO,   reduzida a 1:3M$000. 
Uma morada de casa, também sem 
numero, na mesma ma. medindo 8 
metros  e   80 centímetro* de frente 
por 33 metros de fundo, construída 
de  tijolo* e coberta de telhas, ocn 
tendo 4 commodo* e no quintal um 
telheiro   como dependência,   conl- 
aando   do   lado  direito  com uma 
ma sem nome, do esquerdo e pelo* 
fundos oom  pr(»)rie<Mdes  dos «.re- 
catados,   avaliada  pela  quantia de 
1:<ÍOOOOOO.   reduzida  a 1 «10$000. E, 
para   que ehetne ao eonhectoasato  ,^^ 
de todos, mandei expedir o pr«aeate < ^ 
aditai, ns aan aíliadn s pabüea- 
do   ■• idnM da M. S Paaia. L> 
de   abril ds IMS. Ea. CKaaeo Cs- 
aar deOlivcira. aauisJate 

Administração   dos   Correios   do 
Estado de S. Paulo 

De ordem do sr. dr. director ge- 
ral dos Correios, faço publico que 
desta data a 30 dias estará A ven- 
da, nesta repartição, certa quanti- 
dade do material para inatallsção 
interna de luz electrica, composta 
do seguinte: 

32 abat jours  de   cristal. 
il ditos  de ferro. 
7.H lâmpadas de vidro. 
23 porta lampodas. 
255 metros de fios, acompanhados 

dos respectivos isoladores e mais 
pertences apropriados. 

Chamo portanto a attenção dos 
interessados, convidsndo-os a apre- 
sentarem suas propostas selladas e 
convenientemente fechadas, as quaes 
deverão serlentregues na 1.* secção, 
das 11 ás 3 da tarde, em os dias 
úteis. 

A' abertura das referidas propos- 
tas, que effectuar-se-á a 30 ae aoril 
próximo futuro, poderão compare- 
cer 08 interessados. 

S. Paulo, 29 de março de 1903.— 
Servindo de administrador. Satur- 
nino de Olioeira. contador. 

Banco   de  Credito 
Real de S. Paulo 

PAGAMENTO DE JUKOS 

Do   dia   1   de  abril   em deante, 
daa   11   ás  2 da tarde, paga-se, nn 
tbosouraria deste   Banco, o coupoh 
das   letras    hypotbecarías   que   se 
vence  a   31 do corrente, observan- 
do-se s seguinte ordem : no dia 1." 
o coupon das letras de juro de 6 °\<, 
no dia 2 o das letras de 8 °io o no 
dia 3 os coupons dss Irtras deposi- 
tadas no Banco, o sssim alternada 
monie nos dias seguintes. 

S.   Paulo,   31 do  mnrço de 19ii3. 
JOSé DUARTE   RooniauES, 

Díreutor-gei'ento. 
(130) 

Banco    UniSo   de S. 
Pauio 

A8SEMDLE'A    GERAL   ORDINÁRIA 
Convido os srs. accionistas dest. 

Banco a reunirem-se em assemblé» 
geral ordinária, á rua Quinze de 
Novembro, 37, no dia 15 de abril 
próximo futuro, ao meio-dia, part> 
o fim de tomarem conhecimento 
das contas do anno findo om 31 de 
dezembro ultimo, do relatório d» 
Directoria, parecer do conselho fis- 
cal o procederem á eleição do mes- 
mo conselho o supplentes quo têm 
de servir no corrente anno. 

S. Paulo, 31 de março de 1903. 
A. de Lacerda Franco, 

Presidente. 

PROCURAS E OFFERTlS 

AVISOS 
Antônio de 

penga 
A Asssociação 

Alva- 

de S. Mi 
uel Archanjò, da egreja de 

Gon$a'o, manda celebrar 
na sua capella, no dia 7 do 
corrente,   terçafeira,  áa  7 

horas da manhã,  uma  missa pelo 
repouso eterno do nosso saudoso e 
estimado prelado. 

Avião 
Arcangelo Leuzz declara que 

encontrou a caderneta do Caixa 
Econômica, a qual julgava ter per- 
dido, conforme o annuncio que fez 
nos dias 3 o 4 deste mez. 

A dita caderneta achava-se em 
poder de sua mulher. 

S. Paulo, 4 de abril de 1903. 
Arcangelo Leuit. 

(■184) 

OPEIRA — Precisa-se de 
uma boa criada, séria, com 
pratica de todos os servi- 
ços de casa de família, exi- 

ge-se boa referencia, á rua Conse- 
beiro Nebias, n. 96. 

|APEL para embrulho 
Vende-se   ao escriptorio 

deste Jornal n 5$ a arroba 

ODA DÁGUA. — Vende-se 
uma, nova, de ferro, 4 x 22 
palmos. Trata-se com Hor- 
ta t Rollemberg, em Ribei- 

rãozinho. 

ü MA FAMÍLIA que se retira 
de S. Paulo, deseja vender 
sua mobília de sala de jan- 
tar,   completamente   nova. 

Preço módico, ver e tratar á praça 
da Republica. 22. 

Annunclos 

Gymnaaio da Capital 
do Eaiado de 81o 
Paulo. 

De ordem do cidadão dr. Augus- 
to Freire da Silva, director deste 
Gymnasío, faço publico que, ama- 
nhã, 6 do corrente, ás dez borss ds 
manhã, serão chamados á prova 
oral do exame de sufficiencia ou de 
admissão ao 1.* anno os cândida 
tos inscnptos do n. 68 a 77, que 
compareceram á provs escripta. e 
dar se á s prova grapbica de dese- 
nho para os candidatos aos e-\amea 
do 1.° e i.- anno. 

S. Paulo. 6 de abril   de 1903. 
O secretario interino. 

Alearo de Almeida M. Reis. 
(182) 

CoiEição do FiBlial 
de Pinjú, etc. 

o tenente-coronel José Franco ds 
Godoy. festeiro, para fazer a festa 
de N. S. da Conceição desta pra- 
ça, communica ao publico que mu- 
dou a referida festa para o dia 10 
de julho, do corrente anno, a qual. 
não havendo contratempo, terá lo- 
gar naquelle dia, com toda a pomps. 
Outrosim declara que faz o maior 
esforço para desempenhal-a, afim 
de ser muito concorrida. 

Conceição do Pinhal. 30 de mar- 
ço de 1903. 
Tenente-coronel   José   Franco de 

Godoy. 

Dig«stfto diffficil, 
EstomagOf 

Dyspapsias 
A' excepçio do cancro, serão debeladas e curadas todas as mols*- 

tías do estômago e do* intestino* com o digestivo Mojarrieti, sur- 
prehendente descoberta do dr. Javíer Mojarrieta, sendo sufáciente o uso 
de 6 a 12 tubos do aeu digestivo para a cura completa. Não è panacé*. 

Depositários no Brasil 

Silva   Araújo   & Comp 
■le tfe iamaip* » Hma  Primaeire ém ■are», I a S 

(UI) 

Diabetes, 
FuruncMiloBe, 

Dyspepsia flatulenta 
o   tratamento   pela   Mvcodermc-therapia   Um-se generalizado e 

multiplicado   4evido   aos   bos*   resuludos obtidos pels  LEVEUI R.\ 
eflhito é segnro e o desspoarecimento do   assacar e rapi- 
■eSo. raaaitad* da faaiza   iarm*ata<;ão caitivada pelo pro- 

Oa levedos tjnt íapaManaos 
Ha   furuDcukiaa  •  «atras 

maaitwnaiiias, ijspapaa lalBleata ê és illtiu aaiiiiitiadiaSa 
A vaada «m todas as pharaMÕas e ^ogiariar-DapnaiSa: SILVA 

ARALJO a C—Roa Primeiro de Man<o as. 1 • S.—Ria de Janeiro. 

.   .    jMMOO 

THIEME; o 
do   Es*e 

LIVRARIA 
Collegial 

M-   Acadêmica 
DE 

PEDRO S. MAGALHÃES 
j 2Ç, Rua do Commercio, 29 

Papel para carta 
Em elegantes caixinhas de 5(i fo- 

I lhas e 50  enveloppes,   que vulgar- 
I mente se vende a 3^000. a Livraria 

Collegial e Acadêmica de  Pedro S. 
de Magalhães,  rua  do   Comnieicio, 
29, está vendendo a 1$5000. 

I     Esto magnífico   papel,   fabiiciido 
I especialmente paia o Brasil, offerccc 
I grandes   vantagens  sobre   os  seus 
I Eimillares. 

Não se deve adquirir papel sem 
I virificar o que se vende na Livra- 
I ria Magalhães — a qual reniette 
I imostras a quem as pedir 

PEDRO DE S. MAGALHÃES 
12Çj Rua do Commercio, 2Ç 

SÃO PAULO 

Sabonete 
de Reuter 

É UM SABONETE 

PURO, SAUDÁVEL, E 

NÃO IRRITA A CÚTIS. 

AS QUALIDADES SUAVI- 

ZADORAS E CURATIVAS 

D'ESTE SABONETE FA- 

ZEM D'ELLE O ARTIGO 

MAIS EFFICAZ E AGRA- 

DA\T:L PARA O BANHO 

E USO DO TOÜCADOR 

EM GERAL. 

Ageatas garaaa para • brasil 

Dela 
Rio 

Bãlze 
Janeipo 

Dl A. rüAltDii 
cntxui 

♦ e 

mtlioa. 

4-B 

♦ 

I 

CM2/ \ 

72, Raa   Caasalaçâa, 72 

MC. tt 

Coasolla*:   das  tS is 1 

♦eaaeeeeeoeo»^ 
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SURUCUINA 
O r«me<Jlo ni(ravilbu«o da NUIIH-IIU (luulinlio, conir* M pica- 

d» daa cobra*, deva «xiatir pruiiiptü, nu» armarloii doi lazeodairoa a 
lavradorM. 

Dapoaltarloa 
feJilviA   Ai^itujo   & Oc>n:ii>. 

I a 3| Rua Primeiro do Março, I o <3 
Zlio   d« iJ«.z3.*iro 

FERRO E 
de   toda   a   espécie 

ÓLEOS LUBRIFICANTES 

AÇO 

Oleo  para lubrificaçâo 
do maclilnaa,  Cvlindroa, tcarea, fiiioa, dynamoa, 

tocomolivBS, criKenboa e toda clamio de   mBChinna   em Reral. (abricadaa 
por um processo einiecial privíloKiado, nos Kstados-llnídos, pela 

Vai voline Oil Company (LEO.\ABD íL ELLIS, DEPARTMENT) 
de Nova-York, Londret, Llverpool, Glasgow, Parli, Bombay, Caloatta 

IJnieoH agentes para o liraHil 

King, Ferreira & Oomp. 
Rua da Quitanda, 11    Rua I .* de Março, 11 
(179) S. Paulo Rio de Janeiro 

LAVATORIOS 
Bacias para Latrinas 

Torneiras   de   pressão. - Correntes 
de latão 

Válvulas para Ianques 
Canos galvanizados - Solda branca 

e amarella 
Estanho em verguinha • Ferros 

de soldar 

METAL STORE 
Rua da Quitanda, n. IO«A.-Caixa d Corraio, n. 38S 

Ferramentas 
Arados, carpideiras 

7/9S 

ESPECIALIDADE EM ^1% 

Nlacliinas de café 

METAL STORE 
Rua da Ouitanday   lO-a 

Cordial Begenerador 
QU/HA - COCA - KOLA 

PHOSPHATO da CAL 

Tonifica os pnlnjõcs, regulariza as pslpitacSea do 
coraçfio, acUva u trabaliiu da digeat&o. 

O horaem debililadu cbteni com ella força^viffor 
e «aúdo. O hoinciii que gasta muita actividada, a 
mantém pelo uso rcçular tiusto cordial, elTicaz em 
todoB ca caSQS, eniiuenlemcutc íiiQoativo e 
tortiücanta, e agradável ao caladar con:o ■■- 
ticAr de aobremeaa. 

Dipouro GiaiL : em PARIS, 80, Bae Rtanmar 
I IM TODA! *• rSAIUUCUI. 

Caixa do correio, n. 392 (374) 

Tacheometria 
Sahlu e esti á venda  na   CASA  GARRAUX e no  aeorlptorlo do 

autor _ ■ » 
S."   SSZÇAO 

do Manual de Tacheometria pratica 
Augmentado oom o Estudo doa traçado* daa eatradu de ferro 

e de rodagem pelo taoheometro e oom ao 
TABELLAS CENTESIMAES para traçar as ourvas no terreno 

-^># Rs. 5S000 

médio modelo 

800$000 

LICÇÕES   DE 

Iria 

Tacleometo^ 

550$000 

LICÇÕES   OE 

kkometria 

Eng." EDUARDO LOSCHI 
]L.argo do Palácio n. 7—s.Paulo        (167) 

ti'. 

Macacos, Moitões, Talhas 
SERRAS E braçaes, circulares de des- 

dobrar,     detraçar, 
de engenho, de fitas e para lenha 

Apparelhos     avulsos     para 

IS/L íÃ o Ix i JLi a s    a.   -vapor 

Ejectores, injectores, tornei- 
ras, válvulas, manometros, etc, etc. 

METAL STORE 
ZIX7ÍL   SÃ   QI7ZTÂ1TZ3A,   10-J& 

ESCOLAS PROFISSIONAES 
no 

itVceü to s. coí^flçÃo« s. p/iüiio 
 >'« 

JulKamos-Kitet»'eiar os desejos dos bons amigos do. Lyceu, 
JeiDbi3tnilo-lbef « ip«}> »»om que poderão todos quo o dos^ijcm, ir 
em auüilio Je uma «<:»v ^ue corresponde tio bem a uma ricecs.si- 
dade palpitante 4^ %->:ÍK<lade actuaf, o que agora mais que nunca 
precisa tanto da generosa protccção e do apoio du todas as aluir.a 
caridosas. 

DirigidOB por mestres hábeis e dedicados, nossos jovens 
artistas não pecfem outra coasa, sinâo patentear o seu taíento a 
o proveito que colhem da instrucçào proUssional quo recebem no 
I>yceu. Estimulados por am legitimo ponto de honra, olles querem 
2ue todo o trabalho sabido de suas mios seja um pequena primor 

e arte. Mas para isto é preciso o trabalho, 
A B«M>çao typographica e$tA apta para. executar, nas 

m^hares oondiçCes, os trabaltio.» 5o seu ramo: Grevistas jurídicas. 
Livros de litteraturaj Qatal^^oe, Circulares, Faoturas, Piospectos, 
BiOietes comjaew-»^'^ CartOes de visita, Cartas de lucto, AttesUdos 
^ '*****^o, Bons pontos em preto e om coros. 

A. getcto Enoaderaacão enfeita primorosamente, sui» a 
"iBonto de^S^i» e solidez, toda a sorte de encad.Mn.Hio de 
tua e de arte, em todo panno chagnn, meias encadernav^Oos cre» 
■kLmaoim dtwas e flexíveis, especialidade para as entadorna.;í>t,K 
debifaJjatiMcas — Bvros de prêmio, de aula, brochuras, cartoiia- 
MBS, Cairâihaa para escripíorio. Registros, etc., etc. 

A HareeMSrita executa, com o maior cuidado e com ma- 
daica d« próneiia qualidade, moveis de qualquer gênero: mobília 
aão^r mobilias completas, Armários com portas de e.spelhos, 
ABaradaras a detw corpos. Mesas secretarias para escriptorios e 
MâMa iMca tailette, mobiUiamento de If^ja (AUares, gonullexorios, 
biuãõa^ — Visitar a Baposiçae permanente anttetM d Uvrana da 
Lfceu. 

A Ferraria e a Meetaaalca executam obras de conslrnc- 
dtoí giadea. cancelios, camas e diversos trabalhes forjados p?a 
tem — Concertos. 

A SeoçS* Harmorlstas e Eawnlptares sob a dirãe<,'<iu 
de hábil tcchnico, prepara altares, pias de varias dimensl5>!s, do- 
gtwoí, escadas, túmulos,grades, £az execnçaes em granito artiQcial, 
Uvoras em mosaico, crad&xos, estatuas. 

A FaatUçãa de tyjfm e a Galvanotjrpia prenaram, 
topoBde texto e de phantasia, vinhetas e galvanos, lios de cliombo 
•'«ãtrelinltas, repnxtocçSo de clicfcés pela estereotypia. 

A Pautaçft* dispõe-se para riscação de mappas, Tanluras, 
notas, Kvros em br>nco, cadernos, papel de musica, Cuntcrnos de 
obras impressas. 

A AUklataria e Orflclaa de Corte dispondo de todo o 
(laoaisario — está apta para fornecer C»tos para homens e crean- 
ç%t   ve^imeutas para Ecclf^siasticos. 

A Ofaelmá de Calçad** prepara calçados de tuúa a espécie 
aara homens, senhoras e creanças — foz concertos com grande 

n»ero. 
Aa KaeooiBiandiui    podem   ser 0<y'nn^  ao   Direclnr do 

GAXETAS 
-: DE :— 

Linlio, wapsisne e asbestos de todas as grossnras 

Papelão e fio de asbestos 
ESTOPA BRANCA E DFZ COR 
Mlnium, Flomlsagina, Esmail 

Em pó e pedra pomes 

METAL   STOEE 
Rua Ú9. Ouitanda, IO-A 

Sortes successivas 
VSXTSZSAS  X>£XaA 

Ipdã ká das loterias da (apilâl láral 
de Luiz  Mangeon,   Rua 15 de Novembro, 27-Â 

16964 premiado com I SiOOOS 
na Loteria d« (Japitsl Kederal, exirobidt no dia 2, bem como sa ■pproxImaQÕea,   (Irzent e   centena; 23 pra- 
mloa nt importância da ra. lü:7UÜt. O bilhete acima (oi vendido i caaa Urimoni, Hua 16 de Novembro, S-A.' 

21652 premiado com 20iOOOS 
rra. ldOt*ria.   da. Oa.plta,i in*eiera.l,    «xtralUda. no dia, l*.   k>«zn ooxn* ako 

a.ppro3clx]fiflk9Ô«a • doz«zia., O prmralo a.olixia. fbl vandldo   a.o 
Chalot Unlvopaali A rua. IB   ám XTo-vanoLbro.   SB ' 

Sabbado, II do oorrente Sabbado, II do ooprsnt» 

|200:000$000 
Oa pedldoa do lxit'Sax-loz'   d*v*x».   a«r   dtrlBldoa   a.o    m.ttmxAm 

(•ral • a.atta»l   ropreaentajnte da. Oompa.xi]i.la.   d* XjOt«rta.a   STotolM» 
zia«a   do Bra«tl. 

LUIZ MANGEON 
RTJA   QUINZE  DE  NOVEMBRO,   27-A 

Caixa   do  Correio,   617 — 8.   Paulo 

f^^KO^-Tf^^ 

CASA ESPECIAL 
L>E 

Peças avulsas para 
Hachinas de laneficiar café 

ÓLEOS garantidos, correias inglezas, 
rebites de ferro, de oobre, ferro 
o aço 

Ferramentas da toda a espécie 
Carrinhos de mAo para armazéns 

METAL STOEE 
Rua da Quitandap I O-A 

Caixa do Cor ralo, N. 802 (273) 

Escriptorio Teclmico 
-: DE ;- 

Engenharia Mechanica 
Rua de S. BentOp 30-A 

FAZ-SE ORÇAMENTOS E PLANTAS 

de  MACHINA8  para a 
Lavoura e Industria 

EstomasTo eDyspepsias 
Incontests velmente o Digeatiwo MojaiMplefa é 

descoberta snaf ivilhosa, e soffrarà do e8toinni£'go 
quem nunt^a tiv r ouvido fallar delle, enti.^e a Infi- 
nidade dci nied..    inbtitos. 

Sepcs: cjuri.oa 33.0 SraLBÜs 

N. 8   ív^ua Primeiro de Março,   N. 34 
  (IM) 

li^cgm <ia Kmgrado Ooração de Jesus. 

A pedido dos  Senhores Commtíteníex a-ão ou mestres ds res- 

: re*idenci4ss para recAer suas prrttaiUiJ ordens. 

Dar o p4o da esmola ao orpham éesamparadc cormsjtonde a 
jl^ 4síc«{-o morrer d fome. 

Jiar-ike irnstrucçto e AatiHtal-o   para o trabalho  e^fuivale a 
I e p&r em suas tmãas uma fonte de riqueias. 

-\ 

Eslaniio-chuáo-zinco 
FOLHA    DE    FLANDRES 

COBRE^-TÂTÃO 
em 

Lingotes,Chapas e Barras 

C,\LVmv4l)i'S l PRETOS P^RA .íGli 
i. CO b*"*! *»*^** * ferro para caldeiras 

VIETAL   STORE 
Rua da Ouitanda,  lO-A 

Caixa   do   Correio,   n    392 (9Ç) 

PRSMIOS   VALIOSOS!... 
DO GRANDE ESTABELECIMENTO 

''A   ILLUilflINADORA,, 

SO-.&, Rua Direita, SO-A, 
 ♦   . -     ■♦  

Artigos de primeira nerjessidade, e de valor recomtnendavel 
a todaa a» casas d« família, boteis, restaurantes, cafés, iionfei- 
tarías, etc. rtc 

E por atacado compras de grande vantagem, para os srs.. 

N£GOCIAHTr£S DO INTERIOR 
e ■U-A.K.BDJISTjft.S Ti A. O A. P I T A. I_i 

Colossal 'í riMPeiito dfi ciiicaras para cafu chá, almoça» 
caldo, en. U\ .n<c i. porccHana. 

Copos,   c» ics,   (,'aiiifí s,   conripoteiras,   varres d'eau, em 

VZSnOS    e aSlTBTAJ^ 
Serviços de mesa, serviços («ara almoço, variedade de pratos, 

louça de ferro esmallado, granitu e ágate. 

BATERIAS D*ALLUMINIUM 
e muitos outros artig»js deste metal:   Cryatofle, metal Gombault- 

Bixriiil   «    outros em objecto"   de phantasia: 
Latnpedaa m álcool o a kerocane, todos oa 

•ystemas a ffaltíoa 
Cbaminèa decnV.al e vidro par* lampeões, qualidades garantidas 

FOCjSÕSS AliCSSMGAXíOS 
Fogareiroi' para álcool e kerozene, cortinados americanos, 

telhas ae viUrj, iiiachinas diversas, utensis e grande infinidade 
de artigos, t<'.>do8 de prompta utilidade. 

"A ILLUMIIIADORA,, 
continua a distribuir liUINUES Dü VALIOSOS HHliMlOS 
AOS SEUS KUEGÜKZES E AMIGOS. O primeiro a distribuir 
será pela ultima Loteria de S. Paulo, do mez de março, 10 mil 
numtros e são A prêmios correspondentes aos primeiros 3 ds- 
quella citada lot.ria 

I.* — I Rico Espelho   Crystal,   oval,  com  frontáo  dourado 
2.» — I Serviço de f>,lance com 90 peças para Jantar 
3.° —  I Fogto Amer^icano, Unile Sam Júnior 

Todo o freguez da ILLLMINADORA   tsm direito a um numero 
e bilhete do scrteio de brindes, por cada 2$000 de   compra a 

DINHEIRO 

Weslinghouse Electric &M!^k 
Temos a hcnra de communicar aos nossos freguezes e ao publico em ge- 

ral que somos os UHíCOB ageutf'8 desta importante Companhia no Brasil, e nos en- 
carregamos do fornecimento de material mais aperfeiçoado e moderno para a pro- 
ducçãú de forçoj luz e calor por meio d:\ elrctr- ei tadi. 

Dispomos lie engeniieiro.s e mais peswal terhnico para esta especialidade e 
assim estamos habilitados a fornecer material e a im^alliU" 
llIuminoçSo electrica 

Força eieolrica 
Boadee electHcoa 

Eatrada de ferro eleolrica, ato 

LIDGERWOOD MANF'G Co., Limited 
Rua do CommeroiOy n. 14. -» S. PAULO 

EipKlallilada em material para Éatradae  da   Ferra, laoemotiva, 
oarroi, vagtei, trilho* a maohina* para afflolnae 

Erico, Mills & C. 
:a do OoxToiOv n. 39S 

PREÇOS REDUZIDOS 
"W^ 

^guaõetlmmnajlitaõeíra 
Uifi^» Violeta de Faaaa    1 

IftAfida caiu Loçóet. « caf» < ItdaSivél da 
\ p qatÓÂ AM «^balltni 6c«ndo a c»> 
^btipngQadft 4« tus patfUniJr daSdoso 

e «ivHIcaQte. 

>»r* 
Deposil616 f âbrtca 

CASA iíüSSC 
t * lajcrtiiia ft PerfiBDsiai 

t> 
I o 
CO 

W 
t> 
W 
W 

s o 

ido 

Arados-Carpidciras 
JE: 

Cavadeiras americanas 
LOCOMOlfElS 

Claytcn  &  Sch.uttiwart  L. 

^j   /^etaí jStorc 

M QtiitJida, 10-Á 
CAIXA DO CORREIO, 92 

«O». 

Tinturaria a vapor 
Dotada  dos  mais modernos  e  aperfeiçoados 

machinismo í usados por 
estabelecimentos congêneres   da Europa 

39, Jíua  jSenador  Queiroz,  39 
UNlCA NO ESTADO DE S. PAULO 

habilitada a fingir   e   iawar    com    absoluta    pcrffaiçAo 

Fios - Rendas - Sedas - Lans 

Vestidos   de senhoras - Roupas  de  homens 

e qualquer fazenda em peça 

JEspeciaiidade em roupas para luto 
Ex«cuta-se qualquer encommenda em4Shoraa 

ENTREGAS A DOMICILIO 

Correias-Caixetas-Oleos 
Artigos para machinas 

METAL STOEE 
Rua   Quitanda,   10-A 

:a   do   Oorreio. 338 

nüi^ij 

\\\\ 

SEBASTIÃO LEBEIS 
0014:SCISSAK.IO 

Faga   aos   ooataa   da    vaada   á.   Tiiata 
Rua da CoaoalçSo. 66.-Caixa do Oorreio. 3S 

(239; 8.   PAULO 

LARGO   DE   SÂO   BENTO 
Entrada   pela rua de S. Bento, n. 97 («obrada) 

Grandes  commodidades  no   novo estabelecimento 
Grande sala de Jantar 

Quartos para famílias e solteiros 
 «   JDIARIA    5$000   a  

LOTERIA ESPERANÇA 
EXPLORADA PELA COMPANHIA NACIONAL LOTERIAS 008 ESTADOS 

Para eaaheclmeato da pablloa a daa aaaaaa agentea «a laterlar, 
damaa em tegulda a ardem daa extraoçMa de a-bril da 
leos, ohamanda eaa eepeolal attenfda para aa aavae e ma|BÍ< 
floae plaaee. 

1, 8 e 15—Inteire» 300, melee ISO rila. 
2, 16, 23 e 30--Intelroa 790, «alatae 190 rela. 

'     14—lateiro*   150 réie. 

•iOOOt em 
IO1OOO9 em 
lOiOOOS em 
lOiOOOS em 
lliOOOS sm 
«■lOOOS em 

3,. 7 e 
i7,*20, 22, 24, 28 e 29—latelrae 700, qulatoa 150 ra. 
4, II, 11 e 25—lotetrea 750, Miataa 150 rela. 
6, 13 e 27—Inteirei 790 rela, qulntae 190 rela. 

Grande e extraordioaiia Loteria 
100:000$ 

Xatagraaa - CEM CORTOS •• Zsatasxaaa 
BixtrmopAo mxa. ti da abril 

por 
por 

— Inteiro*. 
- Meio*. 6;< 

por   $780 —    Quartos 
por   $180—Vigeaimoa 

Todoa o* prêmio* aio integracn, ■••im coma ao preço do* bilbaUa 
d« todas as loterias jt está induido o sallo do impoato de consumo. 

Os pedidos serào attendídos promptament* d**d* qu* TsBkaBi 
aeompanbados das respectivas importsocia*. 

Acoeitam-se agentes em todsa t» localidsdea do Brasil. Aoa pedido* 
d* SÕIOOO para cima em CADA EXTRACÇAO di-se b4a comnisate. 

As remessas de li«tss gersee, datas d£< extraeçfiaa, proapaeto*, eai>> 
• informações serio gratuitaa. 

Esta lotaria nada tam d* oommnm eoffl   qnalqner outra 4» Betada 
U Senrip*. 

Todo* 0* prêmio* aCo pogoa iateffral * immadiatamaMa^ 

AVISO IMPORTANTE.- Hareado loealldada* d* inal aoara, to 
ia, aU ao mesmo   Estado é   de   toda    a   aomnienda   que SBM- 

PRE ao* pediJo* seja declarado o lofrar, EsUdo,   Estrada de P«TO oa 
Salquer outra instrucçio de maaaira a aio   bavar • aifof arnlwMli 

1* d* «xtraTio da resaeaaa. „..,.. 

Todaa aa   pedidaa devem  ter   dlrlgUee i Companhia N» 
olonal Loterias   dos   Estados. 
OaOitm. do ocrr^lo. XOBa.-RIO DB JANEl^iO 

Endereço   teleerraphlco   < Lataatmdma * »• 
da Raeka ■•atalrm 8mll«f itm/^Htmtw^ 



^:. 

Revista Semanal 
MfK   RK   ■■lllll.lr.á   KM 

tra/«ii(lo ni'tuali<lfiijaw IIM todn 
munilu. (^oni HO paKinnx ilIiiatmcluN 

notas literária», artlitlui, 
oarioatHrai, ato. 

— <:» — 
A sBtBi\a.tura.ai: 

Pur um ao nu 35$ um aoiiu 
seis mezes 
Ires mezes 

20$ 
10$ 

N OTA 
Aa HO pa^insa conti''m tudo quBn*o 

pode contribuir |>ara a culturo 
intellectual doa leitoroa, tanto no 
texto como na» illu8lrai;ôe", po 
dando CAIIAS Y CAIIüTAB ter en 
trnda em todoa oa lo^urea e BIT 
lido por todaa aa claaaea aociuea 

HliDlDOS A 
Sen.edicto Silva 

(tCOHUF.IO   PAULISTANO > 
aoompanhadot da Importanola da 

ASSICNATURA 

nerusn Kiiti-ophldloo pf*sàr»> 
i1(. n^ JnMiiiuto MrumUtttrapuo tf* 
" l'Kulo, «oDtra •■ uormaiuraa 

cMcaval, J>»ráu, J*ranaa«4 
arutú. A vaáiL nu priadfaãa 

drogarias de B. Paulo. 

f,   1 •!<-1 
Adac 
l   Ia a 
Vy droí 

I 
PAÜLlaSTANQ, = Domingo: 5 de Abril dfl. 19o3 \ 

JUMbAAAd 

AGÜA DE BILIN 
f Acidula, Bi-carl|onatafli| 

..! 

A Ellior agoa naliiral para as moléstias ilo estômago, ilo fígado e il<is nos 
-S! 

AMALYSe  do   OR.   HHPPERT,   pr«f.   ém   ahimloa-madioa 
Ma Uniwaraidad* da Pragua 

Prlnc uioa bolldos por oada litro de Água de Bllln 
Bi-oarbonato út aoda.   .   . . 3.400 

n „   oal .   .   . . 0.4105 
» .,   fflauntiia. . 0.1716 
» n   litMna.   . . 0.0109 
n n   (erro  ... 0.0028 

. .     •• II   manouiM . 0.0010 
Total doa prlnolpios suMok . 5.378 

Sulphato de ioda  0.7192 
Solpkato da potaaaa .... 0.2349 
Chloniroto da aoda    .... 0.3815 
Phoaphato   do   alualoo.   .   . 0.0002 
Aoldo sllloloo  0.0434 

Aoldo oarbooloo. 3.082 

LIO 
Uaiooa «santas par- 

I   St  COMk'. 
% ^ m Estado d*  B. Faialo s 

S. PAULO E SANTOi 

I ib* 
DENTISTA 

Luiz   Qomes 
♦—♦♦"♦ 

Cirurgjgodentiata, ea- 
pecialidade em trabalho 
de ouro, platina, cellu- 
loide, porcellana, vuloa- 
nite e preto da índia, 
Bridf;e-work, ou denta- 
duras, absolutannente 
aem chapa, por proceaao 
novo e garantido, den- 
tea a Pivot, cofâaa de 
ouro, obturaçõea a ouro, 
platina, esmalte, f<rani- 
to, porcellana, ceiluloide, 
marfim e cimento. 

Extracçõea   de.dantea 
aem t ni<nima dOr, tra- 
balhoa garfintido* a pr«- 
çoa modiooo ''-'^' 
reai'<- 

^„uinele e 

LUBRIFICANTES 
AT I Si C3 <3 S 

no e   Estados-Unldot Ifcgiotada   no   Brasil   _    «-.,-«...»•• 
Preparados  por. importanles   refinadí-res  da.  corporação 

" THE    STANDARD    OIL    CO. " 
Qualidadas : 

D —   Mechanlsmos em geral. 
C "   Especial  para transmissão a  todo  serviço 

que pede um lubrificante multo superior.      '""^*'V'" 
iiCjrllndro„"Para qualquer maohina a vapor. 

EM     CAIXAS    E 

Enco Millfi   & 

rt. ^ Mo 30 p^ wa üa ^iiitola. lH B 

QUARTOLAS, 

o Cascavel e Urutu 
Sío impotentea para vencerem a SURUMINA o remédio deaoo- 

berto por Norbero Coutinbo, contra o veneno dae oobraa que todoa 
oe fazendeiroa « roceiros devem tel-o i mio. 

Vende-ae em todaa aa boas pharmaciaa a drogarias, 
D«poalta.rloa 

Silvau .A.i?a.ujc>        Ooiinp. 
Rua Pplmeixo de Mapeo, n I e   3 

RIO DE JANEIRO 

CASA  BARLETTA 
AOrENOIA DE LOTERIAS 

69, 

SABÃO RUSSO 
Xtfaxavillioea »ea«ncila 

Preparado de Jayme  Paradeda 
Apprawada pala aa.alaatad» liygUwa daata oapltal 

Numeroaoa  oartiflcadoa   da   madicoa  dialinotoa  a   d«  pasaoaa  de todo 
critario atteaUm e pre<oni/.am o SAHÁO IIIJ.SSO para ourar 

aaaImadHpaa,    Hawpalglaa.    Oontuaeaa,     Darlhpoa. 
Cmplgans, Panao, Qaspaa, Eaplahaa 

■>**«•   ile   oabaça,    FarimaiHoa,    Sardaa,   Obaaaa, 
Rapas, sropçeea cuUneaa e aordodanu de Inaaotoa veaoaoaoa, tto. 

Kxcrllenla para hanboa, a unina a melhor água de   loilette, reunin- 
do em si todaa aa propriedadea das maia alamadaa, 

Vende-ae em todaa as drogarias, pharmaciaa e lojaa de parfumsriss. 
DEPOSITO GERAL 

69, Rua  Theophilo Ottoni, 69 
Em 8. Paulo:   BARUBL & (J. 

(388) 

Fapaiua Silva Araigo 
rrocftuoto    puro,    auparlor,    Ria,ntpuUk<lo 

oom rlcOroaak llxnpaaai a*m rtvai. 
IVdlo ooxiAxndaum oom   alnaiiarsa QUO vom 

a.o x«i«roaclo. 
DEPOSITO        GERAL: 

I 

A's senhoras 

Societè Générale deTransports Maitimes a vapeurde MarseiUiL 
o esplendido vapor (rancez 

PROYENCE 
dero« p.*r" ^'""^' »" "'^ 20 "• •""'. """* «"«po'* "• '"'«•P' fl.av.1 

♦4- -*♦ 
O   StuiaCZI^   X3A.S   •DJL.-hã.AJÜ' 

O  dr. 
thera- 

tonico utero ovnriuno, fórmula i' 
Rodrigo doa Santos, ó nm grand' 
peulino de iiinít HI-(;üO «-nfrirvoi^ 
das mole»l'ui< propriS'» ilo»" .' u* "'^''s 
lrreKul«rid(id.>H ,le rnoo' y'horn«. naa 
dadea e clinan nlur' '■"""VO. ''i/flcul- 
durantü a ii.enxtr ",'"*• '"-•"'orrhcgma 
tardia dôre» dos r '"'■''"'• «""penaâo ou 
noa, cIc. 'Vanoa,  oatacrboa  uten- 

OMtndò^nê'''** '^*''*'' modifica e corrige 
também »" ■:'""'*> ''•• ««nhoraa actuanSo 
.u"a fíTr,^^™ « ""e,tinos,regul.risando 

DLlPOSíTARroS EM SAO PAULO 

BâRUEL «'^oap. 

N.   I    Rua   'direita   N. l 

1 

Qenowa e Napoiea 
IPRAçO DAS PASBA<iKMS : 

1.* classe—Qenova e Nápoles.      .      ,      , 
í.*     >    —     »      »      » .      ,      , 
8.' 

A Companhia vende passagens até Paris, 
Até Paris, ida 1.* classe. 

•      6^1 IraTicoa 
■      I*'JO       . 

1«)       < 
"•"<"■ jndiçôes seguintes: 

678 francos 
502       > 
199        > 

.     1.109        » 
882        a 
884        > 

Idem dito, idem 3.* classe 
Idem dito, .3.* dita   .       .       .       .       ' 
Idem dito, ida e volta, 1.' clsss^ , 
Idem idem, dito 2.' dita .       ^       '       ' 
Idem idem, dito 8.* dita. '       '* 

Para passagens e maia iDÍor-naç8e«,'co0i" os igentea: 

Antunes   dios S^antos &  Ca 
8. Paulo I  xiiaa de S&o Bexito, S9 

Saatoe :  'nua Ouinze de  Nevembro n. AB 
Rio ú^j Janeiro :   Rua Primeiro de Março, 84 

BUA   DE 
Mqdou-** " 

do langro tío ^- 

S.  BENTO    * 
.^.   69 

I 
provisoriamente 

„ J,   para  "   -"   ^ 
â  Confeitaria 

, ..osariq, 12.   para  a   rua 
Junto 

S. Bento, 
Castellões. 

69, 

Eo- 

taé Kiel áo Cio 
II II 

antigo   Proprietp «gre«aado de sua viagem a^^j^ 
ropa, acnaae novamente  * X%a e  "4ue"ef » meama nreterencia com 
espera de seus numerosos »'"'B°»^''.7de bilhetes de Loteria. 
^"'S^saT/te-S &1a?ad7í?s?«-Pit... bem aas.m em «odo 

Tendo  o seu 
acha-ae novamente 

.xAiieiro 
Dà-se, sob hypotheca, de prédios 

compram-se e vondem-se letras hy- 
pothecarias,   acções   de   bancos   e 
companhias. Hua do Commercio, 38. 

Bernardino de Eusedal. 

GraíTna 
Ouereis ter 

lindos cabellos?>a> 
Usae a GRAU'NA, único tonico 

Indigena, que faz nascer oabellos e 
oornbnto a caspa. .... 

A GRAU'NA dá um brilho ad- 
mirável aos cabellos e cura todoa 
os males próprios do couro cabel- 
ludo. 

A GRAU'NA vende-se nas prin- 
cipsps perfumarias e drogariaa. 

Depositários em S. Paulo 
BABUEL A COMP. 

LARGO DA SE' 
canto da rua Diraita 

Caderneta 
Ferdeu-se a caderneta da Caixa 

EconfimicB pertencente a Arcange- 
lo Li'ii/./,i. Pode Rfi n quem a achou 
o fov.jr dè entregal-a na reCerida 
repariii.no 

S. Fauiü,   1 de abril de 19u3. 

DiOGOIMHO 
Narrativa 

( ElXXl 

de um cúmplice 
DIA-LiBJOTO ) 

POR 

8ilvestT.'  da  Matta 

ILLUST(SADO 
com  limjissimae gravura» 

Preço: S$000 o exéxxajp3.ar 
Pelo  ocrreio, S$500 

A'venda na LIVR'^ RIA MAGALHÃES 
Rua do Com Yiercio, 2Q.—S. Paulo _ 

►♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦^♦♦♦♦♦♦♦O 

Nossa casa que 
o Estado, oa fóroa de CASA   IFELIZ   e—r  

•^ tem  distribuído pelos seus 
rXV°e'm loRT^S GRAN'DES, ."fãbúro-sãsomma de com  juato 

amigoa e freguezes, em 
:Bffilliares de oosatoa ««.iii»*—•- nossos  concorrem»». 

Por  esta  razão   nao  l«'^«"'°;.°',,"",, ^e bilhetes de todas as 
Em nossa caaa temos «empre grande "^cu^ ^ aUcado. 

Loteria., com n"™"»?»,»'5"í'*";i "S intóriõ"   fazendo-se a remessa Reeebemoa   encommendas   para  o 
com a maxjma presteza, 

Ruft   do   Cacmot 
PllOIMtlETAniO 

jtsÉ MüS3 Cara_eira fie Rezende 
Recebem-sa 

famílias   e  passageiros 
Serve-se com asseio e promptidlo 

Manda-he pensSo 
a domicilio, a preçoa modiooa 

a,  Paulo 

Sortíentsclier IIO';';J Bremen 

3>ff 
o oopor oííemõo 

O m 
Iminado a luz electrio.a 

LA    V E L O G E 
laviga«ione   italiana   a  v« 

o vapor 

apoFO 

AS 

Illv 
' JANUANTB 

BELIZAniq BARLETTA 
S9.   RTJA   DS 

Caixa  do Corpeio,   SBB 
^   -End.toL.   BARLeTTA 

(40) 

BÜASA   MUMES  A   OOWP. 
Comoaissarioa^e cate 

Catfa Filial 
^ão   I»a,vilo 

Caaa Matriz 

tio R.10 do Jatieli-o 

Rua Visconde de Inhaúma, 62 
Caixa   Postal,   173 

em 

Rua da Conceição, 
Caixa  Poistal, 

H. HATTORFF 
em 8   de   abril 

n. 
504 

68 

Rua Episcopal, n. 
j^sí DE m\m^ 

i^^uirà de   Santoa 
próximo  para 

Rio, Bahia, MADEIRA, Lisboa. 
Rotterdam, Antuérpia t Brenen 

levando passageiros. 
Preço daa paaaagena de 1* classe 

para Rotterdam, Antuérpia e Bre- 
men.   marcos 400. ^ 

Este paquete tem buas e moflfr- 
nas accommodaçõea para passagei- 
ros de H.' classe e tem cozinheiro 
portuguez a bordo. 

Preço da passagem de 8.' classe 
para Lisboa, incluindo vinho de 
mesa, rs. 1»6$000. 

Recebe passageiros para aa ilhas 
dos Açores e Madeira. 

Para fretes, passagena e mais in- 
forma''Ões, trata-se com os agentes: 
Zerpanner, Bulaw   A Ola. 

Rua 8. Bento, 01 — 8. Paulo 
Largo    Monte     Alegra,    n.   10 

SANTOS 

LAS   PAL 
Partirá de Santos no dia 10 de  abril para 

Rio, Gênova e ÍNapolee 
Preço das Passagens: — 1.* classe, 450 francoa; 3.* classe pira 

Gênova, Nápoles e Marselha,. 160 francoa ; 3.> classe para Barcelona 
].V5 francos. 

^''^^'Ipor Centro America 
Partirá    de    Santos    impreterivelmente    no   dia   18    de   abril   para 

TRíOr   Gexicva   e   ITapo}.es 
Camarote distincto, frs. 1000; 1" classe, frs. 7õO •; 2' classe, frs. 560; 

3* classe, frs. 1.50; .V clasne para Barcelona, frs. 17 o'. — Viagem em 1* 
dias. -Este vapor possue elegiintes camarotes dotar',og de todas commo- 
didadcs em uso a bordo dus malhores tran3atlan'(ico8. Salas de conver- 
sação e para fumantes, plano, illuminação electr jca. 

Ida e volta, 20 "(o de redunção. A passager.i de volta é valida tam- 
bém para os vapores da <Navigazione Gvr.oràlo Iialiana>, Florio & 
Rubattino. — HHTA iifurmaçãeu com todoa os "jub ageinrs e com os agen- 
te* geraea   no Brasil : 

SCHMIDT &  TfflSlST 
S.   Paulo I Santoa 

Rua   do   Commernfo,   17  |   Raa GR^nerai   Camrjra, T'. 

Café Guarany 

UHICa aUE UENOE SORTES 
LOTERIA DE S. PAULO 

PRÊMIO MAIOR 

Por   SSPOO 10:000$ 

Eza.dexeço 
AGtNCIA EM SANTOS 

telegraplaico   «* O M A R 

do dr. BDÜàRüO FR&SeO 

Esperado em  Santoa, 
vel demora, para 

Por   3$000 

BJaCT R. A.OCp A. O 

Segunda-feirai  6 de abril  de   I90S 

Qn Qín 

fo 'i-iie Ge 

A'a   a   l««raa   da   tarde 
Estaa loterias recommcndam-si ao publico : 

"      '-—-- que presid* 
estabelecimentos Pelo escrúpulo e boa fiacnlizeçao <?"« PJ'«,*'„^.t,ff JU*j„"^     üde' de 

ao dry 

Por  beneficiarem  exclusivamente 
instrucçfio do Estado. 

Por serem livres de sal Io adhesivo. 
Por não estarem  seus prêmios sujeitos a desconto algum. 
Os   pedidos   do   interior devem   ser dirigidos á thesouraria, 

AMA/ONAS PINTO, ou a 
Nunes & Comp. 
IO   —   S .   IP Á TJ Zé O 

MaaaeM   Em 16 de abril próximo, extracção da Grande Loteria de 
IIVISU   S.. Paulo.—Prêmio maior, 40 contos por 6f000. 

Já estSo á venda os bilhetes 

Dolivaes 
Xlua Sixeita   xi. 

Adopteda pelo   Serviço Sanitário do Estado .^e M nas 1 
Geraese pelo Hospital da Marinha do Brasil.--Adoptada 
e   approvada   na tíuropa pelo importante esUbelecimento 
de CARLO  ERBA, de M>lão. ^^^^^,_^_^ ^    .   ^   ^^.^ ,^^^^ 

ora conhecido. O uni- 
o aem gordura e aem 

PRCÇil 

31000 
.Dapaaito  no Brasil 

Araújo, Freitas 
Roa dos Ourives D114 

/^^   /   \ antiseptico ato agi 
a   __-i      I CO remédio liquide   1    T 1     f'mau cheiro. Cura efficazmenteaadoenoaa 
^^—-^    ^■— J„  ..olU    frioirna    c.hn£?as.  mSU SUOr dOS 

Sooietà Anonyma    di    !l«wiga«io«e 
Q ed^lehdldo vapor 

da pelle, friei 

Cia. Lil 
Rm S. Peilro, 90 

ras, chagas, mau suor dos 
pès e doa sovacos, her- 
petioas, queimaduras 
nas coxas, tinha, 
aarna, caspa, mor- 
dediira da insectos 
ven^nosOB, puotolas, 
quóda dos cabellos, lu- 
runcolos, etc. 

Na Europa; CARLO ERBi- Milão ]N} A 

Rio Amazonas 
dia 38 de abril, sahirá depois da indispen- 

Em inieocSo   cura   qualquer   gonorrhéa   acuda   e   chronioa.        | 
Acha-ae 4 venda em todas as pharmaciaa e drogarias. 

Esto preparado é também eneontrado nos depositários 
Drogaria de J> AMARAMTE A C. 

Rua Direita, IK -S. Paulo ' 

esperado  em  Santoa até ao 
sável demora para 

Rio   de   Janeiroy Gênova  JB  Hapoles 
cceitando paasageiros para Marselha e Barcelona, com traabordo *m< 

Gênova. 
Preço daa passagens : — Primeira classe, para Gênova e Mapolea 

frs. 600; 8.* classe para Gênova, Nápoles e Marselhs, frs. 160; 8.* classe 
para Barcelona, 176.  fra. 

Este paquete possue boas accommodaçdes paia passsgeiros dt 1' e 
3,* clftS9«. 

Societé Généraii de Traaspcrü 1Á?::,^:mi a ny,^ de Marscilli 
o esplendida  .^apor francez 

L e s   A1 p e s 
no dia 6 de abril, sahir*   depois, da indispenss- 

p».o«, Gênova   e   He^oles 
i-n«fa-   ^^g PASSAGENS: 

• classe—Gênova o Nápoles.        .      ,      .       8B0 francos 
2«     1       •      »       >        »        • ...       600       » 
3.»    >-•»•;,...      1*0      • 

A Companhia vende passagens W, p^jj nas condições seguintes: 
Até Haria, ida 1.* classe ,        ....       673 francos 
Idem dito, idem 2.' claaso.     ....       602       » 
Idem dito, 3.* dita   ,       »       ....       199       > 

"     '     classe.      .      .    1.109       > 
882       > 
364       » 

informações, com os agentes : 

m SAÜTOS & Ca 
S.   PAULO 

SANTOS 
69,   RHS»  VkuAn**   de Novembra,   n. BS« 

aiO    DE   JANEIKO 
•RT»»   ■Prwexa.aâ*» d.»    '~aríja. »-►  34 

*?*f.¥l«sa»,,., 

Para passagens e mais informagães. 
Em  S. Paulo! 

(132) 

Bciooola   &   Cor 
Roa Oolaze  de Novembro 

ap. A. 
R. 

trata-se com os agentes: 
Em Santos i 

f^oxita & Oorap. 
Vlaooado do Rio Brsuo. 10 

Idem dito, ida e volta, 1.» 
Idem idem, dito 2.' dita. 
Idem idem, dito 3.» dita  , 

Para passagens e mait 

ANTUÜES 

m. 

o café de  torração   especial para 
niasa casa é a 

Refinação Paulista 
Somos depositários desse excel^ 

lente producto, tendo-o sempre á 
venda, frèsoo e especial, ao preço 
de 1$400 o kilo. 

8.   Alonso   &  Faria 
Rua IS de Rovambro 

HEARYK SIERKIEWICZ 
■ ■)>■»■. 

199 

A Rua J v 
.'si  f' 

o 
> 

4 

\ 

KAO LEIAM 
E   DEPOIS __ 

NAO &E QUEIXEM 
Sc-ffre d > estômago e dcs intesli 

nos »i> que-n não conbeee o 

Eiixir Cintra 
Diarrhía. -} colher <•« 2 em 2 

boras e quando houver t.mbam 
fe>bre. adnüoistra-se. simultânea 
„e-«^ com o ElmirCintro 2 Hrt.'« 
di hs-sulphato   de quinin» i-.r dia. 

E- .'nfailivel a r"- - «q.é^Il'qu- 
Biu fiel' rurado obo pagar* ssí» 
peto reLiei^io. 

D.'ntição dtí» cnançu» A* erion- 
C, neats èpocS, quasi r^f^^J' 
^k atacadas de disrrbea. febre, 
-Si,oT^p.ra.«^.»«oh. melhor 
remédio do que o Eluerr Cintra. 
"Dy^xÚA-Falte de sppet.te. di- 
«uT^ifficil. dòr d« «••'«mago- 
ar*-. tr€. ou ni.i^'í>lbe'«»pfí''^'' 
do ti IXIR CINTRA ou ELI-XIR 
f^CHLRY COMPOSTO-prepa- 
ro do pharm.ceutioo Anton.o 
Pinto N. Cintra. 

Soffre de gonorrhès só qoem «ío 

HiJECÇAO   CIRTR* 
Kncoaira-^  em   todas as pharms- 

cia» e drofrarias 
Criaaças coa diarr*éa e bWiai 

lllnio. «r. Aotoaio Pinto Nunes 
CialfS— Venho, em sbono <*i ver- 
didi.   con armar, por  '^'^r^g^x> /iut 
^.reguei 'o    tlixir  d«   Pucbury 
Sm^o. por T .. prepsr«lo  em 
lilSs   de   miBhs     c««*    e   msis 
5SB^ de empregado, e »«.nh«| 
£ fazãõda de mar irmío.  coroael 

iTdijrTbès e dvsentens, com febre 
« v»r^% q'-ii Bâo falhoo um so 
íol. ^^ o2 msi. c— em qn* 

' empreguei 

. E' am militar com ex- 

•. att* obr.* e e#. 
^aula Leite. 

mjb«crevo-m« ^ '• 
_ Franãtco de 

—Quaea dragões / perguntou o rei. 
-Aquelles a quem Vossa Real Graça na Silesis mandou 

adeante Os suecos cshirsm sobre elles subitamente, e ainda que 
não podaram dcstroçal-os, porque se defenderam desesperadamente, 
inilingiram-lhe perdas consideráveis. E nós iamos quasi morrendo 
de desespero, porque suppunhsriios, que Vossa Real Graça andava 
com elles, e assustamo-nos com receio que pudesse succeder algum 
mal à majestade. Deus inspirou Vossa Real Graça para mandar os 
dragões na sua frente. Os suecos^ souberam isso immediatemente e 
occuparam todos os caminhos. 

—Ouviu, Tyzenhauz 7 perguntou o rei. 
peri. n.-ia que eatá falando, 

- Ouvi, nobre senhor, respondeu o )oven magnate. 
- E que mais, qus mais? Contei disse o rei, voltando »e pa- 

ra VoynillovUch. 
—üir«i quanto souber Jegotski e Kulesha trabalham activa- 

ment- D* Grande Polônia; Ver!hyt.ki expulsou l.indorn do o-.strl 
lu de Pilete; Uankoff defende se; Lsntakoron esU am vosso poler. 
e em Podlyssye Sapyebs vai vencendo todos os dias em TykoUm. 
Os suecos v«em-«e em grandes spartoa no castello e com elles es- 
te decabindo o príncipe voivods de Vilns. Emqusnto sos hetmsns, 
já msrcbsram de Ssadomir para Uyubelsk, mostrando cisrsmente 
que esUo em guerrs sberU com o inimigo.-O voivods de Tcheml- 
gow esta com elles e de tods squells região vão-se-lbes reunindo 
tcdo» os homens validos capszes de eropunbsr um sabre. 

Dizem, também, que s« est* slli formando uma espécie de fede 
rsção contra os suecos, com O auxilio de Sspyeha. assim como s 
de Stefsn CharnveUky. 

— Chsmveteki esta ea»  Lyubelsk ? 
— EsU, Beal Grsça. Mss num dia esU aqui, Bontro dia acol». 

Eu devo-mé reunir a alte, a não sei onde o possa encontrar. 
— Elle com certeza ha d* dar que   falar de si, disse o rei. afc   i. 

ba de precissr perguntar por elle. \ ^ 
— Tamben assim o creio, respondeu Voy«iItovitcb. 
Nesta conversação sssim se passou o csminho. No entretanto o   \. 

tomsdo ferfeitamente limpo e  taato que nem a mais   \ \ 
msachsva o azul. 

A neve brilhava á luz do  sol.   As   montanhas  de  Spij   ostenta-jl 
«am-«e admiravelmento slepss desate <los visjanlM, e a aaairs aa-    j, 

tureza parecia sorrir-se para o rei. i 
— Querida pátria i di^e Yan Ksiimir, Deus me dé força» psra   ,, 

ta trazer a paa, antes qoo oe BS«U8 OMOS descansem em teo seio.     |i 
Marchavam por uma sltora bastante elevada, donde a virta aí-    j_ 

eançava um  largo espado a a seos pé« desenrolava-*: uma ^umat   « 

cao tinha-se 
pequena auveir 

extensissima.   Olhando  para   baixo   e ainda   a   grande  distancia 
viram   como que o movimento dum formigueiro  humano. 

— São as tropaa do marechal I exclamou Voynilloviteh. 
— E por qus não serão os suecos, disse o rei. 
— Não, meu pobre senhor I Os suecos não podiam marchar 

da Hungria   do Sul   Agora mesmo vi o esfendarte husssrd, 
Com effeito uma Moreste de lanças se projectou no SfuI do ceo 

a as flammulas de cores tremiam como llores agitadas pelo vento ; 
sobre essas bandeirolaa brilhavam as pontas das lanças como pe- 
quenas cfaispas. O sol brincava aobre as armeduraa e aobre os ca- 
pacetes. 

Os iMndos ds gente quefscompanhava o rei, soitsrsm acclama- 
çõrs slegrea e ruidosas, que se ouviram ao longe, porque aquella 
multidão de cavallos, cavalleiros, bsndeiras, porte-eslandartes e 
porte-bsndeiras começaram a mover-ae mais rapidamente Eviden- 
temente vinham em marcha forçada, porqu» oa regimentos tor- 
navam-se a cida momento mais distinctos, e sugmentevsm de gran- 
deza á vista com incrível rapidez 

r- Esperemos nesta altura.Esperemos aqui o msrscbsl,disse o rei. 
A comitiva fez alto ; os homens, dirigindo-se psrs slli msrchs- 

vsm sinds msis rspidamente. De vez em quando desappareciam 
momentaneamente, occultando-se nss voltas do caminho, ou por 
detris dos monticulos e dos panodoa espalhados pels planicia, sppa- 
recendo de novo, como ums Serpente de e»p'endidas cores, ondu- 
lando cada vez mais admíravelmente. Quando chogsrsm a nm quar- 
to de milha ds sltura, diminuiram a rapidez da marcha. Viam-se 
então perfeitamente, e fezís gosto velo». Primeiro svançou o regi- 
mento de bnssards do msreehal com bellas armaduras e tio impo- 
nentas, qoa qualquer rm teria orgulho   em possuir taes soldsdos. 

Sõ montanhezes nobres serviam nos seus esqusdrôes. homens 
escolhidos e da mesma sltura; as soss armaduras Uaham quadra- 
dos brilhSDles embutidos de bronze, ao gorgel via-se a isnagem da 
SsntíMims Virgem de Chenstohova. os capacetes ersm redondos, 
orlsdos d'sço e ornsdos de cimeirs ao topo e nos lados com azas 
de sguiss s de sbutres; sobre os hombros traiism pelles de tigre 
e de leopardo, mas os ofBciaes uMTsm pelles de ore», segundo s 
mods. 

Por dma delles oadeava um a floresta de bandeirotns verdes s 
pretas. Na soa frente marchava Victor, o governador ds provincis : 
e spós elle uma banda de janizaros tocando bnsinas, trombetas, 
tambores e pifsnos ; depois nma mnralbs de cavallos e de bomeaa 
revestidos de iem».   - 

O cornçío do rei sxnltoo com tio arrogante aspecto. E«i so- 
guida aos hnsaordoa viaba om regimento de eavallaria ligsna uni** 

mais numeroso, de sabres em punho e derarcos aobombro; depois 
três companhiaa de cossacos, de cores floridas como papoulas, ar- 
mados de lançaa e espingardas ; seguiam se duzentos drsgões de ja- 
quetas vermelhas; e por fim as sscoltas dosdifferentes personagens 
de visita em Lyubovlya, serviçaes vestidos como para casamento, 
guarda», cocheiros, trintenários, húngaros e janizaros ao serviço dos 
grandes senhores. 

E tudo isto apresentava as cores brilhantes do arco íris, e agi- 
tava-se ruidosamente com o rinebar dos cavallos, o choque das 
armas, oa sons doa timbales. o rufar doa tambores, o eatridor das 
trombetas. e os gritos tão fortes, que parecia que iam arrancar a 
neve das montanhas. Na r- (aguarda das tropas viam-se carruagens 
sbertas e fechadas, em que vinham evidentemente dignatarios eccle- 
siastícos e civis. 

As tropas formaram em du^s linhas so longo da estrada, quan- 
do appare-xram por entre ella«, monte to n'im cavallo branco como 
leite, o marechal do reino, Pan Yerzi Lyubomirski. Corria pela es- 
trada como um tufão e spós elle dois escudeiros, brilbsndo cober- 
to de ouro. Qusndo chegou ã raiz do mont». apeou-se e atirando 
as rédeas a um dos escudeiros,  subiu s pé, ate onde estava o rei. 

Tirou o seu bonet e collocandoo no punho ds espada, avançou 
oom a cabeça desooberts, encoalado a um bastão lodo engsstado de 
pérolas. Vinha vestido á moda polaca, Irazis o seu uniforme mili- 
tar ; no peito a armadura era de chapas grossas de prata com pe- 
dras prseiosas embutídss, e tio polida, que parecia trazer o sol lá 
dentro ; do hombro esquerdo pendis Ibs um msnto de Veneza de 
veludo escuro, deitando para purpura violeta, seguro so pescoço 
por um cordão com om fecho de brilhantes e toda s a capa sra 
bordada a ouro e diamantes: também no seu bonet tremulsvs nm 
diamante, e estas pedras scintillsvam como faíscas multicores em 
volte da sua aasoa. offoscaado a vista, tanto era o briJbo que de si 

Hanibupg-Su(lani'.'!r>kanische    Oampsohlff* 
1f ahr>t •Geselischaff.s 

Servigo seaajial entre Santos  e  Hamborgo,   ooa osoaiM pelo 
Rio   de   Janeiro,   Bahia   «   &'ântos 

Vapores a sakir: 
Pernambuco, 16 de abril; PetropoUs, 29 de abrif ; Mendoza, 6 de maio. 

São Paulo, 14 de Tnaio. 
O paquete alleriao 

44 ROSÁRIO 59 
Capitão : A. Schulz 

Sahirá no dia 8 do corrente p».ra o 
Rio, Bahia, Uteboa, 

Hanr.burgo e Cofienhagen 
Todos os caquetes da Companhia aão de cons irucção   moderna, il- 

luminedos á luz electrica.  possuindo esplendida!. accommodaçdes pari 
passageiros de H.* e 2 * «lasse. 

Preço da passagem do terceira classe para I .Isboa I3S$00Q. 
A companhia vende passagens  de  1.* classe   psra Cberbourgo psio 

preço de Ibs 27.000. 
Todos os vapores dasta companhia têm a b< rdo cozinheiro    portu- 

guez e fornecem vinho de mesa aos passageirns   de 3.* classe. 
Recel>em-se passageiros para aa linhas dos.  Açores s Msdeira, 

Para  passagens e mais informações co'.n oi   agentes 
E. Johnôton & C. Rua da l^ommerclo n. 1© 

••■'■«^^■«l-ii.— 

Ers ainda um bomem no vigor da edada, de figura esplendida. 
Tinha s barbs rap^la dos lados; o seu topeta ia rareando um pou- 
eo e tomando-se grisalho e cahis-lhe para a testa num molho eri- 
çado; o bigode tio preto conM> um corvo, curvava-se terminando 
em poatae agudas. A testa etevsda e o sen nariz romano augmea- 
tsvsm-lke a belleza do loaSo, que era comtado um pouco prcjudi- 
eado palas suas nedias bochechos e por uns olhos p»qnenos cir- 
cundados por umas palpebras vermelhas. Grands era a sus digai 
dade, mas também eraVm egusi o orgulho s s vaidade que se lhe 
ilisinhs~s no rosto. Adiviabavs-se (acilmeat^qne squells magaate 
dessjava chamar sobre si s attençio da CoaMCTaeio a. ainda ■oãs, 
a de ta<U a Earooa: e assim era realmente. 

Compagnie d-es Messageries Mpjilimes 
P^.quebots posta-françala 

Sabidas p«nt a Eoropa: 
De Santoa, 7 àf, abril, Maoellan. de Sentos. S de maio. 

do Rio. 22 de abril. CordUlíre.  . 
Ammitme; 

pv.Bcte postal    M A G E L L A N 
Esperada do Rio da Prata em Sentos.   ao  dia   7 de abril   aahir* pOK 

XÁa'boa e Sordea%az 

°^^^^S:^ CORDILLÈRE 
Esperado   da   Europs   em Santos,    no   dia   S   de   atmt aa hii*   paia 

Pr«vin«-se oe sr^ panaceiros de que na ajpsacta  em S. Psnlo, ma 
ie S. Be.ito. V>. ven.'iejn-^e bill#te« de passageas para todo* os vapores 
quer faça-n escal» «:.i Santos. :ju*r partam directamente da Rioi. 

Para mais intoTm».;õe«, com os agentes: 

.*« - ■ 

Aatenea doa Santoa 
B.  PMN.e-lln do S. Berto, a. 

Ea SABTB] 

A Coi 


